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OS GREVISTAS VITORIOSOS RECUSAM
APOIO HO AOMENTO DAS PASSAGENS

DECRETADO PELO PREFEITO
0 AUMENTO NRS PASSAGENS
tarifas dc ônibus até a Cr$ 12,00 — Lotação mais caro também —
Hoje, debate da UME, às 18 horas — A justa e pacifica indignação

do povo

Opreíeiio 
Negráo de LI-

ma — como antecipa-
ramos — cedeu à pressão
dos pi-opríetários de ônibus,
aumenta .ido o preco das pas-
-.<,¦' .•-¦ -. em ÍJagrante desres-
i>cito aos interesses da popu-
i&çao. Assmou ontem o de-
creto, em presença dos repre-
..'.!'•-: do Sindicato das

Bmprôías, que tinham à
frente os &rs. Francisco Al-
ves, presidente do Sindicato

^«W&í*:

patronal e o sr- Júlio Have-
tange, advogado da Coníede.
raçio Nacional das Empre-
sas de Transporte.

PASSAGENS ATE' DE
Crf 12,00

Aprovando na Íntegra o
contraditório e inveridico
relatório que lhe íoi entre-
gue pela comissão especial,
o sr. Negrão de Lima decre-

tou novos preços dc passa-
o -tty.t '•¦
(«Caniiclárla-Dan*

.¦••ii*. que vao aiyj
CrS 12,00

vigor o au-", tek-

Vigilância Contra a Múltipla
rrovocaçãu do Goipismo

VIVE 
o pais uni momento excepcional em que Importantes

medidas, como a nova podtica nuclear, anunciam ou-
trás e necessárias niuuancas uo aentuio exigido pelo povo.
(: inevitável que se registre uma nova po.anzaçao de tur-

<;as, um novo reagrupamento político. Para um lado ten-
dem irresisuvelmente os que comedem na detesa dos inte-
rêsses. nacionais. £ a esmagadora maioria, irmanados sob a %
mesma bandeira progressista e democrática, homens dos i
ma.s diversos partidos. Isto significa que a frente única de i
Dovembro pode e deve ampliar-se. A base sólida o inderro- i
cável da unidade operária e popular que a sustenta já está ^
sm boa parte construída. Fará o outro lado são repelidos fi.
pela própria marcha dos acontecimentos os elementos anti- ||
nacionais da escória entreguista e golpista. Isto significa ^
que o campo golpista marcha para o isolamento, se restrin- ^
ge, perde substancia, vê cada vez mais reduzida sua possi- Ú
billdade de enganar setores das camadas m«*dii«s que o vinham ^
seguindo. %

NESTAS 
condif^íes, o goipismo entra em Ueiiespero, passa ||

à conspiração para interromper o processo político que |
lhe é fatal. Os Juarez e Eduardo Gomes entram em eferves-
cència. O velho agente provocador americano, Carlos La-
cerda, é posto novamente em circulação. Seria ingenuidade,
entretanto, imaginar que esses senhores cuidassem tão
áòmente de pressionar os quartéis, infiltrar-se nos aeródro-
mos e nos navios da Armada. Assiste-lhes um plano poli-
tico, capeado por um falso oposieionismo, no esforço por %
criar dificuldades tais ao governo que justificassem aos olhos f,do povo as criminosas tentativas de solução armada para ||uma situação que é desfavorável sob todos os aspectos a í|•üsses provocadores entreguistas. -I1
EM 

nossa terceira página, o leitor encontrará hoje o co- »
mentário e a notícia de ações aparentemente distintas, %

mas, na realidade, coordenadas para ajudar o golpe de Jua- 1
rez e Lacerda. Não é por acaso que Juarez ataca com tanta p3 tio desabusada insensatez o Conselho de Segurança Nacio- gjaal, tentando mobilizar até a camaradagem militar contra 

*§

» nova política nuclear. Serve, na realidade, os interesses 0
Ianques nessa tentativa Impatrlota de semear a divisão ei|
desconfiança no seio das Forças Armadas, quem tanto e tão
hipocritamente clama pela unidade delas.

AO 
mesmo tempo, a nação recebe estarrecida a noticia de

que alguns latifundiários ameaçam com uma campa
nha contra a produção de gêneros alimentícios se o governo
n&o lhes der a reforma cambial. A luta contra o confisco
cambial é o pretexto para o insolente ultimatum. Preten-
ilem com isso criar uma'situação de Inquietação, desassossê- j|
go e mesmo de fome, nas grandes cidades o centros consu- p
rnldores. A reforma cambiai, tal como está sendo exigida, 2p
*j reivindicação americana, é contrária à indústria nacional, g
Esta é uma campanha èm nue alguns Iatif luidiílrios dão las- f,
tro ao goipismo. como fiéis aliados «lo Imperialismo ame- gj
rlcano. Ú

I
JKIÃO tem outro objetivo o recurso -X ^politica dos gover- gsm nadores», o lançamento de candidaturas presidenciais, g
antes que o presidente eleito tenha cumprido sequer um ano g
de governo, E, no meio de tudo isso, custa a crer que ainda 4
subsistam no seio do governo setores com meios de lançar i
ara reacionário projeto de lei de Imprensa. Dessa forma, |
oermite-se que os golpistas se misturem com os democratas |
e patriotas, que os entreguistas afivelem a mascara da luta |
pelas liberdades no seu tregime de emergência». |

OS 
fatos indicam a necessidade 'palpitante e atuai ãe unlao |

e vigilância das forças de novembro, sua presença stusn- í|
le. Para frustrar e abortar a conspiração golpis-
ta e derrotá-la em qualquer terreno. E tam-
hém para Impedir que,- de dentro do próprio t
governo, surjam iniciativas contra o próprio go- I ,Oí? JTerno, como é o caso dessa maliciosa e in*l ,V J***^ Jüosa !el eontra a imprensa. >t—»•

gu)
Entrará em

mento a partir do dia 23,
ça-felra próxima. **•<•'. >*

AÜ3IENTO NÓS
, LOTAÇÕES TAMBÉM

As passagens nos lotações
também serão aumentadas,
passando a custar sete cru-
zeiros os de linhas duplas e
cinco cruzeiros as íecções-

Toda a cidade 'recebeu o
gesto do prefeito com lndig-
nação. Estes longos dias de
marchas e contra-marchas

na questão do aumento, com-
provaram que a pretensão

das empresas de ônibus e lo-
tação era descabida, pois
seus lucros apurados e com-
provados são enormes e pos-
slbllltavam, mesmo sem au-
mento das passagens, a me-

(CONCLUI NA íi 1*.»IJ.)

Atendidas todas as reivindicações dos moloriu-
tas e trocadores de ônibus — Porque exigiram
que o acordo (ôsse assinado no D.N.T. — A
assembléia recusou um convite do prefeito:
nossa luta é pelo pagamento dos atrasados,
pelo aumento de salários e na Prefeitura tra-
Ia-se é de aumento das passagens — Paga-
mento dos dias de greve, sem punição para
nenhum trabalhador — Pagamento dos atra-
sados em parcelas iguais no curso dos próximos

trinta dias

'f ttawos Prtn.ii
a Cetptrar mai %m
Sacrificar a CaaaT
Dcclurít o jiorta-vor
dc Naníicr — Che-
pilov deixa Paria a
caminho dc Moscou

CA.MO. 
17 (FP) - *A

wm* *>-.!;:... j-iio '• *•
ritv.i. o-.f-.ti.rtir.ry.lv> prontos
patm «-woperar com o* outros
palaes, mw nao rjo-Jemos
i-om-onbr em MH-mo* colo»
cadot. sob -.*-.- controle»,
deciarou o sr. Ali Sabri,
chefe <lo gSbiMt**) político do
presildente Na»»er. ao checar
a esta capital, vindo de Nc-
vm York onde tomou pane

CONCLUI NA * fAO.

g**oM a vitória dos traba-
m** lhadores que foram pie-
n&mente-atendidos *em t-edas-
suas reivindicações foi sus-
pensa a zero hora de hoje
a greve geral dos emprega-
dos das empresas de ônibus.
Esta decisão os trabalhado-
res a tomaram em melo de
grande entusiasmo e satisfa-
ção na grande assembléia rea-
lizada ontem à noite do Sindi-
cato, quando ratificaram os

termos do acordo assinado no
Departamento Nacional do
Trabalho.

O ACORDO
Nos termos do acordo em

apreço, os empregadores
aceitaram proposta dos gre-
vistas para retornar ao tra-
balho, nas condições seguin-
tes:

1) Pagamento imediato tios
salários da semana passada
e desta já com a inclusão do

aumento; 2) compromisso de
que nenhum empregado so--frerà qualquer ..punição ou
perseguição rfcr haverem pát*-
ticipado da greveí 3) pagi-
mento integral dos salários
referentes aos'dias dé greve
desde seu inicio; 4) paga-
mento dos atrasados dentro
de 30 dias nò máximo, em
quatro prestações de valores
iguais; 5) pagamento dentro
de 30 dias de uma só vez da
diferença do aumento decor-
rente da decisão judicial, aos
empregados que tenham sido
dispensados a partir de

27"3"56.
ÁS NEGOCIAÇÕES

- Em busca dè uma solução
satisfatória para a greve,
que paralisou • totalmente as
empresas de ônibus desta ca-
pitai diretores do Sindicato
dos Rodoviários, srs. Antó-

CONCLUI NA 2» PAG.
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Aspecto da grande as.
sembléia realizada on-
tem, às 16 horas, quan-
do os grevistas autoriza-
ram a diretoria firmar

o acordo no Ministério
do Trabalho

H flSÊ-T ^m\\ mm)y. yyy&m BfS^i:
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SR. CID CARVALHO

Somos um País de Sessenta Milhões
Superando Suas Dificuldades

Em resposta aos últimos rebates'.derrotistas dos provocadores do
golpe, pronunciou o sr. Cid Carvalho, na Câmara, palavras cheias
de confiança no desenvolvimento democrático — Um final infeliz,

brindado pelo aplauso coniprometedor do Corvo
\ 

•' ' ¦

A 
propósito das teses ven-

tlladâs ultimamente
na Câmara em torno do rea-
parecimento do provocador
Carlos Lacerda, falou ontem
o Sr. Cid Carvalho, um dos
s'ice-lídtTes do PSD e cora-
ponente da Ala Moça desse
partido.

Em nnsso país — afirmou
o orador — processa-sé pro-
íünda modifica jâo política.
Reforça-se a importância ecc-

(CONCLUI Nâ 8» ÍAG.)

Encerrado ò Pleito da -U.M.E..
Ontem à noite terminou o prazo de votação para renovar a

diretoria da União Metropolitana dos Estudantes, ao mesmo
tempo que prosseguiam os trabalhos de apuração do pleito. Ainda
durante o dia de ontem, pela tarde, grande número de universi-
tários compareceu às urnas. Espera-se para hoje o conhecimento
dos resultados. Na foto, uma universitária de filosofia quando
depositava seu voto na urna.
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Servir a Humanidade, Ünico
Objetivo de Santos Dumont

Discurso do general Teixeira Lott, em ho»
menagem ao pai da avia-são

Aspecto da reunião - de pnttm do conselho . d; representantes da
Federação Nacional, dos Marítimos, que iniciou movimento pela

conquista de uma efetiva anistia aos trabalhadores

ONTEM 
à noite, em *A Voz

do Brasil», da Agência
Nacional, o General rienri-
que Teixeira Lott, Minis-
tro da Guerra, proferiu as
seguintes palavras, em ho-
menagem a Santos-Dumont.

, <Por meu intermédio, as-
socia-se o Exército às home-
hageris prestadas a Santos
Dumont.

O Exército homenageia ês-
se insigne brasileiro, não só
pelas suas realizações, mas
especialmente pelas excelsas
virtudes que ornavam o seu
caráter. Homem inteiramente
dedicado ao bem de outrem.
sempre pronto a servir à hu-
manldade, dedicou a sua vida.
que vezes sem conta pôs em
risco, os seus recursos e tô-

da a sua capacidade realiza-
dora, a proporcionar, aoa ou-
tros homens maiores facillda-
des para se entenderem, ía-
cllltando-lhe o transporte df
um lugar e outro na superfl-
cie da terra.

Quando íol surpreendido
com o uso que fizeram dos
seus inventos e dos aperíei-
çoameritos que sobrevieram

Lai de Impransa
Pretexto Para as
Intrigas Golpistas

Advertência do sr.
Bruzzi Mendonça, na

Câmara
(TEXTO NA 2' PAGINA)

para a destruição de homena*
e de produto das atividades
humanas, ficou grandemente
chocado e~nao queria se con-
solar que tivesse tido tão mau
destino o seu esforço.

- Pessoalmente, tendo gran-
de'jpri*.zer de. ser intérprete
da homenagem do Exército
a Santos Dumont, pelo fato
de-ter'tIdo a honra de nas-
cexlnç..Estado de Minas Ge-
rals e nas proximidades do
locar em que nasceu êsse
grande brasileiro. Na minha
infância,, ouvi as homenagens
prestadas pelos cancioneiros
populares 'aos feitos de San-
tos.Dumont, através de can-
çõés que assinalavam as gló-
rias que colhera para o Bra-
sil. nos céus da Europa.

O que mais admiro em
Santos Dumont não é o seu
espirito • inventivo, o seu gê-
nio, a sua coragem, a sua
capacidade realizadora, mas a
vontade que sempre demons*
trou de por todas essas qua-
lidades a serviço da humanl-
dade. O Ideal de Santos Du*'
mont foi servir à humanidade,

e é esta uma virtude quèr nós
brasileiros, de hoje devemos
bastante, culfvar.

Os exemplos desse Pio-
nelro da aviarão foram segui"
dós por nossa Aeronáutica,
que nos céus de nossa terra,
nor meio do Correio Aéreo
Militar, assegurou a ligação
entre os rincões mais rémo-r
tos de nosso Brasil e seufe
grandes centros e. nos .ceu
dá Itália e sôbre o •Atlântico,
encrevpu r>*tina<5 Hp Glória
paar a história pátria». !

i. :¦ ¦ y~.

Marítimos Iniciam Movimento
Por Anistia aos Trabalhadores

Lutarão para corrigir as desvantagens do decreto n.*2T*&Mühar)es
de marítimos continuam afastados dos serviços^* Nomeada, ontem,
a Comissão Pericial, que fará o exame na escrita-das^-empresas de

navegação

OS 
marítimos iniciaram,

ontem, na reunião do
conselho de representantes
de sua Federação Nacional,
amplo movimento pela con-
t.-v.ista de uma efetiva anis-
tia aos trabalhadores afasta-
úos, por motivo de punição,
dos seus serviços. Aprovou-
sè; para isso, que todos os-indicaítis imitimos aps®»

sentem relações dos seus sô-
cios afastados de serviço, vi-
timas de punições, a fim de
serem, em seguida, encami-
nhadas, através do dep. José
Gomes Talarico, ao ministro
da Justiça com pedido de
providências.

A decisão íoi tomada una--peleis -soaselhei-

ros e presidentes de sindica*
os presentes.

CEITICAS
Abordando a situação dos

seus compnr.I-:i.c3, atirados
ao desemprego ou obrigados
a buscar trabalho em outras
profissões, todos devido, te-
rem lutado por reivindica-

. ções ^, err cor'""""''in','a, ~o-
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Queria Ser Mãe de Seis Gêmeos
Sensacional noilela eorteu sonildo. Aííct». mwiravo 00

un'* •> Pela d*1!»'!*. m^lllr-MS iaialiao do fotôaroíc* que UH
Ao tód* o rrT«rtac-Tn Jorna* vadUi a com. «•""^.««J»¦ com oa mi*»*, o tamanho dos

mentnoi.
«NAo (ot essa a primvira

Ustlco. radiofônica, das leUvl*
oAcs o c.nfRmll«a* cm «ôr*
no de um lalo d- n«!»m^*«»,'0; ---

toiemarlonal: coníorme noilria VM quo llw Rímcos - «j£
«leulad. pelo jO_, Olvho». f.«j - »*w «oj_*mâotm
Mercedes da^SiU-a Urum^mo»
radora na Favela do Jncar*»
tiniiu. teria dado 0 lu_ omem.
A seis crianças. Urtia dès* quols
morrír*. logo «p6s"o parto.
Tudo, porém, nüo psssou, 00
¦uo foi finalmente apurado
ass últimas horas de ontem.
4o uma mnnife_tnc3o de {tra*
vtdez psíquica (pseudo v-Vi*..
4o que foi vitimo Mercedes
Brum. causadora, ssslm. da
fenomenal «barrlj-a» de nos*
¦os confrades de «O Globo*.

Mercedes do Silva Brum.
to Maternadlde S. Cristóvão
examinada pelos módicos Jo»
¦# Kalli Elias. Nil.on Santana

Ítalo Pradal, cerca das 21
horas de ontem, n.1o apresen»
Uva em seu estado físico si
nal algum de que tivesse da»
Ao a luz a criança alguma.

IBLEFONKMA DE USI
BSTRANnO

No emaranhado labirinto
rfa Favela do Jaearèr.Inho fo*
nos encontrar, na tarde de on-
tom, o operário Osvnldlno de
Paula Brum, provável" «pnl»
Aos sextúplos cariocas. Eis o
que êle nos contou:

«Na última terça-íolra, c6r*
ea das 16 horas, quando tra-
balhava (Química Industrial
UniSo Ltda., Uua Viúva Cláu-
dlo, 204), recebi um telefone»
ma de um estranho que me In»
íormava ter minha mulher da-
do à luz seis crianças. Na con-
lusfio em que íiquti desliguei

telefone sem perguntar em
qué maternidade ou hospital
havia se realizado o parto. Saí
como doido à procurar por tô-
das as casas ¦ de saúde « ma-
ternidades que conhecia e, cm

dois ,._..<<*. Cosmo o !•..;.-.._>
mas morreram quarenta dlat
* .'i¦¦•:* do nascimento. Tenho
fé em Deus quo nflo vai «con*
tecer o me*mo agora».

üm repórter perguntou po*los nomes quo seriam dad_s
aos meninos. EMos: Ilobls.
Clóvis. Valder, Adevalder o
Valdalr.

A «MAE DO ANO»
Em tomo da casa onde re» lher.

stdem Osvaldo o Merc-des.
.!>-.-.: 4-. 4o curlofot so **.:'•«•
tlnsvam, uns querendo ver
as crianças, outro* pare fc-
licitar o casal
üm repórter, dlrlglndo-oo •

D. Mercedes, aflrmou catego»
ricamente:

«D. Mercedes, o senhora vol
ser a mile do ano1»

FRUTO DA IMAGINAÇÃO
Só msls tardo, com a trans-

ferência de D. Mercedes para
o Maternidade* de SJo Cris.ô»
vSo — medida tomada por or*
dem do Secretário da Saúde da
Prefeitura — è que so ficou
sabendo que tudo náo passava
de Imaglnacáo da pobre mu»

MOURA ANDRADE COMENTOU
A PORTARIA DO RADIO

Pronunciam-o-se pelo respeito à autonomia ile
São Paulo e contra a reartículação golpista, o
senador bandeirante lançou uma advertência
ao governo e aos lideres das facções políticas

Sobre as declarações do go»
vernador Jánlo Quadros, refe-
rentes á apUcaçáo da portaria
que estabelece a censura no
rádio e as conseqüentes pala»
vras (aliás já rctlílcadas). do
senador Flmto Muller, falou
ontem no Monroe o represen»
tante do São Paulo, Sr. Auro
de Moura Andrade.

Anolisou a atual situaçáo,
citou o reinicia das agitaçòis
golpistas, alud u uo reapareci»
mento do provocador Lacerda,
que apresentou eomo "egresso
da tícin-cracia". o que è um
exagero porque o chefe lanter-
íiolde nunca passou de provo»
cador. Afirmou o Sr. Auro de
Moura Andrade*. "Ha uma

^}=;e^n.-e--míhha'mu: £^f^0 ggj %lher. Voltei para casa e, que
surpresa, fui encontrar Mer-
cedes, já deitada e coníirman-
do a noticia do nascimento dos
garotos».

Nesse ponto, o repórter que
ainda náo vira as crianças per»
juntou por elas.

«Nâo sei, aihdá"nSõ"sei on»
de estào — afirmou o opera-
lio — sei apenas que um mé-
dico da maternidade velo ho-

Ío 
aqui, na miiilia ausência, in-

ormar que todos os cinco es-
tio passando muito bem...»
\ COSME E DAM1AO

MORRERAM '

, Diante da resposta do pai, o
íeporter tentou obter o esclare-
• cimento de D. Mércedcíi. Ela,
porém, nada esclareceu nesse

uma hlorarqula que precisa
ser mantida; ha lima ordtm
que nâo pode ser subvertida;
ha direitos que prec'sam ser
lesptitados e ha deveres que
precisam ser wílexivelmente
cumpridos".

A AUTONOMIA
Passando a tratar diretamen»

te do objetivo de seu discurso,
incluiu entre os deveres cons»
tltuciona.s a garantia da auto»
nomia dos Estados. Pode o go-
vèniD, através do Ministério da
V:ação, fazer cumprir a porta-
ria sobre o rádio, tartfa de
cuja executo se recusou o go-
vernador de São Paulo, ;

Manifestou o orador formal

Ímr £ 

In Jm m 0 -m»s\. **; * ^m ____________Ü;rri 24 Horas
• JAPÃO

LTÓQUIO, 
lt <P. P.)

kda * — •- —

f declarou ao periódico «El Debate»
qua a delegaçllo parlamentar uni-

Aproxl- guala que visitou a Unifio Sovié-
K^raTraté séterttu pof c»nfS doi tica e a- Tchecoslováquia tol «em-
«Mrárloi dos enfalciroí mtvalB la- pre acolhida com multa cordia-
nonéMt entraram cm Tíi-«VerhoJe lidade. JA.„. „„..««
Se manha, por prazo Ilimitado, s, «Os dirigentes dêsies palseí,
fito aeapelM um podido de au- disse Cusano, exprimiram o desejo
Enento de ealArlo. O» ur..v-1-.tttH iS dc fortalecer ns relucücs e um-
Sívlam cessado o .trabalho, por pilar o Intercâmbio comercial en»
Sa»« veies, «..titulo do atlvortín- tre nossos Jiovos. Na. União .Sovié»
ela noa dias 8 a 10 do corrente.

• EGITO .

CAIBO, 17 (F. P.) — O' Woml»

tlca e na Tchecoslováquia, assina-
la Cusano, todo* diriam que *
nreciso manter • assegurar a
í-aí.

té» 
'."político 

da Liga Árabe con-1 0 HUNGRIA
eordou com o pedido da Indla pa»
ra apoiar a candidatura do repre-
sentante Indiano ao posto dü vice-
presidente da próxima Assembléia
Geral das Nações. Unidas

• FBANCA

PARIS, 17 <F. P.) — rnris _f rft,
ao próximo mos ai capital da (,ní- - ----- .
mica. O Salão da (iulinlca. que se vel par» o- desenvolvimento aa
yeallia cada dois anos,-ahrirá.economia nacional húngara,
•uai portas dln. ti do Novembro.

BlIDATEST, IT rt. P.) — O
Porta-voz do Ministério das R«-
Inciics Exteriores da Huneyria,
Riibin, declarou numa . cpnfcrén-
cia do imprensa que o crédito de
100 mllhSes de rublos aberto pe-
la Uiiino Soviética para a Hun-
pyrla, sem nenhuma «nnécle de con-
(liçfies, era uma ajuda considera

Agrupando 1.100 expositores, dos

Juals 
337 estrangeiros, o mais de

00.000 convites ji foram expedi-
fios.

% AXJBMANH& FEDERAI

FRANCFORT, 17 (r. P.) —
WToma»*e cada vez mais alar»
teante na Europi*. o Comércio de
trancas», declarou nesta cidade

O INDONftSIA

JAKARTA 17 (R.' M.) — O.
Presidente da Indonésia proibiu aos
barcos de Chang Kai-Chek a entra-
da nos portos da Indonésia.

O JORDÂNIA

A.HMAJÍ, li (IT. 9.1 — VtH M-
municado Comum lraeo-.lordanó,

ancas», aeuiaruu nesm *;iutiue u -, ....^ _^_ *__..__.-. .i_._-.iorn nn-.. í« it«iiío cprot/irin ccmi ri» pulillcaoo em Amman, «ceiara no-
ar. dc Fel*qejvsecjetarto;gera.i_ o?, {ndamcnle <,„„ 6» ent(»n.Ilm»ntos

entro os represen!ante., dos ilnls«Federaçio Internacional para
Abolição da FroBtituicâo.

ijWM.t'i.1 »..o o» i> riuiMi"nal, s-iem na «ronviv*i»f»
tins fftrç»» do novt-mttr*»» prr
conlíAda polo parlar,.«..*P
tic«u-Uiu «ma |»rom*-nt> no*
e o o »l d a d e. ptinr.itolm-.Ho

i.,.í.iK»,llin,|j:,-,«iiic;ii»-wi| ÍLii.m» m» f!-'.!(. ,.Cl r..*i«d, toO-ifurK*0 d» ,Pr«m,lra jug» ^líSS^f 5Í5
M Ubot-iaèM dr!n_»t.,..._.-.

IMPRESCINDIVt»

OS TRABALHADORES SXO PELA MAIOR
CONVIVÊNQA E UNIDADE DEMOCRÁTICA

ir tvtfefito vio eo UeM.

proirnl otémira do mundo •
tui.cuimr em tN_*# r«alm*nu
coinorcUU. eumo _»•¦•-« havia
•oUootodo o Lord d*i Mio Pri»
todoi Sr. Itltnani üulkr. (•)

8ir Hdwln l*lowden. proa-
il.)-'- -it Autarquia Nacional
do ».»*»*•> i\» AiOmico. que li
ter* UM da palavra ame* da
Rainha, declarou que Caiu. 1
Kall« aa dua. outnu ctntratu
_> mesmo tipo, cuja comtru*
C_o deve aer iniciada no pró.
xlmo ano, produzirão eli-trl*
cldado a prtço do vtnda com*
ji.h.a ri ao da mala moderna
central térmica*

(•) N. da K. — A central
atômica Jl tm funcionam«n*
to na Unlüo Soviética. nAo
fundona numa baee que _•
iudt vj*.* chan.nr «ettritamento
comercial». Apenu foi a prU
meira quo funcionou.

SÍRIA

DAMASCO, 17 (I. P.) — No dia
10 d.lste míis suiril para a Hopul.ll-
fe» Popular Cliltii-sa, .para IA per-
Etanecer um mfs, umn delegação
parlamentar «Iria. „,.,;.

• URUGUAI

MONTEVIUEU, 17 (I. P.) -— O se-

palse. «sé desenrolam em irnio
atmosfera do compreensão frater-
nal». «trocas do pontos de vis*ns
fnrnm reftllrnrtns sftbre a Cl.labo»
nicilo entre ns dois países. E as
duas partes chegaram a um acõr-
do completo».

CAIRO, 17 <F. P.) — «O Egito
continuari a enviar armas a Jor-
dânla», declarou o Comandante su-
premo das íôrças egípcias, general

ljjgd/y uruguaio Angel Maria. Ciiiana ' Abdol Ualü» i-mv*.

condenação a qualquer tenta»
tiva de desrespeito i outono»
mia de SSo Paulo.

Outra observação Interessan-
le do dlscurao é aquela «m que
o Sr. Auro de Moura Andrade
o firma que "nfio passou a por-
taría pelo Catele. para receber
aprovação do presidente da
República".

Em condusfio, disse quo o
governo nfto deve temer os
due pregam a mnzorca. Toma,
hto sim, ser levado pelos ma-
zjrqueiros a • Infringir a lei.
Entrincheirados na lei, nfio de-
ve conceder nnda além dos di-
ie tos que a lei dá e a justiça
consagra, pois assim as águas
da ira se obrirâo à sua passa-
gem, "parn a reallzaçfio do mi-
la-re cívico que a pátria es-
pera".

"Estamos Pron.os
a Cooperar mas sem
Sacrlcar o Canal"

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA)
nos debates do Conselho de
Segurança das Nações Uni*
das sobre o caso de Suez.

«O Conselho de Segurança
continuon o sr. AH Sabri
náo tomou uma declsfio

contra o Egito, e a França
e a Grã-Bretanha concorda-
ram. Espero que as con-
versações entre os três pai*
ses possam Iniciar-se dentro
de cerca de uma semana, em
Genebra»,

Respondendo a pergunta
dos jornalistas que tinham
ido esperá-lo no aeródromo, o
sr. AH Eabrl declarou «con.
trarlamente ao que afirma*
ram os srs. Selwyn LLoyd o
Christian Pineau, o Egito
nfio manteve uma atitude nfio
construtiva mas a 10 de se.
tembro último propôs um
plano de solução da questfto
do Canal do Suez, sflbre o
qual está pronto a entabular
negoclàcOea eom oa usuá-
rios».

OHBPItOV EM PARIS
PARIS, lt (P.P.) - Ô ml*

nistro do Exterior da União
Soviética, sr. Dlmltri, Clíé»
pilov, deixou ó aeródromo de
Orly âs S horas de'hoje, de
regresso a Moscou, sendo
saudado pelo sr. Vinogradov,
embaixador do seu pais na
França, cercado pelo alto
pessoal diplomático sovlétl-
co, e por um representante
do Quai d'Orsay. Em breve
alocuçSo proferida antes de
partir, declarou Chepllov
que as conversações diploma •
ticas que acabavam de réa*
ii7?r-se com tôda a certeza tO-
riam felizes resultados nó
plano íntetTi acionai. Acres»
eentou que guardavo ajrra-
davel recordaçfitf-da sua òtè-
ve estada éftv Párls e òon*
cluiu formulando à França
os votos de «numerosos anos
felicidade»,::

¦¦ - 
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SALDOS
DE PIJAMAS

E CAMISAS
Camisa italiana de raiort a

Cr» 75,00 e PlíAtttaS a cr» 100,00.
Amaury Rua da Alfândega, 318
— 1» andar — Kuá Vinte de
AhrU i -Ola*

O Senado Rejeitou
o Projeto

de Estabilidade
O Senado, em sua toaslo 0»

ontem, rejeitou o projeto
317/52. oriundo da Câmara fe-
deral, que assegura direito à
estabilidade aos membroa da
diretorias do sindicato, duran*
te o período de seus mandatos.
Vários senadores declaraium
que votavam contra sua apro*
vaçfio por julgá-lo desneceseâ»
rio, visto já haver dispositivo
legal, que dá estabilidade aos
dirigentes sindicais. E duram,
para Isso, o parecer do relator,
senndor Cícero de Vasconcelos,
que transcrevo o artigo 543 da
Consolidação das Leis do Tra-
balho: «O empregado eleito
paro corgo de Administração
sindical ou representação pro.
flssional nfio poderá, por mo*
tivo de serviço ser Impedido do
exercido de suas funções, nem
transferido sem causa justlfl*
cada, a juízo do Ministério do
Trabalho, para lugar ou mis»
ter que lhe dificulte ou torne
impossível o desempenho da
comissão ou mandato»*

O objetivo do projeto, no en.
tanto, era o de assegurar um
direito nfio constante no refe*
rido dispositivo, direito de não
«er o dirigente sindical despe-
dido do empreso.

A rrponagom da 1MPKEX»
5*A POPULA!. levo opurtuni*
dado «lo pm*neiar uma pale**
«r_ om que vÂrloo dirigente»
« lidem alndlcala. do varia*
daa íUlacGea partidárias, ro*
montavam asiuntos potuir-»
da atualidade. AU caiavam,
entro outro*. Adauto Rodri*
guea. secretário 4o glmllcnio
doa Alfaiate*. Ildeu Vieira.
aecntârio do Sindicato doa
Bancário* o l/alilno Pereira,
velho militante sindical mo»
tiilúrslco. membro do Parti*
do Socialista Brasileiro. Atu*
dimos ao assunto ifto om fo*
co, «a convivência das tor*
t»aa de novembro». E surgi*
rom algumaa opinlOea a rea*
peito.

De Adauto Rodrigues: —
«Sem dúvida, ê mala neceo-

CANDIDATOS
AO CORPO DE
BOMBEIROS

A Secretaria do Corpo de
Bombeiro» Informa ao» cindi»
datoa a praça nascido em 1938
e que tenham documentos re-
tidos na Corporação, que os
seus papéis estilo intclramen»
to ao seu dispor, podendo ser
retirados dai 8 ás 16 horas,
todos os dias úteis, exceto sá-
bados, na mesma Seçfio onde
foram entregues, uma vez
que foi convocada para o ser-
vlco militar a classe daquele
ano.

síria quo nunca a untáo da»
qu*. em rv-rtetiibnj de ll»A
luiaioin ombro o wnbío. BBS
v*r_.'l(»_ «Ir-MUs». «n díl*-5»
ds demorada. A un>d_.t»
d«« iratollwdmt*. da» Kàr
C4« Arma-la* o «t<>» parlamrr».
i i.•«. naquela ».-»*'-* ¦ tol o
cltavo do e*ito d«i movíiwn*
to de dele** da uwnociKlfc
Asjota. quando IWIUdoaeua
a* msquíitaiúi*» da* eolf*'**
i .* esta unidade deve a«r
mala :• s*> •• que nunca.

UNIDADE DF. rNTtniESSES
COMUNS

Ildeu Manso Vieira eonwnU
rom as palavra* de Adauto Ito
drlsue*. E mais:

r.i->_ unidade de\T estar,
wldenicmenie. alicerçada em
Inicrfíi*» romuns. Os tr.ib_-
lhadores nfto participariam de
uma frente de luta qre nada
de iml lhes lh>uxc«_o» A unl_o
das «forcas de novembro», evt»
dentemente. se construirá e
fortalecerá â n-.edlda que o go»
vírno procurar remowr al»
'•un* obstáculos que so apre*
sentam a seu aprofundamento,
tais como a elevaçáo continua
do custo de vlds. o projeto de
lei de Imprensa, etc.

E acrescenta:
Os fatos si estflo a me*.

trar que oa trabalhadores lu*
craram bastante com a vitória
do movimento de 11 de novem*
bro, aue fraranllu a Constitui*
çfto. E nfio Iriam deixar de
atender a um an_lo para a
maior aproximado, a mator
unidade com os demais seto»
res democráticos e progressls»
tas.

SC TEM A GANHAR

l/alilno Pereira, denols dei
tecer ligeiros considerações
sobre o Imnortnnle nopel nue o
classe opcrArla desemnenha
nn vida política do pais, de»
clarou:

W,«*M.**»* 4| pghngu
?»**•*«-«**. 4# àiP*\> r
»um a*» immm if i
tal &i ifctiitÚM, *Mi--.
«<_1__4* *»*«-4 »ís#*.i*. , .
iíírm m_*i_,èi •*¦>-• , -,
t*m MMMM1M m í
OMMMa eu}* w*|.-- m ¦.
|.s ,_«fi_iJl* % t*i»y .{fei.* t
^_m« *•_.!!» s»3* $m ...

CM 4tUc«_W* i tti * -
rtAft* s»ti|«_> «4^$ ._
f_,iai_A *o Wf*M»«|# alu
twtw* e m (B!«iHftó.-.
te»*»*

A MiÜÍWPADR fHf Otm^
A A**&ri*t!to f»t* ibtn -

tlrt!>iWU.» diftilt Ad Í:.
i-i • >•:»-:* m «*«.,-.fama do r«iigf'*i'-yi,,.
«A« iow»rm«s eoeúrs
ü, «ou ii•**-»*•• de •'.'
fftm^tim d» W __» _« .
qu-temao emeftniiu1'»*¦¦•¦ »
o #***.-*« •!« c__.tlw__ i -
p«la »rtui«_»t»eia <
do maresinto tm^ftift ..
io momento rom» lamtete *
|a «oHHiMs.U d* jmc. . -

quo evitou pod***» * i
f«.'iiif<(.«i*nwin» Ini- -
• logt»t*iAor. O»»"
fit-tt s) IMO 1 • -" de .
I_a}i «A iam a tumif r*o •
Ptetervs^lo d» RbtT&d,Dtadere» »0 tem » t»nH»r

uasnda *• HBM At oinr*» «^ Imprensa • PerjM
rVoir* dem*crá«M*i- profite»* nm em nu» o OWM
*uia« o tiarionallstas. E prto*jt.*rá sotwtsr o «Me.
dii_.im.nie quando H fa* ««a causa eom o pror^H».
iin|.t»(le par» defender a Cm**
iHulçüo. Os meiatôretf"*. nue
om »ua iwmorávet ConferOn-
ria Narional o em oulros opor*
lunldadfs manifestaram »u»

rad» «lo nAo i-frwtír n'»s''
ii*.f ii; .3 1 -onsie* do eomw
ter o direito do alu
pato. v .»«!*» irsntms «t
trat«tho no B«W«lm d* AW «

d«t>t>iiçâo de marrhar ao tado mm ^ PW# ^ »»»-».*"*>
de todo* quo quHram uma oo -
llilca do progresio o Indepen.
d#nr"a. naturalmente »áo do
opinião quo esta unidade devo
crescer rada vet mais, eom o
9fa»ismento dos obstáculos quo! aamento.
so""apresentem a aeu coroa. (a> IletheH Mnm
mento. • Ptesíoente»»

ItfA_tt n*ía encontram im*
niiiti- » m liMa nuo vim n -
prtimu-o» I lula oue *rm « t
tentando para a preten t»,

i da l'vre manlfenaç*© úe pe»

DECRETADO PELO PREFEITO
0 AUMENTO NAS PASSAGENS

(Conltnuacio da 1* ráa-l
lhoria de salário a que os
trabalhadores Unham direi

'.I to Há meses conforme dn*r*
minou a Justiça do Tuta*
lho.

ISDebate, Hoje, na UME, 18 Hon
Sobre o Aumento nos Ônibus

A Comlsslo Permanente! tor do Departamento de Ce»
Contra a Carestia promovo, cessões, membros di c_rr s-
hoie. Li 18 horas, na sede ds; iflo munldpal que elaborou «
_. »V_ .. . _*¦. .a. ¦—"'--" ».-.l.*A..t_». mmumuiIa A ¦llir.P*

LEI DE IMPRENSA
Prtfeífc-Xf0 PARA AS
INTRIGAS GOLPISTAS
FATORES positivos da si»

tuaçâo nacional s&o a
causa da agitação golpista
agora reiniciada, disse o Sr.
Bruzzi Mendonça, falando
ontem na Câmara. A Petro*
brâs, em pleno funcionamen»
to, está fadada a conquistar
novos êxitos. Neste instante
já não se pôde disfarçar o re*
sültado dè séu traba»
lho. Quanto às relações co.
mercials com o exterior, en»
veredamos no rumo de uma
politica soberana.

Entretanto, o que mais
aguça a inquietação golpista,
acendendo o estopim das ar»
tlculaçBes conspirativas, é a
denúncia dos acordos lesivos
ao interesse nacional.

A essa. altura, torna.se,
portanto, i n c o mpreenslvel
que elementos do próprio go-
vêrno forneçam de emprêstl-
mo pretexto para as intrigas
golpistas. Êsse pretexto é a
lei de cerceamento da liber»
dade de imprensa, que al*
guns inimigos da democrá-
cia aproveitam eomo bandei-
ra de oposição.

Pondera o Sr. Brunl Men*
donça aos qu» têm respon.
sabllldade na manutenção do' 
governo que nfto devam prtt.
tar ast» serviço aos inter*.»
sados *m articulação* conspi»
ratlva». A investida contra
a liberdade d» imprensa, dé
tato, só servo para desfalcar
a autoridade do governo.

O Julgamento dos doiman-
doa d* Imprensa, afirmou
pôr fim ò.Sr. Bruzzi Men-
donça, melhor do que na
Rua D. Manoel, deve ser
feito perante a oplnlfto pú*
blica e através do debate 11.
vre, nas colunas dos jornais
interessados em deíender a
soberania nacional.

Somos um País de Sec;nta Milhões
Superando Suas Dificuldades

COMISSÃO TÉCNICA
DE RADIO

O presidenta da Comlsslo
Téenlea d* Rádio. Gen. òlym*
pio Mourio Filhe, assinou as
portaria aprovando os locais
a documentação téenlea das
estações de serviço interior li*
mltado da sociedade «Frlgorl*
fico» Renner S, A* — Produ*
tos Alimentícios*, aprovando o
local de transmissor e sistema
irradiante da estaçáo dé tre»
quèncla tropical da Petrôpolis
Rádio Difusora S. A;, apro*
vando os locais e documenta»
çâo técnica das estações radio-
difusoras da firma Cimento-
Santa Rita 6. A. *

(CONCLUSÃO OA 1» MGDÍA)
nômlca do Brasil. Entrfitan-
to, alguns cbstrvadores su-
põem que a!nda gomos alnu-
ma coisa como uma velha
fazenda, manobrada por
um grupo de senhores bem
postos e bem educados. Na
verdade, somos uma pátria
de 60 milhõei re habitantes,
que superou muitas das de-
flclênclas do tipo de econo-
mia em que nos debatemos.
Estamos numa etapa de de-
aenvolvlmento, que alguns,
no entanto, desejariam ja-
mais fosse ultrapassada.

OS ÚLTIMOS DEZ ANOS
Fêz o orador um exftmt

retrospectivo do úlfmo de-
cênlo, recordando o despsr.
tar das forças dern:ci'át'cas
em 1945, a Instituição de um
regime constitucional, que
forças golpista dtbalde ten-
taram barrai a vinte « sete
de novembro, o a elelçáo de
Vargas em 1950, em condi-
ções novas, eom uma parti-
clpaçSo mais efet'va di povo.

Deu-se entSo o reinicio dá
conspiração dos que temiam'
que a democracia brastle'ra
se consolidasse, cortando as
p:sslbllidades de velhas for-,.,
ças que havlarh imperado
em tempos idos.

O sr. Cid Carvalho criticou
Getúlio Vargas, pelas coness-
soes feitas ao inimigo visan-
do apaziguá-lo e por ter dei-
xado que «apodrecessem cer»
tas 'áreas de sua administra»
ção». Recordou também o ini»
cio de uma nova etapa daè ar-
tlcülações golpi:tás, na qual.
Sempre desempenhando o pa»
pel de instrurrrnto do setor a
que ainda hoje serve, debatia-
se, agitava e intrigava o pro-
vocador de sempre; Carlos La»
cerda. Fazendo-se defensor da
moral, Lacerda servia aos que
têm neeessldade de barrar a
marcha da democracia. A pre*
sença da Vargas ora aponta*
da pelos provocadores como
fator de comprometimento da
p u reza democrática. Morto
Vargas, a conspirarão golpls-
ta prosseguiu, sob outro» pre*
textos.

EXEMPLOS

Muitos exemplos foram tn*
vocados no discurso do. sr.
Cid Carvalho, demonstrativos
do caráter antidemocrático
das torças do golpe, Ma his-
teria dos lanterninhas, o sr.
Cid Carvalho identificou.;,»
revivescêncla da brutalidade
fascista destm«da na última
üuèrra». Adianto ainda ob*
servout <0 deputado Padilha,
talveí um dos mais autênticos
fascistas do partido integral!»*
ta, encontrou em í-a^rda o
seu lider natural e nüo teve
dificuldades em se despedir do
sr. Plínio Salgado paia Ingres»
ser no Clube dà Laritòmâ -e
aderir ao Estado de Emer»
gência»,

APARTES
Lacerda aparteou freqüente.

mente. Usava, ontem, a mág-
cara de "gentleman". Suas
atitudes blantUciosaoar* ttit.

Unlfto Metropolitana de E.tu»
dantes (Praia do Flamengo,
132) um debato aábra n au*
mento de preçoa das passa-
gens dos ônibus.

Participarão do debate dt*
rigentes alndicals o wtudnn»
tes e representantes de entl-
dades femininas.

O presidente da ComlssSo.
tá convidando todo o povo a
participar da* dtscussxcs. aue
universitário Joflo J. Assad, es»
deverão inclusive determinar
a posiçflo das entidades popu»
lares em face do decreto as»
sl*"*do pelo prefeito.

Foram convidados e deverflo
comparecer A reunião o díre»

relatório propondo o autec*
to das paisagens o represa,
tantes das empresas de ònüju*,

A Justa Indignação do po
vo que se vem fazendo sçni.r
deve Intenslflrar-se _S*-
transformando-se em proj.-r
to contra a medida aprov.i i
pelo Prefeito.

No entanto há tentativa de
trnníormar a Justa revc.t
pacifica do povo em ato -
depredação, o que deve ?'-
evitado, porque tais manila
taçdes nSo beneficiam opc.o
e só cervem para os prov-ro:
dores lançarem a confurSn i
procurar n'c.nçar seus objeü
vos golpistas.

o oreflor, no entanto, nli pre-
Judlcaram o objetivo pol'c'al e
golpista de sua ntuaçSo de
quadro d:s serv'ços secretos
americanos.

No discurso do Sr. Cid Car»
valho, que foi l!do, havia a
seguinte ohíicrvaçfio rel_t'va
no Corvo: "Parece até oue eK*
comorou no varejo do alrn'ran»
te Pena Bolto alguns quilos
de anticomunismo, pnra vc-»dc-
lo no mercado da política bra.
s'-leira\

Lactría, num de seus a^ar-
te., resrlveu confirmar essn
observação. Ni;m côntrà-éparte
ao Sr. José Joffily, 'apelou 

pa»
ra sua voea-fio policial mani-
íestadn ainda ro verdor d"S
anos. Com a falta de pudor du
todos os delatores, disse que
jâ havia consplrai-o com o
atual vlce-l!der da ma'orIa, no
que este respondeu que podia
testemunhar multa coisa da
vida de Lacerda, quanto a ta-
tos que pre-ycnclou. Fazia tntre-
antó oues^fi. de tembrar oue

i atuarão de Lacerda em me'o>-.
esqüerd!st.?s rün foi aceita,

-,rqúe suas atitudes já entüo
inspiravam sérias dcsconfnn-
ras. "Esse tesUmunho, d's_e
ainda.o vice-lider r"a mni-yrln,
nfio é apenas meu. E' ò teste.
liiUnho íe tCda uma gera.ão
Eabedóra do qi;e fo! o passado
do Sr, Carl-« Lneerda". ' '

PAItTE FINAL' Na parte Hnal do discurso,
o Sr. Cd Carvalho, querendo"ser hábil", colheu péssimo
resultrdo: o apoio comprome-
teíor do Corvo a certas formu-
lações cue nos f-*7.em recordar,
-*elo" tanço
varejo do
EoÚo, referido pouco anltes
pelo próprio orador.

Depois do uma entrada tfio
rica de pontos positivos, bem
poderia o Sr. Cid Carvalho ter
Vvrado seu discurso de sême»
ihante salda.

Marítimos Iniciam Movimento
Por Anistia aos Trabalhadores

(CONCLUSÃO DA l» PA(JINA)
írldo punlçfics, falaram vá*
rios oradores. Salientaram
n5o ter o Decreto n. 27, que
íoi assinado sob a proclama-
ç5o de conceder anistia, fa-
vorccldo a quase ninguém.

Os companheiros náo
puderam regressar ao traba-
lho, masmo os que s&o por-
tadores de medalhas de guer-
ra — salientou o conselhel»
ro dos taiíeiros.

Jà consultamos advoga-
dos e fomos informados de
que náo há, no decreto, ne-

tuna brecha para a vca
dos companheiros ao traba»
lho — denunciou, por sua
vez, o sr. Jorge do Vale, con»
solheiro dos marinheiros.

Travou-sc, entáo, acirrado
debate, durante o qual gra-
ves denúncias foram feitas
contra os proclamados obje-
tivos do Decreto n. 27. O sr.
Joio Fernandes, presidente
do Sindicato dos Operários
Navais, informou que já re-
quereu várias vezes aos em-
pregadores a volta aos em»
pregos de muitos dos seus
companheiros. E acres-
contou:

— Os patróes me respon»
deram que, pelo decreto, nin»
guém tem direito a voltar ao
trabalho.

DEBATE
Preocupados em conseguir

representantes da FNI1 ío! o
cumprimento do acordo adi*
tlvo, assinado para a cessi-
ção da última greve dos mari-
tlmos de empresas parUcule
res. Verlíicou-sé, entre ouir..:.
coisas, a necessidade de serem
enviadas ao perito contador t!í
corporaç.-o informações -neces.
sárlas à facilidade do seu tra-
balho na comissão, que estu-
dará a distribuição às diver
sas categorias marítimas do
montante dos 25 por cento ds
aumento de íretes.

O presidente Juscelino Ku-
bltschek, aliás, assinou deerc-
to, ontem, nomeando a Comis-
sio Pericial dos 25 por cento,
d? aumento de fretes, ou* fi»
coto assim constituída: oelo Mi-
nistérlo da Marinha - Capi-
tâo de fragata, Vicente Pol;
pelo Ministério da Viação
— contador Perilo José Este-
ves; pelo Ministério do Tia-
hnlíio — lnsnetor de prevldên-
da Alberto A. Rodrigues; pelo

.Sindicato dos Armadores *
Sindicato da indústria de
Construção Naval — contado!
Jocê Luiz de Mésçiültá;. pelos
rwttlmos contador JuveTuiis
J. Fernandes Pereira.

uma efetiva anistia ao3 ml
anticomunista, o j lhaves de marítimos, bem co-
almrantee Pena mo a todos os demais traba»

lhadores igualmente afastados
dos serviços por punições, os
dirigentes marítimos aventa-
ram a possibilidade de, breve*
mente, ser promovido um am*
pio debate com parlamentares

J sobre as vantagens o desvah*
tagenu do decreto número 27.

Outras providências, assl-
nalaram, serão ainda tomadas
mediante os resultados do en-
cam!nh"mento dos nomes das
vitimas ao ministro da Jus-
tlça.

COMISSÃO
Outro Importante assunto,

também abordado pela reu-
nião de ontem do conselho de

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preço» espéelatlsslMOsi Cami-
¦a de camhnilu m/ manga Cf3
15U.O0 Ciimlmi oitmhi-ahi pele de
flyo, CrS 20O,nn CamlsH rambraln
CrS lfiO.OH Camisa hrnnra. Nnva
América. Cr$ 250,00 Amaurv.
Rua da AlfAndeDM, 'UM - 1" nn-
dar. - RU» Vinte de Abril 7
loja.

PEQUENOS ANÚNCIOS
{FONE: 22-3070)

*i*Hit>: uf.lu, * risntmmmHo no* teu* «mujTb « wittwíwftO>»_| leoão ã» «PBQVWOll ANONÕ10S" 0Crt una, oo, va» anil* temhêm um tortmtot d»imriwwii ms,...,,, «-um. . „,i„<n i«r/írwiíiMe_oflbt-« eomo anunciar eom êxito m moonómioa-

Com Oi-s 'JU uou.oo « entra-
da Vendu unia nana pur ai-atiar
terreno cereaüu üe urame, É.rvu-
re» fruitíeras e doco ü restan-
te êhí prestíioile. men»al$ deCr« 1 43U.00 i/juro» Tenho
ótimos terreno» residenciais, lu»
Km guudavei. clima de oiuia _
tratai aus «fthadut. duminnus t
reriadut nu escritãriu vila s&-
ijfM''*». tmis.it>} a* fausauiit. r»-

inal de Camtiu urande - miocom lose Lunna l'ai.. 43-«44üi ¦ narte du manai

PINTOU PISTOtBtBÔ
B,xecuta-»e qualquer serviçode olntura em Automóvel» Ge*ladeiras. Cofres e MóVêl» dequalquer tipo - atende-se a dd-mlcillp aos sábados e domingos.Recados pelo Telefone: 22-3070.rmn a «-. Joa_i vicenu.

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAÜRV Inaugurou a sus
venda de roupas para a* calor
oferecendo «shorts» em ílno aca*
barnento « • CrJ. 90.0Q , Rua aa
Alfândega. 318 - 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja:
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0 Estigma dos 4 Documentos Secretos Accnpanha Juarez
A« - - u--:i;aí golpisiai du *r.

. >**¦: Távora. agors tm SAo
««.ulo, acabaram pondo *\

'.mira. msts uma tm, * cai.
. «• f.ti«-_tiiots do frunrado

^mumdor ds mesa«, O ge*¦-•! fflií". v .li-f.iltr.v 40
.ma iribuna qu. o» estudan'

- (h« ofereceram com a ot-
.trom oilives da modetede.
ivtMlu «mira a nova pollii»¦* alAmlca do govftmo, ala*
«i impalriòticatnente o Con*

ítSho de Segurança Nacional
_ qualificou d« «InfAmla» a¦ ¦•' !,.'*•> dos documenios tt*
.retos mrvAi dos qusis r»>
ebeu e cumpriu tmllcacfr*
_i embaixada americana pro-**. mtamente lesivas ao OrasIL

Duas evidências ressaltam
ia conferência de Juares —

Pífw «smo diuruiâo, nu **,*
ll ,:l!»lli!_ ,.;!,., ¦'.,.,..!..- .j,
como auiomraif. «te um «r
irfguiiia u'.«-»i.vrf.uri.

— Juarr* nâo i»»v faiar
em materiais atômicos *wm
que tk tf.e-tt.,* tr*-** __» (tn-meiro pUno o** itecumenlos
Mtrretos. NAo adiam» falar
em iu..'11-.itr;. em -«.,-. :.#,,.
pnstadOSh em brillianie e»^
reira « muito menos dar to*
cos na meia. Os documen-
tos secrcioi *::.*, uma tralhla-
de imlmlrutlvvl. rr. . am«am
Jtwrer. Anontam Ju..!.-.- Con*
denam Juarez. DcmonslrAm
que o entreguista do peirA-leo * o mesmo entreguista
dos minérios atômicos.

— Outra evidência * o cn«
trelaçamcnto aberto e públi-

Entreguista tio petróleo, entreguiiita dos minérios atômicos — 0
que sobra da conferência do golpista Juarex T&vora, em Sita Pauio— Advertência da União fSstadual dos Estudsntcs; a entidade *í*
nscionaüsta, Juares nAo fala por ela que somente lhe deu oportuna
dade dc expor seus pontos de vista pessoais - Acusações grosseirasao Conselho de Segurança Nacional

co do _¦¦.;-.•. o do entreguis-
mo, A -,.t *.,:,. dt raou dt
fora tem uma .:.-:._.. __.
Unarional ** um ..i.;<-«-. , çs**,
rrrto o imediato ue .mtrri;.»
iki Ura«il e sua* ..•.¦-:..-.. .. -
l-V-Kt. .l.-.!.>, atf.rf. aí: r, [„¦-
vwnos *> _ t'.»ur .r. n Juarm qu«o tenha lomado .»fibl»co. sem
ooqoocor que êle o fax nlo eo*
mo denúnca ma» como car,*
fi ••'.¦¦ Involuniüria de um po*
Utlqueiro em busca de cariai.

ff

"COLOCOU flCIMfl DE TUDO
OS INTERESSES 00 POVO

A ABCDEF homenageia hoje, às 20 horas, na ABI, o Fundador daRepública, general Benjamim Constant — Manifesto ao povo
AASSOC1ÇAO 

BENJAMIM CONSTANT, Deodoro t Floria,
no. (ABCDEF), fará rcalisar boje, na A. M. I*. sesOo mi-

Iene de homenagem a am doa seu» patronos, o Fundador da
SepAMIca, general Benjamim Constant. Todas aa associações-tvi^patrióticas da cidade, bem oomo o povo em geral, e»Uo

convidados para comparecer, aa tO horas, ao auditório da Ca»a
io Jornalista e participar da solenidade que marca a \m*.*a*
tem de mala om aniversário do nascimento do grande republi.
cano,

A respeito, a ABCDEF lan-
çou um manifesto onde exal-
ta a figura de homenageado
que soube colocar «os Inte-
rtsses do povo acima de tu-
do>, que soube compreender
«que a especulação filosôfl-
ca cessa ante as exigências
da ação prática da politica do
B0VÓ>,

MANIFESTO AO POVO

E* o seguinte, o texto do
manifesto endereçado ao povo
e as organizações clvico-pa-
trióticas subscrito pelo gene-
rai Vieira Peixoto:

A ABCDKF (AMOOlMte *****-
min Constant, Deodor» • Flerte»
no), tendo como UnsUdaSe pre-i-lpua populnrlur a. vldn e obra
dêiiM Inelltoo volto* dn Fundu-
Cdo FroclamacSo e Consolida-
Cto da Itípúbllca e eonte^Uea-
te Ideologia republicano progrei-
•Itta, «ente-ee obrigada a for-
mar mllltantomeate na primeira
Unha da frente patriótico que,
dentro do pacifico proeeti* de-

MecrAUe* *m cur»o rm iuiu
MUrte, luta por un Hra.il gran-tie potência Industrial, com scil
povo rico o lu. tc. culto o Uvrc,campeSo da pai e aulodelerml-nacSo dn povo».Ura, a 18 da corrente, tntni-
corre mala um aniversário donascloMato de Fundador da Ile-
ÍuMIca general lu:.\J,t.Mi.N

MSDTAST, Uo «uerldo o res-
peitado pelo povo brasUelro cv
mo • cidadã» perfeito, da mesmaestirpe dos San .Murlln, Juarri,
Uncula e Iludir, honra e e»p«-
entes da» Américas:

Militar, esprtmla tAo flt-Unrn-
te os patrióticos Idsul» de »eu»camaradas, que di-le» recebeu onmlur e mais difícil dos manda-tos: resolver com plenos imili-res o gravíssimo problema poli-tico nacional do momentu, man-dato que cumpriu fundando allipóbllca que Deodoro pruri.--mou e Floriano consolidou! Foium militar consclencloso de sou»deverei.

Mestre, por seus exclusivo» mó-
ritos, venceu a obstinada perue-
gulcOo que lhe movia o reglmo
monarco escravista que, depois
de lmpór-lhe sucessivas preteri-Cies, cada qual mais clamorosa
acabou por nomea-lo lente cate-drálleo da Escola Militar que sou-be transformar num viveiro do

£

NÃO DEPOREMOS ARMAS!
NICOSIA, 

17 (FP) -* Ja-
mais deporemos as ar-

mas, quaisquer que sejam ag
circunstâncias, antes que se-
ja reconhecido o direito de
auto-determinação e seja de.
flnitlvamente restabelecido o
seu exercício".

CONFERÊNCIA:
"AUDI0L0GIA

E.L0G0PEDIA"
Será realizada às 10,30 ho«

ras de hoje, na Sala de Ruu-
ítiões do Serviço do Professo?
Ermiro Lima, no Hospital dos
Servidores do Estado, uma
conferência do Dr. Armando
Paiva de Lacerda, sobre o
tema «Audiologia e logopedia
nos centros europeus».

Durante a palestra será fei-
ta a exibição de um filme sô.

, bre os trabalhos do professor
Seeman, da Universidade de .
Praga.

• A conferência é facultada a
professores, médicos e estu-
dantes de medicina.

— Eis o que declaram pan-
fletos assinadas por Digcnis,
cheíe da EOKA e distribuídos
hoje em Pahos. Esses pan-
fletos condenam a Grâ-Bre-
tanha "perante o mundo in-
teiro em face dos métodos
h.tleristaa aplicados em Chi-
pre na luta contra os patrió-
tas". Assinala a EOKA que
deveria ser enviada uma co-
miss&o de inquérito à ilha
"para constatar o que fazem
as autoridades britânicas". E
afirma q,ue "os responsáveis
deveriam ser submetidos à
justiça internacional". Em se-
guida a EOKa expressa "ó
amargor do povo ciprlota pe-
lo futo de terem diversas or-
ganlzaçôes internacionais fei-
to ouvido surdos diante das
suas reivindicações relativas,
ao direito de auto-determina-
çâo e diante dos crimes brl-
tânicos em Chipre". ROafir-
mam os panfletos: "Se mais
uma vez as Nações Unidas se
recusarem e ouvir a voz do
helenismo, a EOKA prosse-
guirá a luta com maior vigor
e determinação".

Ilurire» militares a serviço do»l.lr_|, ,,.,ul.ll«__o.. l.i um «a,».tro rmlnle!
MIim.iI... atraído pele pr„._.mento de .lugu»«o tumtr. soubeetiuetanio i--i..t>irrmi. r .|ur a'•pecuUcuo liloMiltra cessa amea< rti_,,n.i,a u« acua piutira .!.¦

pulillco. Uo pot», tuj.» maior rll-clrnrla ruim quaisquer li.ip.--i-
çóe» de rrrtlo». l"ol um filosuloIiiiomiiu e sensato.

-Tuliilru. colocou m Interessesliniu.jiu. do povo iKini.% de lu*d->. wm temer desagrauar aos
UIIIIS^s O litillIlMIr.. -.1.1.,,. d».• iMtrn. >rfiiu <•__ acumutar ri-
queras, cuMo t/eoduro e floria-
nu, uiurrriiiiii pourissimu, a ues*
peito de haver usuiru.do lutenao
1.....I.1,, o pouer pumlru. Ja-ma,s usado cm uu-.ii própria.i'ui um político honesto.

tnliin, cheio de lonulla »empro
•O iiuu%u tunt u .timivt.u *r* uuior
iliDiiiiauv uu» wui, »l*íii us iiar ae
cuiuprccuuer a iu.hi.iu couio ueve
ela ser cuiaprccuuiua, riu luuuio
uo» in«eress«» uu pu.rut o Ua uu-
nutmuaue, saocuüu uar a» ulua»
uuut uvuraua ti.uini.io cívicoliiiriomii, coisa ruru ainda uo-

nii-siiio ua paria Uos clda-
duos mais escutreciuos. tnl um«.nio ue lamina veruadeirumen-
te exemplar!

for tuuo isso é que, logo upos
nua miauslu luone, o Congresso
>ucloiiui cunsii.Uiutv, eu, ibtfl,
uo pur de upresciitar seu nuuie
comu modelo uo virtuue» «vi-
eus ao» iUiuius frestuaute» d»
itepuouca, por uuaiumtuaba o
pruciuiaata i-uiidauur ua «wipu-
liiicu. cru assuu outurgauo aIH'11,11111.,,1 l/Oiistunt o uiu.iir ll-
tino t<ura mu pu.rioiu urasllel-
ro, uuiu vez que u..u.es suus iu-
tu» coiiuu os rc»uue» colonial
o muii_r-.ii-t.--r_-i-.il, a Iwpuull-
ca sempre íoi o lutai do nosso

Íiuvo 
quo aeia v,a uui re_uue uo

iDuruuue, orueni e prokressu no-
cionais,' ideal que hoje quer ver
reuiiitudo. furiuinu, envureduu-
du u„uru o lirasil peiu estruila
Industrial quo o levuri. a arun-Ue<.a u que esta preucstinudo pe-lu posso Uo inuguiiiuo ii-rritórlo,
cupax Ue nutrir uouiiiluntemeiitu
uni ollliuo ou 111111» ue iiuuitunteK,
mais que uuiu.ii õ mister lutar
cunstruiivunieiue puiu que seu»
governos, lôrcu» -irogressistas e
classes urmuuus proi-uiem iimm-
ir-se da Ideologia republicana
do» Ueujumin, Meoiloru e Floria-
nu, de ruizes tão profunda» em
nossa historia.

Com essa putrlútl-a flnaUdude
t quo a iVilC«K_' convida caloro-
namento uo povo e orgunlza-
eu.:» cívico patrioiica» de nossa
cidade paru prestigiarem com
sua presença a sessão solene que,em homenagem au grande Jfumlu-
dor Uu Itepublicu, general ll»n»
jiimin Constant, reallzar-»e-& àr
20 horas do diu 18 tio lorrento,
no siiirio nobre da ADI, gentil-mente cedido por »ua Diretoria.

Klo de Janeiro, li! de outubro
de 1115(1.

ass) Gai. Violra 1'elxoto».

A WI&ÍALVA BíruDAifnL
O *-..'.t***-*.-*::U. mm Itio. '.:

ain !x;e* ... r i|ur t. trtlu*
*%*me* apatttt, imiti, i*- '¦¦
t*m\h**t uma atila. Ou o ***-•-¦
I**;,, *Ut y.M-ha, t\m Ia: M
fu| lamiaiio f«lo on_t|ikni_- ds
t -*¦<-. t *l ,itu»| i(_. Ilctu !.-.;.
Ir*. Vrjlfr.i'1.. ritltrlj;.!... o
<í'!-* «mu a «Folha tia .'.!»•
nha». jornal paulista o inte-
munha ocutar ii*n«< !c cor_>o
• corpo:

«Antes de dar a palavra uo
eonfr.rjK-uu, o eitudanto
Antônio Carlos Ctsarino, pr«-
slticnio da UnUo Estadusl do
estudantes, frisou que a tua
entidade Jâ ae pronunciara pu-
blkamenta «flii. c a questão
dos mlntrtof atdmicos. ado-
tando a tese nacionalista. •

que resolvera patrocinar a pa-
!c*tra do general Távora.
a fim de que este pudesse ex*
por os seus pontos de vista
pessoais.»

A forma deve ter sido de
h.ni.j .i;..n protocolar. O con
tcúilo •'• éste: os estudantes j*"i
t£m posiçAo definida, nio pe--
la tese nacionalista . est&o
contra Juarez. Ofereceram-
•lhe uma oportunidade de cx-
por seus pontos de vista pes-
soais.

Mas nfio foi só,. Os estu*
dante* paulistas flzeram quês*
tão dc repudiar a contumaz
provocação policiai de Juarez.
No fim da conferência houvo
sabatina. Nessa hora foi-lhe
enlre_nie um abaixo-assinado

;to qual os universitário. rc-
pudlavam a pecha de comu*
nlstas atirada sôbrc os quo

í.poma ii,-.-.. contrârús At
<ÍO _«;..-._! J Ate. .........
£«-£.:--.•! . « ,jr- , 1. .... , toüj • .
h - í -: » da Manhã»,

Al f .: .: no ,„;;-..,.„, f0| (,-.-
ta a ít-. 11.-.'..;., de .--.,. o*
Cü- t.i:.t< . ;..„ • -ti..,-... rtn.
*¦',>,*.:ai.i ... anllenireguista;

nu fim, (oi repudiada a pro-vocação policial do entregul*.
ta.

i ¦" a isto que o «Corrlo d*
Manha* chama de saudaçáo.
Com mais aletima* saudaç^ei
>,*¦**** tipo. Jti.iH-.- ter! nu-
pedir também a sua refonna
como política

QUEM t lii»|.» . i.»

O centro da con'T*ncra é
a defesa **•* - m *•. ,*''•**nuclear detr—n'--*« pc'osap**-'*!inor no# qi*-- . do-
n* ' -** «—etos. Juarez d***n-
de e exlj» o rettabeltv^-nto
do» aconloa a'"- • >< com os
.iitii-tiri:'..". a troei de ur.* tio

Kr 
tr?_:o. Cs —**¦ • . e.nm

ns, a exeeu .flo foi m/i. Es-
.¦•.li-a tose Juarez. Mas esque-
ce o que ele resmo •*'— -5-
bre aua própria atuaçAo, pe-rante a Com.-flo P--'amcn-
tar dc iwni. um: tomou me-
dlil.ts. dando "os -mf^iTnos
um privilégio (teto é. um mo-
nop^Mo) de d-"e"*\ no-e*t*e élcs
Já o llnl—-¦ ***** tato, F**«n ' a
:ituai..*u. concreta **•> Junre*:.
De que vnl?m ns palavras, sc
os ntos süo nmcrfrnnns?

E como se pode fniar cm
exportar cxc"''enlcs de r.;.né-
rios atômicos?

Mas n." > escapa ao ferrete
dos quatro documentos secre-
tos, tem que falar nMes. En-
tfto, afirma que só foram dl-

wi._i¦!¦ = r*r culpa da mi;?ia»
t*t t,im aluam mi Comelha Ao
¦afUWKt :.a. •!..,i ...-,¦_. A• mlãmM>. ttmctvln at»"* rm
tar s*uí ewft-ea* de (anta cm*
mm .ir-:r_i-

••» OI****** ' *"'*•»? OtKW
;¦¦¦*¦<:* sua rondula. As ocullas
d*» pwo, r*|í»« .!-.(.-.,¦;-., ........rl(__noa ou *,*i,-*•.. o mt-u _ mi*
ç*o? Quem * \e*\ ao |tir»me«-
i- *H,iar d** • ••-iotlMno? rv*.
leal é quem dU a \ierdade ao
i . ou quem o oculta ma-
ire»"»' .-nu*? Desleal è qu.mae^iia o vere«llium «la» uma.,
ou quem trama golpe* parare»i.i*v„'cet o * •-•-•o do« qua-tro «locumentoji seeretoA?

Enias r—*¦*•** -,:,., res-"omlldaa pelo pov qurndtiapoia calon mente a nova
r*,M' x nuclear traçada petoConielho de ———*** H—'**.
nal e aprovada pelo presiden-te Kublischek, quando deixam
bem Iara mia •«•"«•Wío do
derrotar o solpUmo cntrcgul*-
ta em todos os terrenos.

MIA lv.» o mm» item *tt*
U.IJÍ1.S.4IÍI ..l,4J.. _| „ |»*J,l,
.i« d_w i,is-<» _ks» rclMãi. «s
pnpHalMw *u mm.

•
tllll .lH>v „, 6»»»^»», a»

ft.fi» ti ll» I .«.dlr » *... ..,.,l*,„
immi ¦» i»ni„v% o I .im, t*o
nilanlu. r»t* aí-Js-t.. rm
•*-***, dlMlM. p»»f l.slua na
*****¦•**», ii.. lii.nr ts» éa *¥***•
*» t Ingtairria.

•
m < OI om . tf*r.Vt t.m

liauam ******* **tA**eAo mm m
sua rdsr; saltam da ONU,
a«»'-«... para «alr ¦*., i«ni>»»-
***-. t**"*r*i\ ***\- lAint-til, _.«
Ihipre.

O Min \l\ .IM.H lirnllllr,
dl«*r, s'»iiilt«rtiic, ***** m ét*

* Uns 1., ê t'.Uet <1»i|s«|| *tl*t>
i.ii.i, , * „ n_Mniti i..._^
aih_» n ._. . «dio* à ****¦**-¦

ArBLANTB "'•••'"• • C*
lél«H dr 4--i.sn f.. ...... J-
1- *u„ . *;- .. I M ,i . *-**tnm
a rvtfMf tflfMte .i' i>.»-i
Un'. maiaiA « mmmtêM ****

gt»ir#,s t >s .,< • ÇtmaAi
Vriidrin sniii.

1*411 ttrM.sti.t aa» •****-*.
Ot*H*m |'»fl, s*,.l ll.lrli t,' !«,
|«r»l = ll m *|..'l'l *|-lr *»,.!..,..<••
|**f iflr I, 4 , im.- I • i ¦>»• * tm*
wm dl***** n"r m tatu* «wilf»

«Iti \vi \k ,„, fVtwe ts»
Iam «mtia Um**** Miaüair

ARQUIVO DA CARSVANA. - A **-,¦*-,: <- • ¦ « d**a*.r yj f -.ii am$ p», e-mí*. o* nossas anettfiM* **m-**&j»*j>n no * e*,***
ff-*». teme* arma dt dtU** r-ma «?. m-etm e* a*,***** U,**;e* Cemt* dttvttft d**» ttftd"*. e**A*it*M****'*t * tttittsA-h ronfra o Im t,****%d*hm***te e r**te um ata***, /v** _».m» a cara, A e* ¦¦<**< • - ******
foi tf-anhad». taletu. ttm ttm* i-_»4 dc em v**kio dai <an_* tto Altdt*tmdnttx

PtiMkat&tt, "Ed-ttaelk* 
pe* *-****-* da» t* •••' » ,¦ > '\.

nk**m. Ptvf. Refftr Clame. Mtada, rm tr*!-* ***'* UNBSCO Tia**d* t-dutonAo mtmtttada t**,**-*, d* tMln* t dt leflt^net* da arte d*diste tébtt o ooel-ite. A mútka. a «_pr««*to ***t**t"**lit t a t*ettfo tttetet,;..-.*¦¦.¦> pata ctlotAt. etitvm e m*tiuat. Ot *-ttt*i*n*d»*tU

O l'i •..-.-. i *»'i»_ do I,>-.,-*,.- rf.i Rietii,. tmiA teb a tBncâttw te. .'./.'.,.' .Va.ni. f»wi o tepétttr A.!-!* S.*leh . „*t tta.t, de uetSoentre ot traett tadteados no tkatd t a RiJto do Tt**-*tltad*w.
~ltühan*de Ataht* lêem IMPRBNS APOPtlt.AR, -.-•», daVerdade e da Pa:, lltta Htxio tniMtea t,'dat et ntMtett* nxiab «ctdttttMt da trtonla. Cartas ao te. K. M -•.-.'.¦-. <, ,.:-.-*, ReJ^Sm.

Uma Chapa Fantasma Criada
Pela Inépcia Golpista

Bm f.i_. andanena c con-
wrsaçócs políticas tpclo me-
nos nas que s&o feitas A vir
ta do público), o sr Juarez
TAvorn vem procurando rea-
li/.ir um,i espécie dc «politl-
cn dos governadores», vcllui
formula reacionária a que o
tr. TAvora c seus amigos cs*
tfto Imprimindo um cunho pró-
prio, multo pouco eleitoral.

IW dlns, o antigo «vice-rei
do Norte» lançou a cnndldatu-
ra do sr. Jânio Quadros no
Catete. Agora já se íala no
nome do sr. Bias Fones, go-vernador de Minas, como com.
panhelra do chefe do Exccuil-
vo paulista nessa estranha o
extemporânea chapa sucesso*

A. AMPUAÇÃO DA USINA DE PAULO AFONSO

Aprovado Pelo Governo o Plano
Financeiro da Primeira Etapa
Em fins de 1959. a ultimação da s egunda casa de máquinas — Os
recursos em moeda nacional e es trangeira — Empenho do governona execução do projeto d entro dos prazos marcados

O Presidente da República
aprovou o plano de financia-
mento do programa de pr mei-
ra expansão das obras e ins-
talnçõcs da Companhia Hidre-
Elétrica do São Francisco, a
ser executado no quadrienio
de 1057 a 1960.

O projeto de expansão dos
sistemas du Paulo Afonso in-
clui a ampliação da Usina Ge.
radora de Paulo Afonso, a ex-
pansão do sistema de trans-
missão secundário. O custo to-
tal do projeto de expansão cs-
tá estimado em 1.650.000.000
de cruzeiros e 15.000.000 de dó.
lares.

NOVA UNIDADh
GERADORA

Esta prevista, para fins «Io
1959, a ultimação da segunda
casa de máquinas, com uma
nova unidade geradora de .. •
60.000 kws instalada e em ope-

ração e outra em montagem.
Quanto aos sistemas dc trans-
m ssão, suas ampliações deve-
rão estar terminadas em
melados de 1961.

AUMENTO DE CAPITAL

O plano de financiamento,
ora aprovhdo pelo Prst. da
República, prevê o att-ndimen-
to das despesas em moeda es-
trangeira através do emires-
timo de 15 milhões de dóla-
res negociado com o "Export-
Import Bank"# Quanto às des-
pesas em cruzeiros, no total
de Cr$ 1.650.000.000,00, serão
elas atendidas da seguinte for-
ma: recurses de que já dis-
põe a Companhia (Cr$ 
50.000.000,00), reinvestimento
da reserva de depreciação
(Cr$ 300.000.000,00), emprésti.
mo pelo Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico
(Cr$ 500.000.000,00) e aumen-
to do capital da Companhia

mediante subscrição do Go-
vêrno (Cr$ 800.000.000,00). A
subscrição do aumento de
capítnl da Companhia deverá
ser atendida mediante utili-
zação de recursos do Fundo
Federal de Eletrifcação.
EXECUÇÃO DO PROJETO

Ao dar sua aprovação ao
plano de financiamento do
projeto de expansão do siste-
ma de Paulo Afonso, muni-
festou o Presidente da Repú-
blica o empenho do Governo
na execução do projeto pula
forma propasta e dentro do
prazo estabelecido. Recomen-
dou, portanto, q,ue para a
a consecução desse objetivo
seja prestada tôda a colabo-
raçüo pelas autoridades e ser.
viços federais ligados ao em-
preendimento. ao qual se de-
verá atribuir absoluta príori-
dade.

ria. Mas as atividades «coor*
denadoras» do sr. Távora nho
param ai: propala-se que
mantem entendimentos com
os governadores tie Pcmnm-
buco e Rio Grande do Sul,
além tlc outros, tendo cm vis-
tn uma reconstitulçâo do fra-
cassado Movimento de Rena-
\ .i .-jo Nacional organizado pu-
ra a disputa das clciçóes do
ano passado.

Como sc pode compreender
Ifto bizarras atividades vlsan-
do a disputa dc uma cleiçüo que
só .tc realizará daqui a mais
de trôs anos? Na verdade, o
futuro pleito entra ai como
pano dc boca c constitui

um melo, bastante Ingênuo de
resto, de lançar Iscas aos Ji-
rlgcntcs dos mais importân*
tes Estados do pals. O grupo
Juarez. Lacerda, etc. visa ó
arrebanhar forças, buscar
alianças, neutralizar possl-
vels resistências, tudo isso
tendo em vista a execução
de seu plano, sempre acalen-
tado, do impor ao pais. por
meios extra-eleitorals e extra*
legais, uma ditadura u.tra-rea-
cionárla. A verdade é essa:
não contam com prestigio po-
pular nem com íôrça no
Exército. Por Isso. mesmo tra*
tam de substituir sua fra-
queza militar e politica pro-
curando acercar-se do poder
por meio do envolvimento dos
governadoes. E buscam su-
prir a falta de apoio parti*
dário e de ressonância na opi-

Aniversário e Missa
em Ação de Graças

A SOCIEDADE DE BENE.
FICÊNCIA E SOCORROS MÜ-
TUOS DOS AUXILTARES DA
IMPRENSA compltta 50 anos
no próximo dia 21 de outubro.
A Diretoria daquela benumé-
rita entidade deliberou come-
morar a data festiva com uma
série de manifestações que cul.
minarão com a realização, no
dia 22 do corrente, segunda-
feira, da Missa em Ação de
Graças pelo transcurso da efe-
méride, na Igreja de SanfAna,
às 10 horas, após o que será
realizada uma sessão magna do
congraçamento da classe em sua
sede social, à Praça Onze de
Junho, 100 — sobrado.

r. v. pública utilizando sc. do>
magô-jlcamcntc. da armaquD,
cm mâ hora. os técnicos .fo
sr Ncrcu liamos lhes puso*
mm nas r.-...---. o projeto (as*
cista contra a Imprensa.

Kxlstcm. poK-m. todas aa
razó?» pnra crer no fracasso
da manobra Junrczista. Bm
primeiro lugar, mio 6 crKcl
que governadores eleitos, ten*
do d ante dc si um longo i -
rlodo de chefia admlnistrotl*
vo, admitam trocar suas •><>•
slçôcs e seu prestigio pelas
aventuras maquinadas pur
grimos subversivos. Mesmo
um homem como o sr. JAn:o
por tantas ra/Ocs ligado a
Juarez, só torta a perder se
levasse sua solidariedade ao
ponto de pactuar com uma
nova empreitada golplsia,
Po:.s não se trata do governa*
dor dp São Paulo, que pode.
Inclusive, alimentar legitimas
aspirações politica.t? Por qua
linvnrin n niío ser cm virtu*
de de tremendo erro de vis.lo,
de ligar Incondicionalmente
seu destino ao daqueles qua
nada esnernm da vida domo
crátiea e tudo arriscam num
mlraho'ante golpe «salva»
dor»? O mermn se poderia dl-
zer do sr. Cordeiro de Farias,
Quanto nn governador de Mi*
nas, homem cxocrlmeniado e
cuja posição antigolp:s(n 6
hristnntr- corih^cidoi pó nor-erá
considerar ridículo êsse nce*
no ao segundo lugar numa
chann fantarmn. significativa,
mente esnnlhnrio ne'a impren*
sa do sr. Chateaubflnnd. sem-
pre n nesear nns fi^uns em
que navegam seus amigos dos
grandes negócios lnnnues...' Para reduzir a nada as pos*
sthWi_n<,'t!-j rln pianohrn rrol*
pista, é necessário porórn,

levar o governo p as forras
qne a anolam a umn nn. Mo
nitidamente democrática no
ce.so da nova lei de impren*
sa. |
••O-proleto, tal como está,
é Inadmissível. E derrotMo,
preservar, snh ••alnuer for.
ma, a liberdade de Imnren-
sa, significará não apenas
uma batalha pm favor das
franquias constitucionais co*
mo tnmb. m uma derrota poli-*
tica paro os que ansaiam por
rasgar a Carta Magna.

it NAO ESTAMOS MENDIGANDO
Notícia de Nova Iorque assinala que, na última reunião'do 

Conselho Inter-americano de Comércio e Produção, o ght*
*f-o latino-americano mostrou-se propenso a pleitear a elimi-
tação da dupla taxação que pesa sobre os investimentos ian-
quês no estrangeiro. Pretendem que os Estados Unidos abram
mão da tributação sobre os rendimentos do capital americano
no exterior, admitindo que o imposto de tenda seja apenas
cobrado na fonte de produção. Tal medida teria o efeito de
Incentivar o afluxo dé capitais americanos às nações da
América Latina.

Reproduzimos tal notícia para compará-la com a pra-
itmaõo de alguns magnatas norte-americanos, ora em visita
no Brasil, que vêm pressionado o nosso governo também no
*tmtido de ser extinta a citada bi-tributação. Só que desejam

. <i extinção não do imposto americano, mas do brasileiro. Que-
rem do Presidente Kubitschek o privilégio de não pagarem
imposto de renda, sob a alegação de que são obrigado» a
stagá-lo ao Tesouro americano.

Ê evidente que semelhante pretensão — defendida hd
voucos dias por um jornal do sr. Chatèaubriand — é ilógica
s tnacetídwZ. O Brasil oferece condições ideais para invés-
-¦imentos estrangeiros, dá-lhes a excepcional garantia do seu
'itmo empolgante de desenvolvimento, concede-lhes favores'me muitas vezes nega até aos capitalistas nacionais. Que-
rer, além disso, a isenção de um'imposto legal que todos os
brasileiros pagam, para transferi-lo ao governo de Was-
hington, é de fato querer muito. Ê um exagero, para usar
*ma palavra mais delicada. -

Nem mesmo o fato do grupo latino-americano do Con-
telho Inter-americano dc Comércio e Produção tomar a ini*
oiativa de pleitear a "compreensão" do governo americano,
*» justifica. Isso é assunto para ter tratado entro éste * o»'^vestidores 

do seu pais.
Afinal'de contas, se podemos aceitar em certa» txtnd*

«5s8 o cavital norie-ámericano, como útil ao desenvolvimentt
->-**iónál,' não temo» necessidade eU ******** ct*i******a*^a*. Vo*

O Confisco Cambial e as Ameaças de Alguns
Fazendeiros Contra o Abastecimento do Povo

A reforma cambial, o confisco e a produção a
Prebish — Relembrando Gudin

A intensificação da campanha pela reforma cambial e pe-la liquidação dos ágios e do confisco cambial coincide agora
com a presença no pais do célebre sr.Rául Prebish, quadroteórico da politica financeira dos magnatas dos Estados Uni-
dos, que aqui desenvolve intensa pregação visando à adoção
das medidas financeiras e econômicas que em linhas geraisforam há pouco postas em prática na Argentina.

A pregação desse conhecido serviçal do imperialismo ian-
que encontra pronto éco numa arrogância que agora se faz
insopitável, de parte de' alguns, representantes de grandesfazendeiros, ao falarem sóbre a eliminação do confisco cam-
bial, já em termos de ultimatum e ameaças dirigidas contra
o governo e o povo.

AMEAÇA

Alguns caíelcultores e grandes íaaendelros estiveram hâ
dois dias no Catete e no Ministério da Fazenda, e naqueles '
altos setores da administração federal não perderam tempo
em expor com desabusada franqueza que estão dispostos a
promover uma campanha de paralisação da produção de g*-
neros alimentícios para o consumo da população do pais,
caso não sejam atendidas imediatamente as suas pretensões:
que lhes sejam entregues os valores correspondentes ao pre*
ço integral das exportações, liquidando-se deste modo o con-
fisco.cambial. Exigem aqueles agricultores pura e simple*
mente a supressão de um dos principais esteios do complexo
sistema qua mantfm • débil t atual equilíbrio dai financM
da paia

DOIS ASPECTO*

Há ercoe e inconveniências nesse sistema? Sim, há muã-
tos e graves erros a serem corrigidos o quanto antes. Nm
¦lmwt» IMMMk OU* t_U___lJl MB* Viftbt. »AnhT ia (ML {____l______d___________i ________^*-^mt*m-f*ia*-*m *t*-*^mt*re-*m *^m^ ¦¦ i"" - ' ¦ * ¦ -¦ *'Wit^j^***^^ '^tw* ttvOteWP-S^Bff^*** **Wtte

grícola — A pregação sinistra do sr. Raul
e um novo esquema do golpe

cionais deixa de reconhecer êsse fato. Mas o confisco cam-
bial de certo modo corrige um pouco as desvantagens em
que se encontra a indústria nacional para desenvolver-se,
atende em certa medida à necessidade de barrar a marcha
mais violenta da inflação e por outro lado não é senão uma
modalidade mais atual da prática secular de retenção pelo go-vêrno de uma parte do produto das exportações, compensan-
do assim os absurdos da pauta alfandegária antinacional. Li-
quidar pura e simplesmente o confisco, constituiria para oBrasil uma grave aventura em que estão interessados, não
por mera coincidência, os imperialistas norte-americanos de
quem Prebish é porta-voz, um aguerrido grupo de exporta-
dores e especuladores compreendendo entre eles grandes fir-
mas exportadoras norte-americanas que são autoras de gros-sas rapinagens contra o país, e, finalmente, um grupo rea-clonário de grandes fazendeiros à frente dos quais aparecem
muitos conhecidos quadros da provocação golpista.

! 
REFORMA ALFANDEGÁRIA

Neste momento se desenvolve um esforço salutar peladecretação de uma reforma alfandegária destinada a corrigiros graves e velhos erros que vêm desde o império e que têmservido de entrave a um desenvolvimento mais rápido daindustrialização nacional Tal reforma de tarifas de importa-
Cão se apresenta como fator fundamental para proteger a in-dustria nascente do Brasil diante da ação arrazadora dosimperialistas norte-americanos. Por outro lado, ela dará noorçamento da República, as fonte? novas de renda tributária
que permitirão à Fazenda Pública abrir mão do confisco can».bial que vem suprindo essa falha. Com Isto estará sendo aten*dida uma justa parte das reivindicações dos produtores agrtcolas contra o confisco. Além disto se dará um passo normalde um sistema para outro, sem permitir aos imperialistas ia»«UM tãme a nm mot***. _» Aiozanitte* oom a *nlte*_*. da

reforma cambial Prebish que, como-um dos seus mais desas-
trosos resultados, já levou o governo-platino a declarar, con-
forme divulgaram os jornais .há" pqucòs" dias, que resolveu
paralisar a industrialização do pais, especialmente no seu se<
tor básico, voltando a economia do país vizinlj para as ali-
vidades agricolas e pastoris somente. É o que querem os ame*
ricanos que não desejam perder o" mercado consumidor parauma indústria nacional desenvolvida. Isto vale dizer: voltar
cada país latino-americano à condição de, simples mercado
consumidor e fornecedor de matérias-primas. É i que preieh-deu o sr. Eugênio Gudin quando revelou, como ministro da
Fazenda, seu plano de paralisar o crescimento do país.

O GOLPE E O LOCKOUT

A pretensão dos fazendeiros que tem um aspecto Justaâo pleitear uma correção para o confisco cambial, passa a
ser uma ação funesta quando exige sua liquidação pura •
simples e exige tal coisa mediante ameaças que atingirão
tôda a população brasileira, como aquela de promover o
Iock-o.it da produção de gêneros alimentícios para os mer»
cados consumidores nacionais. Essa atitude se enquadra per.feitamente dentro dos sinistros, propósitos dos bandos gol-
pistas que visam por todos os meios, inclusive por este, abrir
caminho.para a ditadura entreguista pela-qual trabalham La-
cerda, Juarez e outros apaniguados dos imperialistas norte-
mercanos. A pregação de Prebish constitui ajuda direta aessa pregação golpista que por outro lado está escorada nos
cofres da Standard Oil que, de tudo isto, espera abocanhar a
petróleo brasileiro.

Muitos fazendeiros e produtores agrícolas estão honest*
mente dentro da campanha contra o confisco cambial, buscai>
do uma solução mais justa para a questão cambial. Mas 4
indispensável que se capacitem de que transformar a sua
reivindicação em instrumento do golpe e de ameaças contra
o abastecimento do povo lhes tira a razão « os coloca ezn in?
•ustanfAval XMticfca antlnarionsl.
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# V«».*í.f> prinesM Joif--»
pttei) «m f.-fs-T»<fj de

Sardti 
#*a*e«nj c»p»,&i*-*

liando cortar í";'^i o cuida-
Ao de tóloear om r*mo ao
alio da emia pano,

é Stta «m prcjm conte*
{*/_!_ Joí» cflM. abaixo

ia tirJuta Utllltl ptno Ht*
tado tébtt fundo bttaco. Bt-
tolha a Ittta tjtttmtmt da
Ut do mu ttbtlo t tteei
ttinttt* eom om etnlio Ou*
tf» mmm* htm,
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SARAMPO UR. E.
ALBANO

Alf «maa r*««i»anda<*«*
para o «eryro é* motiat-
mni

.. V*o toem Mm aftoda: tt**.
ta. mala*, toem a caata de

at 
a mmlelta der* ter tm»
«ld conaUtencla de ert»

me; Para tornâ-km mala sa-
kerosoe. se tmtn q«t mala pi-
cante*, pmtaa *(M»re raita falia
4» pdo «ma famiila de mo*-
farda, Já preparada.

Para conaerrar o mimHiI-
«lie fresco, cnvolta-o em pa-
no ttmldo. l'*e do preferência'
pia amanhtctdo e lembre>*o
q«e o recheio do aanduleho
deve aer nm pouco mala lem-
perado do que *e flre»»* d«
ter comido pnro.

SANDUÍCHE iaurü

Arrume eatra duas fatias
de pio: uma fatia de preran*
to, «ma de queijo o rodelia

de tnmste. tsfa *• fomo %*
ra denotar o queUe « sina
«oent*

SANDUKHE
OE SARDINHAS

Camatae bem aa «aidlflha»
(1 laia de «ardlnha ao toma-
•e) e mUtur» o mAlho da *«r-
dinha com % coihere* é*>
ntalnnAie. Junte • pimenta,
do reino e a mostarda. M'«tu-
re, Mlature Indo mntlo t>«cu
• f«$* os aandukhea.

SANDUÍCHE
DE QUEIJO
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0 PREÇO DO LEITE PODE DESCER!
tKjT_i-L(n.'L».__ iiAiV lruJiAl*iiJ,ii*i*Ai,*r*AA*"* * * * * "*¦ mm

Paste queijo prato na mi.
quina de monr carne, m.».wu
manteiga e algnna tomates
a/en-entados e paisado* na
peneira. Fará Os sanduíches.

0 l*IU 4 um alimento primordial • InmU-
titulvel. Ao Rio checam, dllriamente. tíO.OOO
litrot a!in«ln<to o con*»»mo. s«s«n<lo algu-
ma» ««tlmatlvaa a O00.c<i0 Utro*. A diferença

provém da ifu* crtmlnos«mtnt« adiciona-
dn ao mt*.

Esto produto vem «ofiíndo aumeAto* *u-
«»»i*.f.« Hoi* j'i etüt a 8,70 cruzeiros por
litro. A COFAP nfto ttm conieftuldo, nem
querido d«l«r a alu. Algumaa provldéne!-*.
t>odem. pertm. srr «ugerldas para redundo
iubítanclal no« precoi.

IMPOSTOS — O impdato dt venda* c con»
algnacóct recil viiiat itttes sobro o telte.
E um total, no mínimo, de 30 i-entavo* por
litro. 8o fô*«e abolido ttt* tributo para o lei-
te (o qut é poulvel em vttta da concentracAo
das vendai de leite em estabelecimentos eu-
pteltllradot) o preço poderia baixar desaa
quantia.

FRETES — A bacia leiteira que abastece
ò.RIo e*tá situada a tfrandt distância. No
mínimo 100 quilômetros. Por luo ú culto dot
fretes tio altos chegando a SO centavot por
litro. Por que nflo r*du»lr ao mínimo os frt-

t#i Nio seria um pe*ado Onut pttu a* tu-
ruvl** o berutílclaila toda a |wpulâtf»i*.

TVAÍfSPORTI» — Ktlâ *'»<to <.o|H**
tramporu* dt i»ne «W «ofttun.3 tm gri

de* caminhflei Unuuet, Ttl ineüdt. otoiú*
nadamfnle reatirütla. tttullarla tm bea :•
duelo de pr*\w para w produto, poi* autt).; •
tarla • etlcMiicla técnica do trtriporte.

ihsTHibi iv.so ~ Aitudmenlií o pm-j
do lelle cngarMla»!'» * Irtllt elevado do qu*>
O vendido a uranel. Aconltce, porém, qu-.'
<>:.««• é de pior »juniij.ni.' - leva latia, açúcar
o até meNino muIU sujeira. '.'**• fosso org»t.-
tado pela Prefeitura, uu pala CCPL, um ili-
tema racloiml dt* dlalrlbul(.1o do Itlle englr-
rafado aos varejlila*. o carioca paittrU a
beber leito do mtlhor quaildadt.

l.\ÜLRTItl.\l,l/AVAO - Se o Oovémo
auxiliasse a Induitrlalltavio dos sub-produ-
tot do leite (manteiga, queijo, cateina, etc.),
teria posllvel às cooperativas produtora* b&|-
xar o prteo uma vea que pastariam a $.•nhar mnl, com a venda dot induitrlv:-
tadús.

SBWMWS':-"*

t orna daa dotnçM «ruptl-as mato tro*
«jBamaa da tníancii. Dév*d« salientar qut o
aarampo dificilmente te manifesta em crian*
Oté m méno« ds S meses d* idade, por per-
«ttttmm no organismo destas orlsnças, «té
SMda ou manos «ata época, certos elementos
akamadaa ««ntl-torpos» (elemento* d« déíe-
aa) qua hnptdam qua aá mesmas contraiam
a doença. Ua*» «10 transmitidos pela mlt
durinto a gravidea. Se a mâo nio tiver tido
««rampo, a crlanç» nló receberá anticorpos,
fitando complet«meht« desprotegida o sujei-
ta a «antrtfr a dosnç* desde ós pflrtélros
«Md* vkla.

A fran«mltilo ta faz eu por contato dl-
Mto ou pela* fótfiulis qut sâo projetadas

B«fl B^fl B ¦
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da M«a a do ««rte do.âóénta «o tossir ou
«spirrár. A Côntagiosidade é tão elevada quaft- .
to à da Vtriéélà. a «Tâünfé causai dO saram-
$0 (vlrw) ipodé W IfMswrtado «tr&vés ád
uma coiténté de st, tio mmíniò até uma ais-
tâiiciâ dé póüòós rhètroé, podéridò a dõénèá,
desse módó, se"transmltlr através dás ires-
tas áu \96mL ,*l liíé.18» óu dos tubos dé
ventilação..o «trampú-asíoiui em â períodos:
um otrlodô dé «l««*«çao», que düfa ém mé-
dia ÍO dias, praticamente sèm sintomas, é é
contado desd* o momento do contagie até o
inicio do «eguiido péríõdó, que 6 o chame-
do «período é*tâWàí*.ô «lal aa carâôttílüa
por febra elevada, def dé cabeça, mal-estar
Sra), c«t«rro deulo<«a«*li dhét muito av^
malhado* cam iteritrtejsmento, fetofoW* Un»
tatatânciA à lua), tets* fteqtténta a tttl«*nta,

faha da apetito, vémito», *tc. * o período et-
•enélalmente contagiànte dò sarampo,

Durante a incubação nâo h& perigo de
corttégió como também na fase de eéeá.

O «período dé eruuçáo» (exantema), stgué-
áo «pés 4 dias dé Inicio dó périodo oatarral.
Acentuam-M todos os sintomas do peílodô
anterior é surge o exantema (manchas ver-
mélhâé), começando por três das òrélhéè,
rosto, meio dal céstat e depois st tstendtn*
do poUco a pOUco «o resto dó corpo. A du-
ração dó sarampo, sem cómplicáçfles, vlá dé
fôgra é de uma semana. Processa-se á seca
é desaparecem todos os sintomas; « élevâ-
cio da temperatura dév« ser comunicada ao
médico, pois pode indicar uma complieaçlo.
A imunidade (defesa contra nová inféecáo)
4 definitiva.

Aa Intórmacdes da qua a orisnca evoitou
a tar sarampo» tio falsas, ó ér.gano é dt-
terminado põt ém** doéncai trubéola, es-
caristwa, axintémât lníeccbââi t alérgicos)
qué dâó éfupfiâo mais OU ménós semelhante
I dó sarampo. Nió existe um íítnôdió qué
«Corte pü evite» o éárampô, mas uma série
d« medidas gerais rhuito benéficas devem ser
tomada*; repouso rto leito ém quarto aréjã«
do é claro; o bom arejamento diminui 6
mál-estár 0 a possibilidade dás complicações
respiratórias, Nàó há raiáo pátaisólár á
crlahça em quarto escuro com janelas fecha-
dás é tüz Vermelha óu portas ou janelas ca-
lafetadás Com pape) verrnélhó, como ainda
Sé õbíérva em grârtdè núrtiéro dé vé2és. ÔS
escoíafés podeiín usar óculos escuros pára
atender á íotoíóbla.

ÊVltar ó èóhtátó dâ pessoas doentes, priiv-.ipalméftta as qué té ôpresétitam «éitito
dai*'a íifrt dé fédtiífít* *s CõmpH-áÇflés. TM'
Wnádtéé dé crUrig** dé bálxa idadei OU lactóft-
t«|; mudar àlgurtas véiés à pòsiçlo hé leito
a i*Aíféoá-íáé"áÃ éóló.pári «vitér á eôMéíi
tiè «tlfedüiar.-Combater i íetw «jom Mi(m
mérnôé %Ué têjn também tim» a^lo lédátíva
dà sistema ntrvoso « dé alivio d« còceira.
0^ «nti-tétmieoê, úonió à aspirina, jpiramWo,
tíCi itò úièiè.

A lÜJTjéntfcçlé déVé «ar iimpita « dríén-
UM dé *c"ôf áo éôfti 6 êâtàdô il dôéfité. 3^a
íáse febril sâo aconselhados leite, SUCó dè
Éfütãé, frtiu* frétc*é (laranja, pftrá, maçã,
mamão banaftás, uva*), décê* (ifoiábâdâ,
rtláfiríeiâdá, etc.), sopas.

èáiftdó a tempèfatuíâ, dâr «««« ficada,
ptlXé, vèèetáis, írtitás, massas. Ofertai' lí*
quldôfi ém abundância sob a fôrma dé caldo
dt frutas, chá dn Índia, mate ou méémõ água
pura oti açucáíédà. Os lactantéc mérésem'
Cuidados élpeoiai* quáíitó à «llmentáçêô pá'
n «vjtif aa í*fturb«$__« nutritiva* tio ttt»
qfiéntéc sétta tm ti vida,

C**A uma vej, na tundre,**** uma moca qua vivia
Cantando é «o chamava
£sit, que quer dizer «de pra4
la».

Todas as esquimós tém sa
trança* negras como o ébá-
no. As trancas de £sia eram
cói- dé Unho. Todas tém os
Olhos negros. Ob olhos de
Esla eram azule...

Esla usava a,tas botas dc
peia ue rena e vesua recama-
da dé fios de prata; cobre os
ombros, um lenço azul. Sua
Voz tmntavá como um aim-
nho de prata. No inverno,
quando Es,a cantava, a neve
derrétia-se e começava a ser-
pentear prateados tios dé
água' na terra floresciam
Cravos vermeihoa • narcisos
azuis. Se Canláva hó verão.
déiM&Vá dé óUVifié o abdf-
réCIdõ zumbido dós mosqui-
tés * as nuvens dé msttofc
desapareciam da tündra.

Quando ria, todos quantos
éêtaVam á süâ Volta tlâm
também. Quando dançava to-
dós dançavam, ató Os velhos,
ós Cachorros e ãs renas,

A fama dá moca dé voz de
prata estendla-se, como ás
otidas do ihaf, por toda a
Tárra. Assim chegou a um
remoto povoado dé caçadores
em que vivia o elegante
KeShá Tniborei: ó bondoso,
ô âUdâZ T. ibõréi, belo como
Ésia éy conió élá, de ouhos
azuis.

Tilbóréi vlsltóU ô povoado
éín què Vivia Èãiá,. contem-

SloUá 
Séiti ser Visto é desde

ííe móMéntò pefdéu ó tof
íêgo, Páííâvá i6 ftóités ém
ciéró, jüfltò á fogueira, péh'
tando na rnoja da vói dé
prata.

Fiiiàlmèhté résoiveu énvt
ar.Beus parentes para còh*
eértar a Bódá. A principio
pensou *m mandar láu ir»
rjiâó,.màs„ dèáistltij pór4üè
Vlaçlto, iriáls novo dò qué
éiè, era um belo rapai é
também tinha os olhos azuis,
más em seu peito batia um
coração malvado e frio. Aé-
sim, pediu a seus pais qué
fóssèrti. Ós ânciâõs deitaram
o povoado natal om meio áa
nò'te polar,

A tenda dâ noiva estava
õhêia dé gèfitê; dé _êtò aCãm*
pàmèrilôs tinham chegado ós
padrinhos dt outros tanto»
prètéfidêntés. Sentados . «ft
vòltá do iumé, cada qual m\*

dttava as qualidades dé seu
candidato. Os pais dt Taibo-
rei dó mesmo modo té pust*
ram a elogiar Kesha:

E' um bom mo%o, o me-
lhor caçador...

Esift jâ sabia da existência
do garboso Taiborel, t, sem
ó conhecer, já o amava. A
moça suplicou a seu pai:Case-me com Taiborel.
Mas agora não: dentro de
Um ano.

O pai consentiu. Prometeu
que no üm dt um ano, renas
velozes a levariam para a

uma alegria; dlierlht qué
Esia eslava disposta a casar
cóm élé. Maa na chOCa -íSo
havia luz; a fogueira estava
a ponto de extlngUlrst. Jun-
to àt brasa* eslava sentado
KCihà, tapando o rosto com
o braço _:Vj,

- Nfio te aflljts, Kêsha —
dlssoram-lhe os pais —. En-
quanto estavas na guerra pe-
dimos, para ti, Esia, a da
voz du prata. DissélhosMIié

qué era* Intrépido e formo1
so. Virá a primavera, Com
um sé braço podes caçar

vestir-lhe trls capotes de pele
de rena • pendurarlhe no

peito um medalhão de pra-
ta.

Todos se sentiam satlsfei-
tos e também o preguiçosoVlasko. Era multo IInonjr,.-
dor caiar com a moça canta-
deira. «Vou atá-la & minha
tenda ¦¦ pchsava éle — e
obrigá-la « cantar S6 pera
mim, só para mim»,

i Enquanto Isso, Kesha, sen-
tado junto da fogueira, üm-
pava léU sábrt e pansava
qu«, embora Esla óataiw

liWl M ittnV
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_ESIA.lW^
a Moça ât* Voz de Prata

(Lenda esquimó)

tenda dé seu prometido, fai*
bofèi, 4é aéôrdo córí o çõí-
tumé nttpóiai dós êíquimós,
teria d$ ápanhá-ias pólos chi-
Ires cam o áeu iaçoi Ô$ ptís
de Taiborel i-egíeisararVi
éòntentes.

Éspèrava-òs umâ riôticlâs
Kééha, ó filho ptèálJôtò,
partira pârá ã gUéfíâ..(

Os anciães fiçarani pérpíé*
Hàsi qúé íazer? ftéhuftéiãr à
boda dó filho. Más como áiri-
dà faltava nitíito pára a pri*
rriáVéfa, ifêsôlVôram' nãò' dí*
zér nada à noiva é esperar
noticias de Taihorei.

Na estação dos frios mais ,intensos, quáfide o sò! nâo
assomava no céu voltou
késhá áó povoado dòs càçá-
doréfi; hó peito brilháVa t:ma
Gòfidêcóração véntiélfiá, Mas
um dé ééUs israéós pendia
teèffé.06 pais quéHám m-iu

tuas renas, t quahdé a ouvi'
rés cantar serás feliz

Kéíhà nlò réspondéf. Í,J«
mitòü-8e a lançar uns grávé-té.'W lüméi A fogueira ré«*
vivou et ehamasi.. e 6$i àft'
clóês Viram cóm angústia
qüe riá èüàrra, a|eiA dé péi?-d«r tím Wtijói Keshè tinha
pétdidô üfUá fòrmóétira. Ti>
lihâ ó rèstó dèàfiguradó pércutiladàs. Queíériâ iaáár-sé
cóm ela a moça da voz de
prata?

Tfiáô§ choravam a dèsgra»
cà

Apôs longas o dolorosas
meditações, resolveram èh-
gaitar Eàia e cásá-la Còfn'
Viáskò, o irmão mais riovõi
Nâõ éra éle também um Tái.
borel. àírõgâfité t de olhos
azuis?

E p*ra que Êsia, a da vô-í
dé prata, nfto viaja o cora*
çiò dé Vlàèké, rtééjVéré*

éóm óutró, ÉôméWté êle a
amava é ôóntinuarta amán»
do.a «nquantõ vivéss.,

ôhégóu a nrimavéra, o
lôl brilhava. Na terra tuin»
tavaffi â6 éampainhái. e'
que a noiva chegava num
trenó puxádô por renal ve»'tem.

Tõdós saíram ao seu èn*
cófitrô. Kééha fól também.
Êsiá, enfeitada Cóm um gor^ro prateado, saltou dé seu
trenó e disse:

S* Antes dè qüê ó ttóivo
cace minhas renas e de oué
celebremos a boda quero ver
Taiborel,

Vlaskô Taibcréi deu um'
passo à frente. Vestia seus
três capotes novos. »ó peito
pendia o medalhão de prata.Seué olhos oram azuis como
o séu, «ua atitude garbúia' * arrogante.

A moça fItou-o e, de-r*pen-
te, p6«-se « cantar. Sm nta
canção dizia que a gutrr*
liavla terminado, qué ós po-
vos queriam viver em péz e
boa harmonia, apascentar as
ttmás, caçar e celebrar as
liadas. Ao com de aua voz,
regatos de pratas serpente*
iam pela terra, floresceram
os narcisos, ós crávós Vel*
inellius dssabrocharam sua
fiagtâncla, ti mo(« cantava,
fitava os, presentes e via o
que cada um escondia em teu
ooraçàó. Olliou também $&¦ |ía Késha Taiborel, désflgü-1
fado pelas cutlladas Viu ps*, t
ooréÇSO, léU seus pehsartêr,- 1
tot é lamentou qué não féisn %aquele jovem ò noivo .U* |lhe estava destinado. Depois 1
ólhôU ptrá Vlasko a horrózi- fiíôtfàé; ó stU prometido or- -|

gulliósaments eroto, não e$|
eutava a canção, nâo repara- |vá noé regatóé de pràtá, ,iáo |^'i aas flores. <E' fórmotc-, ¦
mág seu úoraçSo é malvado e |frio» -** concluiu « iíióía. — I
Véltô pára minha terra, teu %
róèto é belo, méU fiõHo — |?llté diSBé —, rhãs. teu cora- f.
çao nüo me agrádè, E' outro |aquele a quem amo, - %••rias ésse nao me quer...» %As&lffl falou Êsia, a di voz|
:le pfát&l pulou pai'á dentro |j
do trenó, diâpeslâ a partir-1

O côfaçílò dé Kéáha ífiiboiel |bateu mais apressado, ehaio |dô ailgúitlà. Ké-hã néó pôde |iiéntêf-sé mais, é âpróJíirtôu- ^ss da iovern óaiitadéira: |**» lâutm' è o afortunado |
íorittósá fêià? Pér à,ile Uo %
té qUér? K4 pér áéásó, al-|
ÉUám ttésfé MUrtdó:qué pés-1
sá máhWNé íiiáiftrénté i |**.* .:¦'.. I

¦ A JôVétw da Vò* dé praia |brandiu a vara. as renas par 4
tiram é naquela mòmémo, |éià gritou: I«« tu ganhasté o méii |améri I

Ditas estas palavras lan- »
çou-sé velozmente córt ie"
tréhó péia tuhdrá. Então
Kesha Talborei montou rn-
bém em 8éU trené dé um sai-: to e partiu* atráa da moça ca
vô2 dè pirata.

O Jovem eacõu as renas de
. fisia com «éu laço e casou

com éla.,' A partir dàqúèié dia, vi-
veram faltar um para o
outro.

mowmm mm%m^wmm mm i i um mnminmiawiuii

A«BÔAVU>A>
MARGARIDA

TEM TUDO, MAS
NAO TEM OA*
ttAOfi.

\m O LADRÃO
NAO PBRDKÜ

«EMPOl'";''^
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CONTRIBUIÇÃO
Dona Maria UiopoMtna.

Anllgi Mion e conuibutmo
*¦'•* n«Mo jomal, trouxt-mw
Cff 100X10 e mal* S qullo«

de rhumtci. Nottoa agr«d«cl-
monto*.
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MARIA AMÉLIA, A DISCUTIDA

SEU NOME SERÁ CRAVADO EM BRONZE
— Comls*3o MARCILIO

DIAS — Mali un,.. cqulpti
|ti<- trabalha flliAda à Comli-
íAu Henrique *>¦ • Inscreve-
»s« na Placa de Bronz*.*. .pois
atingiu ontem o» luO. E. at-
sim. dia a dia as - •• = -1 >-
«qulpet da Henrique Dias. or
fanlzando òs leltoret e ami»
goâ da «Imprenm Popular»,

*tn todo os bairros do Dlr
trito Federal, avançam para
a vitória.

— A equipe ANIL da Co*
missão 22 de Maio, confirma
sua declsfio d« ver seu nome
inacrlto na Placa de Bronze.
CLUBE CAMPO GRANDE

Estiveram na sede da Cam.
nanha alguns componentes do

Glubé Campo Grande. Entre-
ftaram uma quantia, com a

qual o Clube passou a mais
fle 60 por cento da cota e rea-
firmaram a disposição de co»
brlr seu compromisso até o

llm •:••:•¦• •!.-¦•*¦ r r.i.-er.-.
que fazem questão fechadu
ae cobrir « cota para que o
nome do clube figuro na pia*
cn de bronze da nova rotatt-
va. |

Com exeçlo de 3 elomen»
tos, todos os demais eompe*
iientea do clube J* cobriram

swts COtAS.
Por nosso Intermédio, o dtt-

tie Campo Grande lança um
ti'--.ifio aos dubeu Rio de Ja*
neiro e Castro Alves., propon*

do qut* O olUbe que flltr
maior percentagem da cota,
até o fim dá campanha, réce»
ba um prêmio dos outro» dois.

*^m^*,a\t**j**^*^*m*^*^*m**^*^^**^**^^

¦S* Festival dos Milhões T21
GRANDIOSA FESTA NA PRAIA

CHARITAS

21
DAS

ALEGRIA — DIVERSÕES — MÚSICA
SHOW — ESPORTES — BANHOS DE

MÀR *
DOMINGO DOMINGO
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*r.-»4í«*i«»i MwÉCtiatBWi •*.
enaA#Kt a ps;******mia A»»
ai»; ..»..««s ti4 «i||» 4í> s'"
I« r:«» Vl*I«l i».«í*.ri;'«c»e «-. «n,
«um difii.flíii il* tí»na««3-i an*
miii>.l.«.. f (.Ir...* t :-. ., •« w
. 1 <-', a i e A lw#i»'d*-W--
rt|iulan»ta at» w«wft trnu* «
AlIUbkl i-M.MtnM» |«-te» CoUgnrw
t*sm* a p*h Ut*itii«i ti* lArtit.
«i>d« «I* I.i¦•*» i .

AtrrüNüMIA e
i.tm.iU).\t'B

.llin-.r»*.!> ««(i ..:•¦..«« .:«*?•
dMo ao movimenta, «> »'.-•
fw»« »iu «ce 4» ü»r r««
mera as i«-*vi.»»t! «...v. f..; •
nwntaU Am ajuiiA*, .-»»'«:•:.-.
dai coma 'Vgiiitiw. e die*
n«tk. No MttMtfo Rtm At*-
asm wlvlndlc*iç«M »*««ft«niti»*
•«.. a auton«m)« ut-^ft- ¦
tia itu «»*i m*t» amp!u «f-

flí»Ml»i! éWOÒWllCl)» admlni*»
tltltív.» .SMill.o .- $>»>tl'

ron.llv-^0 BHfffmtlWWH Vai*
CONFERÊNCIAS i

E DEBATES I
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sa a **** ml«*t«, «*>íuIM..--
•aitUfi da M p*'" yttna*dor Motart Laço *• «l.-t»ai»-j.
CMvMado* turfim <m Int^nH-

D «*»4npte«a |r»tÍM<4« »u Uni-

«litiiftfthti» »le Mpitn6i4g
prtMJimmiti *> 4Mr*«o «I***«f1»»-
O -5tr£»í| feio» acM fl* l| -
ii<«».. «.'oiiaiiivxfllo # »*«Kb»*1l#
t n**i»íiiií«» t»«n «mim m-
hra** Uteffiti» O.-* ihíi p»mestf* (.o-Hii-rh-. ~ ft*jfe*
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|!#«niít«i*4r «r PffeMMf*. «*»*#
Jrr,k,f .ilfti,* a l**H»»t*í* «S«t |
^m ias««*«a ea*m p*mnmm -i
rtièítef !• W*è»iM t*-<*-M* •',}
rwüi» léimitta c# «tt«í^fe 4» S
It^tufia »»* WM*. t*'**% *ai I
•lii, l»t»|Hí». »*IV»k ttstHÍ-rrie^ 
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irv *» tiu*u 4 l>w'.* riwpilWr I»u ^*ii.tin«i«. »t» em**. $*â
p%taek*mu

lUJ** *i*lW a nft^'»« 4*
tl*f<*\*» o *U*mt** O»
,Í4tti*> »»*. IMimiltii «irtCfa t*-.*m

, i»ar » 4»t», 4» nm* «****» «S
»»»»#*nt»,.H* |*t*mar*»íit*> M

•

p»ra » «ai*? 4# mmm. Omi\T mm thom.

PROTESTA O úà DE AGOSTÕfi
O frtiiii. Ai-v»-Mmlea>l 4r

ASÍ..I.», ftt, 1'ilrttMr. ? 4» lw
(»¦(.. fie *«*»» l\tm'**. m\*au **>
• r-> >.» ».• .•« |lr, ,jl,!» - »..

ministro <ta i««»Ha • li CO, ]
mintAo 0» < -¦».¦!•,!..,« « Jun
".* 4a » v .-i, .!•¦• i».,. •»

d*., pjpotesUMdO omlw s
j»|Hts(?iil«i.. 4o -•'ii"1""

da Ivfi do Impfrnta. tO>nhi.

*****.,% * ftl'* i»«|»(»f»«at»|tt«l»4#
«• *iw Cõmlwéo d* j*í%í:ç**

*-* *l»tms i» l*fíf|ratiw * Qf
ntara — .-.pi*.»-!-* tm v»

, ^Jtú«r* eli cfiitíbuli stttr-.
• »**i»nfM.4im#m(» 4* *sttn*râo dé

,,i»rv-.! pfttTetBllMi, Ji
qiK- tt «Irt 4» lm(»i#i?t* # um
|lr».»»-s .,>.Ç0I.. !»*. i düflW

«gatãnlldoi pela C*ti* Megnil
w^mjjwm»—»»« . m —im ».<<• i «a»

QI*l2STAO IH»S íiNtttl »
— Ilu)»-. ** 2i hora*., na I»
de da r.Mh, ilrt.Mi»- -.Mix,. ..
rvtatérto da l'om»«Mo Muni

g^y' 
'^•«¦¦¦•BaMaawaMCM^»* -r~«aw% u

fCINElWfei
«0 «SOLITÁRIO»

Como p«Hrii»io», m no«o "fíVlrtio rfti Bwnnn*, o
r»*l^*iN l»tf,*étí O SOUTAPIO é mtfmrate o mift l*tipor|-ii*|#
MlinHít 4«i ttmona, tendo lne*|*lMtel o »*H lonçotnfnto tm

.apené» ln*s rlnemõs rfa ttoundo Unha.
I í»e esamliioa a q«H>*í»í...! iSAlImâo d* atu cilmo dhlíwWo a nm tarde, ctgb AForam lonvtdad.»» o prenifo.' ,..do, etn odix>aado eom nm caríNao e t»m cculfclmenfo dè

O mrttm «o üípto. de Con-! deèetMa 4» ánot de eóHe, «I Mt-etrfirjiKfu e ohm-éi des 4a»ccssOes e o ptoiMvnte do Sin» | n.«j.>..¦..(.«. dm iestemHnKne fniffWma» êtn "voitú ao potiMo"^dlcat»» da»v EmprÔM*» de {nós Io* cennt<xr « ia/dada rfésle ser que ndo eonhctt n li^

iSmmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmmmtÊÊÊmmmWÊtÊÊÊ

Dei Vezes Maior a Produto
de Água Mineral em 25 Anos

(to milhões de litros em 1954 — Sf *o E*tâdo* è todo* os território*
não têm fontes — 27 nov«* fontes no suo ptssado

O brasileiro n5o dispõe de
multa água mineral. Esta é n
óonclusêo tirada à luz dos da-
àtrs tolhidos em todo o pals,
gelo Servlijó de Estatística du
Produção, que registrou, para
19M, Ulll total de 73.362 mil
Ur

litros oroduzldos, o qu» dl
apenas 1,4 litros por afio, para,
cada habitante. |

Apesar da prôduçSó «So
apresentar resultados maiores,:
os 6studoá realizados sobre!
égUà mineral, no Brasil, re.

mmWÊm
I

E^ m .ir—-r-^jür^J

NÓfíÕlAS ** Èèntrõ âti póucõe âks a Copacabana Un
çard um LP Gorai àom músicas gravadas por Dioh Jacobs,
qi/è Uvarâ õ titulo devoras interessante dê "ítlbuto a Jàméi
tiean", o grande ator americano falecido há algum tempo. 0
Digna de nota a recepção áiià tèVe ó cronista pzlo divulgador
ãa Columbia, senhof Othon Bi^ssó. • Em São Paulo a vâiiàõ,
ãe. discos vai aumentar tremendamente, graças ao conóüfsô
qué a Câmara Brasileira âô Disco, cüjét ééâà 4 naquela ciiâit,
üai.vrbmóvêr. Sêfâô ãistribltiâõi cêm LPê è JfSO discos èrftitfiPM cada dia 5 do mès. 9

NA CAIXA DÊ FÓSFOROS
P-taee. ao véMó (Ôilvan Chttvtèipèrnttndó 'Luiz-ÀÍeyf.

Pires Vermelho)
Úra/uaâo por Elizetò Gárâosó (LP Qopttcabttna).
Vento aue embalança as praia dós oo4!«á)-o( •
Vento que eticrespa a» água do má,
Vento que assanha os cabelo do friorenti,
ilfe traz notícias de lá
Vento que assobia nos teiado
Chamando para a lua espia
Vento que na beirti lá da praia
Escutava meu amor ó cantar

t EHóje estou sozinha e tu taftibêftit ,
t fristè, me alembrandó dó meu bem

Vento, diga por favor adonãe se esõònãèií o meu tWnòr
Vento, âiga pôr fãvót aâ&nã* èè escondeu ó tnèu âmór.

âSRPM-LPs ÈÜ FOCO
Ult, CftJÇAXttTÔ '-* A Oôpaeàb&nti ms àwtséitiii ttfa

Vf sàb o númefò .ióu, onâè Ét Cubtinito óâiita aáàmpml^M,
tra mio orquêàtraâê WâUí-r Oalrnàvi, ura pa? um tw-yi^ísm
òSò mtaotíflôaâa, àentanâò ainda aum a eôitòdratao &h* st*
üma» faixai dè "Oi três ârür-oê", « m uma âo "Os ¥ot&
lóir. As oito fàixàs sãõ eétas: ."Mi abuâlito"; "Paêitó tuo-tm"; "ÔaMbla ptrtáo"; "Ôàò
tàò, tmm piõãò"; "Me 10 âijo Aâêia"; "maàa, note,. .nado"}<!Amòr perdido"; "Negro Joéé".

Dentre todos os números gostamos muito, pois o acha-
mos muito bom, foi ãe "Negro José", uma vez que lhe sobra
aquilo que aos outros éêtá faltando, isto é, alguma coisa no
ritmo que é indefinível, uma qnestão de mais consistêHôia
nas batidas. Dos demais números podem sét destacados, por
estarem bons, "Cambia perico" o "Cao, cao, mani picao-, 03
demais est&o todos apertas regulares, faltandõ-lhêâ «quêté. to-
que de autenticidade na cadência. Gê <ttran)6$ emó Saiisfa'
i6ri98, bém G07A0 os e.cimpartk(immt0s, principalmente èfii
"Nêjiro José''. tE

A capa má à altura dM demais mtm$8o ás vm
Érvén neste terreno, ende è êle reaíméní» um meilm A
massa do disco alé o lhomónto não deu ò Pienot dhlüdO, t
acreditamos quô não dê, póié a Copacabana anda soltando
¦ms LPs feitos de muito bôá massa, Qoiáçâô - Dois 0 nwio,
(dé regular a bóm). Sô 0 teiiòr úàsta Muito dê m&mbús,
ymractos, eha-choEchds e àonoèneres vede compra?, rias *¦''•
t-tis«> eójttulriQ 'a&q, —%1

velam que a mesma dé&lpli.
cou no» últimos 25 anoB, já
que, em 1933, a total produ»
«Ido íol dé apenas 7.60Ó mü
litros, Õ Vàlôf dé produção,
ftéSsé méstítô péflodó sübllt dó
sete vc«.-s.

NOVAS FONTES
DESCOBERTAS

Ém 195*?, Vinte e «ove íon-
tes dè água mineral foram
analisadas «In loco*, pelu Í3e.
pài-tarriento Nacional de Pro»
duçâo Mineral, do Ministério
da Agricultura. Dêsea total
apenas duas nâó óutlVératn
á inspeção tócniêo-lndtletriel
ou séjà a llceriÇa pata én-
trarei*! em atividade, âssèé
trabalhos sáá realizado*, pela
3sçáí dá Cronologia) do hs.-
boratóríô di Produção Mi»
hera., à (Juáí acaba déser aqui-
pàià com módorna apartlha»
gért, rtecés|áría à írielhoy coiV
sécussâo áó| i*v,£ objetivo»..
ÁGUA MiNWL MÊJWGÈ

ÊSTÜDÔ
fiàdós Oi prógrétsós due A

pesquisa dé áfUA rAÍneráf ifèrA
réglátrandô éni ttósió palê, òs
¦ItMMMWMritaMWlW*.

Veti*-i candidatas utio protestando. MaHa Âmltla esti mantendo
ufita bo» colocação no concurso tara Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR e tuas concorrente* ditem que a disputa i desigual, latir
alega mesmo quebra das normas do concurso. Maria Amélia estaria
stndo apolad* póe mais de um clube concorrente. Eli, sorridente t
confiante, dis qut mio tem conhecimento disto e qw o que hi i falta
de capacidade das demilt em conseguir fortts ca6o« eleitor ali, E' u-ntj
problema pata a direção da Campanlia resolver. p
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Jantar a Vinícius de Morais

tA POLÍTICA e A 11 UNO
MIA 'A Llt DA VEItOAIlK.
— Í*raffa*of Aiy Mtnrel Ló*
Ia», hoje, na lt horft», na Fa*
caldade do Economia e Fl-
nança», Praça da Ri-púhllcn,

iTÈNDÍNCIA EBTÉtlCAS
DO TEATRO UfeÜGÜAlO» -
Professor Valter Kela, espe-
dallsla uniHiitlo, dia 20, fts
D horas, no salío nobre da
Faculdade Nacional du Filo»
«ofla.

CANUDOS — Cel. Uhiberto

qué
o som e ndo é eopoe de ortlciilor qnalqwr üMÍario. Wfí np**
sar de tudo üe é t»o Ãnmono como ijiMlqner entro * npiíii-
étu a expreitar-te por sinais, íc*mfo ctipis rie têr senUmtntom
ternos om vlofeíifos como-qnif^ner outro Aometn, O mnlar
mérito dd Mttdria reelÇ Vestir lYaiamenio que dd aot teu*
tipot: o velha aávenod*q& e« apajawito pelo caso e qne lutit
pela vida de ee« conílifitlite; Jacquet Pautler o acurado, in*
capat de te defender, confèitando um crime quo nâo cometem
Bolange Vauller, a ctpOfrr, àm -%atmndo dn verdade cala porti.n falto pudor! o ret-errado Qtte ee especfalUòii «¦-: èüiiiiai'
crianfds etinfaè, cegai om-mudas ,à «Jrereiji como eniet nor*
?rtofs e pntxfMtli-o». Sim ò-fllme ê beto, talvts litcdltílè, inaa
essencialmente apelativo:^ jpreclsò tater com que terei como í*
Vttiitler sejam ampamiíòs f^S'"êdrléildde, educados a tHi*er;..|
éomo quaisquer ówtroe. •

A par do lado teclai o filme tém a teu favor «mà litíc*

Por Iniciativa da Socteda-
de Teatro dè Arte, sèri pres-1
tada uma homenagem espé-
ciai aó poeta Vinícius de Mu-
táes pele é*ltò obtido na sua
realização teatfâl, *Oríeu dá
Conceição», sém dúvida algu-
nia üni dós pófttóg altos dá
nossa atual tertiporâda. Essa
manifestação àt titifò está
marcada para d próximo (ila

2S, âe 21 horas, nós Eàl6es dd
cRio dè Janeiro Gõuntry
GÍub> éiide será servido o
jantar éni homenagem à
Vinícius de Moraes, iendo
executada na mesma ocâèiâó,

euludos a éla reíci-eiiteu estão
utlaVesêandó uma fase dê gráti»
de movimentação. Désdè mui*
tõe aflôs éssés estudos yliiháiti
i?endo realizados peto ServlÇu
Geológico e Mitlefalóglco r,
últlhiamElilB pelo Depáftameil.
tó Nacional de Proditéãó Mi^
ííeral

Em bferâ íecente, editada
pèlà Ministério dà AgrioUltura,
ó próftBSóf Renato Sòiua Lo*
pés reuniu todos ós dados his.
tóriflos é estatísticos eóbre às
Ijjüàs hilhèfàiè dò Brasil, ófé-
recendo, ilêfti dà éôftípóiiçáo
é lóôàllsáçâò das fóhtés Hidró.
#lüeràife, 6 Vàlóf é áè irtdica.
çoéâ íérápâuticaé «íí íada
Urtlâ. fiílê trftBalhô, intitulada
íAguâs Mlnéíals do( Çrâiil»,
já está eiraulaiido àtíi átgundà
édlçâó réVíítà e aUfliéiitádâ.

pela Orquestra de Benè Na
nes, a partitura musical de
íOrífcu da Conceição». As Hs-
tàs dè adèsfiò se encontram
lia "Secretária dà Sociedade
Teatro de Arte, à Avenida

Nllò Pèeafthâ 23, *6b«lôJ* -
tèl! 2è-Ü82.

¦ ¦» ¦ ¦ ¦ —a—

Peregrino, dia 21, às 17 ho- jressanfe hMóriõ, criminai que-provoca o intertsse e ¦• i»*.i.
i Fai-ii!Ja* • «itíarfe do arpecfadoi* niraiès âo* achates judi«a, no auditório da

dé Nadonal da Filosofia, pro
movida pelo Tealro Urtlttréi-
tário dd Comédias.

«EVOLUÇÃO HISTÓRICA
DA ECONOMIA BBASILÈI
RA A PARTIR DÉ 1930 -
Professor Clay dè Araújo, dia
tt, às 19 horaa, na Faculdade
de Economia e Finança».
Praça dà RepUblIca, «58-62.

flEEfflJI
DE LIMA

É SUA COMPANHIA MÍMICA
Já vao beili àdiahtadófj ós"

ensãlós dó primeiro êspétá»
culó inteiramente à basô de
inimodramas é pâhtóriiilitts, a
sêt' oferecido âê platéias ca'
rioeáS.

Pór InõUftibêftélá dá 5oele>
dade Teátrò dè Arte — uma
orgàiitóâçâó qüe véni se des»

,„..,« 41tó« x« ,»-*„,.,„,- dóSràhdâ èltt .ésfôréàS para
82S&JSÍÍA isSSS^w^ óontribulr de áSjÜfti Stttôâô pá'loaaHtòiao dàí lôhtéi.Wdr^ râ 6 flèíèhvõlviffténtó áé nós-

sás alhüdãdês teatíâíè —, Luli
dé í»imà è Sua Gòmpárihiá dè

fvírWrSxSí^sar-^ • -r »r*í-í«:*r:-r.*r'~'»i**:*-í*--vr. v; .**.. ^
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Mtetid Ôafdosó, a gfémâs ôantom füíírícití, (me fütí grande
i\ÍÒèÍi(> ¦'timíme-ntê ò(nft ü "Preôe ao vento", em LP Copaóa-

. item, âütâ.. 1Mm M>i» ¦W>üoaw.ô*í

Em Cartaz
nos Tèatróâ

Mimica já deram inicio aos ett-
sais de <0 Escrituràrios*. mi-
modráma inspirado num con-
de Ulis», cia autoria de Luis
tó de Hèrmân Melvllíe; <A
títàl&ééfà». mimodrama ba»

séádò nUhi lüotíVõ èrièntal;
«As Pantòmlmas dé Ü1Í&»,
da autoria de Luiís dé Lí'
nia; e «A ^iâjéltt de Crls-
tóváò Colçnibo», cóm tex*
tô de Mórvarílebesque.

ÉsSàs làèçâs integram o pri'
méíttt próÉíama da origiftaí
Çámpáinhlâ dirigida^ pèlô ê»
»diêólpUÍâ dé Márceau, o âtõí
Luíâ dè LiMft.

CiYpertador niraiè» àoa achate» judicidls e dos relatos '
dàe fe*te»>i«tiri»Ts, lhando em tensão aii ò teu final inespsfudo í
fmMlfòs dfMó drni*tjadÒ/*>^i_'? qúèflifrdda pela dose dè sadio
olimiámà e pi»'*» sobiléoiídé. fc^fraõrdiitôriameiitB t-alorltado
^elàé Irttéfprefttçáes dè Mtehdei Redgrave (ó advogado), Kierón
Hòoré (Jècquêt — o acusado), Ann Tódd (Bólangè — a es*'
peso) è Lpç. Gèn.H Jó fèllàióiò) què cóiii-énèétit pèlà slnceri» j
dàtf*, Ó BÕlAtÂRlÓ é umoçm /ililié.'9tie mérecè ter assistido' ,\
è o Oòinê ié eéit iirétòr, Qéòrge Stòre 0'Fèrrall, guardado/

ii .ii w.. . -1
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AGUARDAMOS 0 «RJFIFI»
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Após o sucesso internadènái qne o íllme de Jules Das
sin vem obtendo é justo perguntarmos: quando nos será
étè mostràde? Sim, porque © fllrhè Já está nas prateleiras
da distribuidora, Já foi èklbidò ém Sãõ Paulo onde obteve
sucesso, n8ó é èõmpreensSvel 4tté fiquemos esperando. Ho
cUché apresentamos Unia certa db filme, vendo-se à direita
Juleí Dassln, que além dè bom .diretor é um «excelente atoí
còrtiò o proVà seu desempenho éth RtFIFI.

CrtíASTico - «A casa
flo Luar dè AgAsto»i

_ d* Chi
câfn o élêh»

Téâtro Bifa»
=s às 31 hó

. co (íefmttfiefltè dó
Bllelro dé Comédia
ras- j ..DULCDiA — «No Pals dos Catllt»
lacs», estréia dia 5, com Silvei-
rá Sampiito e elenco folbiftrléo

, — Sòtnenti.* Dor duas semanas.
JOÃO OABtANO ~ «Slrt BalB

Blm», revista n-tàtflco-rntlâlÈá!,
com Kálânag e Gloria dò Vós.

MtilVItfljfAfc «i «tíaíülítij côfe
Sérgio Câraoso. e. Nldia y«à . ~

OE BOLSO — «os élegahtés». de
AUrimar Rocha — as 21 ho-
rat.1 O SOUTAKIO — Direc&o de

Géôrtfé Mofe 0'FèrralI. Com Ami
TdfldT Mltháel Redgfavé, Lêd Gérih
c Kleron Móôfé. Itnpêrlo, Alaska e
Pètrópolls às 2 — 4 — 6—8 — e
10 horas.

ESPETACULOsjSJLE

S 20 —
..O SEMEA1JOR UB FEUCJOADE ;aí,
«. Dííêçao de Gorâotl DoUglas., AllEUí! «Í0BI.EMAS -'blfí&oT FSiíTAStA ÜRDÜNTAL — CoraCom Georee L16eràt!i|, Joanhe Drü, de Kurt Latld, Com Marlenf e^Efi-fNlnirè' Lillp Kumar (em technico'-WllUampetnarest, Dorothy Malo-|rlque Mülriô. Rivoli, Aiteéí,~'S&o 'lõtyvnó Rivoli às 2 — 4 — 8**«'«"híiíií"™ qÃSüftlií 5? **Â1^? W-S?1 kíQiSQH''S&uÍi í6sé. Santo-Afonso, Paratoítos Na- -10 horas.

HW-",,Ãil utàfh sm*m'J .jòi, HtM- Çâí», frMldentfi, BSkyfe clonâl. São .Pedro é Melo/ às 3 - „.. < .^ Apet ums_ seífiáfiS, . ,_  iTjrnperatôr, Alvorada e Maua, às 3 4 ^ s « 8 e 10 hófás. "' """ '

t — 8,40 é iò.ãd hò* 1 Ramos e Regências, às 2 —

e e Eh-Í"K

Ji* «As árvoréà Wn
çptít. Oâü/SUí^

QtítroÊ. — M.M
DA fMtOA -

raii.,— Sèj fllBina eesnanàt,.,
tÒhUEü .-» t,te»'.Are!á r,o 61»SH*r .eitóí.. W&lW DTA«»4y.u*A.Marta*»* Trio Nágó;*.-«

#y@^#|fc -
SERRAUUR sS. «IjOtiría», co* ílVs'c teus artistas - às 31.16 U

IP»'
i dá, às

ra».

e 10 heras.
AiB, DESESPERO g* JSímiais wj*iér« em m*

rab, Humíhr^y- sogart,
lééfl. Kã24 Astorta, .01}»-

StAlftiRElBA — «Vamos .Brlhcaí*.eòitt Zaqulá Jôrèe. Evíláztó Má£-
«Si é Saiatjüla Rèhtini - às il
Hóíãí.-

RECREIO —-, «Botando Fra Jani»
^fáft, coiíl o eieftcó dé wálféí
Plritò -l às 20 e 22 horas.

COPACABANA - «Cherlj, cõlh
Henrlette Morineau, Glória Gd*
tiléth e. outros - às 21.80 lio-
ras.. ,'

«JARUEL ~-, cTutu à Mineira» a
SS 20 t 88 teorRí.

BÓGA DB OURO *m Biíéíâó dé¦üés fláfôos. Cóm Fada 6ajttu»
,ritfi AnKito, Renato, Résti^r. Wll"'.son Grey e outros. Sâo i,ülz, Reü,
Rtan, Leblon, Carlóéa, Flóílâitó
Màdtu-éifa, Bonsucesso e.Èr&t^ dá
Pífia ás 3. - 3,40 - 5,20 •«- 1 »ss
8,40 é ldi20 horas.

DM MUN1ÍO ENTRE CORDAS —
Jõiii Allttlé Murphy, Barbara Rush
a Jóhti Maclhtlre. Udèon, 0ü[Juia-'oariitj ipatiemn, America, Botafu-
a», Santa Alice, - Monte Castelo,
J-eopõlaiÉitl é Itaral, às 2 — 3,40 —

Ai FHAtDAS' EMBACSA*

beiro.
i.*njyêNtüDE .fRAiavttóA „-ISiifécào dé Nlchòlas Ráy. Cóm Ja-
&èi Dean é Natàlie Wèòti. . Bm
elnêftiascóplo e cores. N6-. Méier,

¦ÈÍ3- 8 imp
AdaxàAdré'Hall. *Com Lucllle

ANJO — Direcào <te
,jx* .^w»»** *Ail«j(àftdre' Hall. >*som Lucllle Bali

DO ESOÍAíSA* u^i Arnaz, James Masoii (tecr-S-
DOK - Dlrecio cie Hohrv-Br£lKi«j cotoíV-tfttré -T^Juca. -"íetro Pas-
Com Eva Sártçk, «X6»*fiB Qéttén é aeió e Melrò Étonàcabana às 3 —.
Nlall .MacifilMíi ^Slflla àntieâ» 4 ~ 6 *« 8 é » Sóràí.
munista. Kâ ciríülto Ssvarl^.'ff"Kri" ' *.*,',...„ JL' „... . *¦¦"." r " ^ *' SfO XJMIAR Dé ESPAGO . -WS

jáaL

KO UJaAR Dd ÉéPAlJO
Com Gü# Madlsõ. Viréirila LeitS,
s Johç. Háâlâlí (clnemaseóplo-" «¦«
techléòlof),, Pãláclõ, Rõjjy, Madri»-!
e Sahtá Alice, ès 2 — 4 ** 6 **'M
e,10. Serás.

SESSÃO:ESPECIAL
DE «A TORRE DO PRAZER»

iDIÔMA ÀBÀÈE
áfiféíiáâ, sem flíèstre, pelo «O Lívfô àò

AraDista». A' venda nis boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,

.Hua Miguel Couto, 40 — Rio,.
35

Baseada numa das mais emp..- Com Silvana Pampánmi
cionantes peças da âlltol-lã do j Piei-re Brasseur na dupla
célebre escritor ífaiicês', Ale- niântjcá, êsse dyama ení "cotjesro»-:;

xèridre Dumas, e dispondo da
cooperação de Abel Gânoe-^óf
fno cenârista e autor dtís'"âiâl<3^
gos da versão cinematográíi-
ca, «A TORRE DO PRÃZÊÊí!

té uma • produção írancò-ftaixU-
ia. que está destinada a agrtr-

[ar em cheio aos apreciadores

tu..u.k...; será apresentado çjn6í"Àjfjsessão especial para a Impren*! ^-sá especializada em cinema,' e\L
para, os sói^ios-. da SocÍedátJe;v!|'

. Teatro de Arte, na próxima íffl
sexta-feira, à meia-noite, no pu '

•nenrsr Art-Palicio, em Copaea-'
Títihã, "gentilmente valido -pela:

IIEGÍVEL :;m ^¦¦,'-r--^rf^^:-.E- ¦

SWBI . 1. ¦:

'W
*1fy'C

1 v»;.v A

¦ .,..1

* ' *^ _^  '-'- •'•¦i- "S**

imÊtHrqnaita^uxiipífttm
•«.«Mil»!
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Camponeses da Bahia Recebidos Por Juscelino e Lott

\__mÊw M mm^ ' '1 ^1
¦LI VW-UlEi. _J^_^_U _^m\__W

at ' ÉÉLm t\^Ê

Aeroviários Prestam Homenaieis m

HJtlrj LsTTBNmXXUir

s DMfRMM te MÉii -V**.-*^ tei <***
*» í-iiWM* ü«w»-*o'*r#. -IM •W'1-******* (¦#** í& #•*¦¦» M*

»*****. r-*v**)*ii* í*-* *írti»*ft*i **«%# *N*t âf *4mto'
Jtfi* t*.m,mh...4,i:..m* É.1- i." j^tff-WM dl* tf-mm,-***
*\§& ^ **.*¦.(¦ pr-*i*-jU -jm* « «r, «Nf-i^Mnrci*^! ií**# 4»
üH&;u^ Aíi**t-i £*#*-># t)*mito*

fc&.-* imtom ****-* ** ttfmpmktoi tm* km/«
¦*m0.*r -H4 fitUrS *i**í..-» t*flM f***.*... «J« »m«
,m «r«>Íi »...' ¦.H-a-Áí •><••• J • « - J.» (lU fatt-tàj fl »'¦•.'«.*! *
«% j.*.'.. --... -.- 0 «>.. ¦ * «if *•'- » - .'í^l** (WS I*"»»'

-í» «M« ?«-* *í«-»d-•-• -*¦* -»<*>.i4w)-<«|f -i!,..** flpti
-•««Mi «.'... -,jm4..*.» ,s. ...a.l.v íw».* $m*-**<«Htt w»* *#i.t*l.|
•.«-.*'....a..,: ....» 4 «»**»w-í*,M ét f»v .i(. ....« •»-.¦"¦""

#** f¦ IMt (Mm--'**** «f**-*.* >*.»>.¦*? ¦HW-j*-*** „ . .
#" # #í*4W»íW * (m0*m* to ttmtmmitoi *<.*¦ pif I

tento (f*M* §a4*m mt Am**am tm* » t*** l^

li tem «•* &A,*nSmk> *>-m«m..if~.» to »* ***¦ -||.

MB d-* ««jM**^
»» *V<< *.*,>-. -.:#»* g -ta*. -d» t**m*mtmi ******

|>| (x,*^!.**,.*, J> Hti+fij to «(«««.'.«.«e «*.
i^* <£# .*..¦.-.. «d6-r«#«* 4!- £»*••&* Í*.»J HMW

ti tí^fwríW»^* cwn *» Wm» NhImI #•" '

í,*J|y
uStmlkal

P^ürn.qur Do. 8-ipitflÍr-M

-fv«M»-i-« «m »mm*4' #««wr»«iwr •* j**1 pw t-5*»»- Wio"i.*.-t 
«4V #nj^mm^ •#.* í* di«rt»»i»íV-« -KM (w** «t***totom*t- am-

,*, g*, ti^mm^ *<m #*•>*- |5*tó4-«* 4^-iimí» JMll M •

foi Uma Importante Vitória Dos
rabaihadcres em Combustíveis"

i 10*0**- <i*oi'^»^an»^»^^%w^»i»i^»^»rfW^»WMN^^^#^^^^^WW^^^#» mt-mtmmm-tmtttmttraitam-rm-.^*^

P. COMO CLASSIFICA O PRESIDENTE DO SINDICAI O A NOVA REGULAMENTAÇÃO DO ADICIONAL DE
PERICULOSIDADE * PAUAMENTO DÜS 30^ POR DIA. SEMANA, QUINZENA OU MÉS &

CONTI NUA»
iA BATALHA

m^tammmmmim>aammm\-mm. w-^-iwwAWMW^MMM^^ r%0»smt

Om, 
i:i\Afim i«.«.i.\mi ut: Aijitgt mgt i. pn-

».— (•..* m* *-*(d*«tM um trtlmJmmtikttm **» • utí-*. >*»«•>
liiid-».» to |l*narrfM v CowliuMiir-.* kiiik».» tlt* ?.." to âs.
«<•(». «iii drdaretOoi à iílfüt-SSA itir» i-*i.. aitmwu <,ur «
|i.««4i,..ii,.i... mi (mij.iKMIu lio SlÍ4<«uOJU lio -M |4'l traio
to purHtíitir.iHiihr, - .*i.-*'-i c •» i.<r.^ri,ir «ta itrt,.jt.,.,4», .».•»»¦
la... .*. . ..^ %..-,(a dr Mia íu»|««.í4«_u.

— ffte »•» ti» i,g HMÍ4m u» «ru« ik.í.lK*» — «Ií«m> — pan»
»l»p puma, t.;.'*». Iiurr tuna atMrr-a^u» niai» lutKlaiiiriKiMU.
tuiHii-i... boi 4<. s**» o ilnitaW ith^oMthas t>««-ii«-»•»"• t>r,u»
juin. *.. lu ..... ...jun-» t«m.|U(*:a* no-4*a«.

i; otrr-urii uu «,ur Jâ l»V, a pioiiÓMio. uma i.uiiuiii.ari, A
ct»ri««..¦»-,.»•«. ca$M ujila» r-.u.i, na Miie do .huhIuíu.. k Uc*!»»-
• i. . > -.- > ...l- (¦ ••>-•!"»•

Í^^^^^^^^^^^^^»M^WM^W^^WM*^»*-^^^N^^»I#»^^^^ •̂mptj

do ftdhrioral. Outro importaiv ( mo» -»iuma« dt iRidHkaf, mau
IO Hftn --»•**¦ t,ur ,« 30?%
tâo t-*»-*.»» lamt^tn (m hsriMi

• mo» -numa* o? m>4«*h»». ma* ^titttotmm* M *i'-ti»i.!w»'i««(«»
[ 

í-i - .¦ r üsíi.*.. = |t<. ..JÍ4-Í 4!1. »» BB 1 -« =ü>- l!"-*«
» 4 »*. ii' -> ¦!*<> a* tíhiKwi, iw, iiu t->í- iwmoo i»-»»*.- na¦,:.-. iwsuriK» e *ro l(*»t** rMia. (5»5rafle*lr&* rtniMm»*-* ewn. l

ptir a ki, *r*-' -f*iat>ckv« o pa>
c'4»!C.r:4'.,. ,}*. 4-V- í«*í.j! te S«rt.
culuii-iadr. *"ii a ai«í'-»-.í * do
u«<* Uttava r>-£Ulámcni4(^(i.
Uma trt-itAfi'.tttUcs« foi (riia.
quando to &,:$., to Sr. -\>r.--
caniro il-ninxtxr-.. no Mi«*.i*i-r-
(•• to Trabalho. r<i*uU(i «c

ai.i.i-ns i-\mri_*KK»
' O dlHgento ilndlcal <•¦«¦ mê*. i--'-<> v«m por termo •{'I i: < uma burla dr que eram vitima» I

— Um dou Itens da nova re.! o» trabalhadores, os quais' gwUmrntaçâo en-H-dlica qu« . eram obrigados a s» revvrst
p* ""<"> de ailiciomd • '«•> pagos I «nt tempo multo curto, afim* 
por dia, tentaria, quinzena ou I de icoebercm o menos fouivel

«0F.RRUREM0S 0 9 070»

tsmW^m ^__

U ^ktMa» mtim^n*ma "^V
^^ - ^M<>"^kmtmW

I !
Sr. Rivaldo Cavalcanti de Albu-
......... • ;•¦'..'.•.'. do Sindicato
dot Ti :¦¦'.!. ¦- tm Combuitl-

i .'«'••' ¦¦'¦•¦¦

ordinárias, sem nenhum projiü-
zo do adicional de «crvlço uo-
turno ou do ocr&nclmo sala-
rial cm trabalho cxtraurül-
nário.

BATALHA ÁRDUA

O Sr. Rivaldo r. :••!. -¦ ü
luta de sua corporação tx-lo
pagamento do adicional de pc-
ri-.-iilo-.lii.id' 

¦:

— Foi uma luta difícil o
cheia dc contratempos. Bate.
mos cm sucessivas porta», ío.

t X='.X OU I í '1 xi'-- W -l-.x-. J Sc
v.it-..« uma Mitrw '«t- -¦-¦¦¦ ¦•-•¦• >
ç*i. também dHtalBMMHte ft"*
!r-.*»i«.*,i!:i«»..(r-« u timdvaiu tn>
VftittU :'«¦»>'': r :! 1 .' * - •¦-- X- f*
,-.xll;-x.y.<: ftlfwm <Hji.-i.Vi-. AM
rr«r :*4ir -.-.-.. to il-i -i-1- • O ml.
;•*.•.}» d(> 11 xl .~l! • ¦ -M it'i>! vá<
r^i» da* (n»enl»fHlJi«k*» da i*

a

mmatatmtat ». , ^.MMMmiM-WW^ffWg™}
ffiww «te •*•*?-**' i-*-'«
Ls..*» mmmm.- m>m tm,

laMtfnii
<*»rtil« ft»l»|6»l (M (i**|M *«,**-

§ 
*;jiã«i4j« •»!*» íi».* MUtete

4>4«0» cu* BMrtlM M It*'
^l**»-*.* •»*# IMVMIte MM]
-^iildfi «nla I** ** 7-? ««*•

GráficM
o# t-nteOáteni ortflsai

dp iWüKK (*e «M*» «O ffWai*-
filo «<o *»*«i««dw# '«wrfí
mm» tetra, to li» M**. p» i
ra H*»r da iMjllteHMMs
?aUiiai

Opendorei
CiitfmaiogT^fieo*
pu íi 4« eomoto o Ote

«waiu 4* QU mtote* Om
smtmr^ltetti pnowMni wm
MMbHMi a fiw d» w*1*?
d4.r*iilv-*<ã-. da MOMO_*f
ni*d» bo BtnlW** d» 5*:*;; «k «um«f«rt éaUlial*

Eiiergia Elétrica
,\{|i4nHí* MKtetelPi to*

IÜ o SiwiKaio to* Tramlba
<**.r»M, n« Kr*er«i* P-t-Um
.-*..--*.. um» mate *****¦'

bkwa a llm do iwwr *U
f .' --¦* .<•*••.('. saUrtsi t*
•WlpOlHiO.

Confcrcntcfl
dc Carga

Ko dia 31 do «-txrrtfilo to
vero *er tf-adia.lu o pi*"»
no üiliidteaio il«»» Ccfifíteroeí
o Cona-naiW»rif* de Carga no
i»ÓH« du Kio d«f Jftwiro M
ia a eWç»«» to ntsvs Dire*»
ria o Coi.«"lhw f*Hí«l.

(.-.cí." inui»tuii!.* «...Cf: • 4! ;»»I -„:..(!•.<¦'.!¦--•:.¦¦ (tm- lUí-ra
cini-ffs..* pol« prejudidava S qual. agoia mintífleada i-arx

mrlh«r. acaba de **r atenodi
pelo UT. Juwcllno KubíUcheH.

_~\Miít ét ftdrtft
Di* maü o dàiatme tm-

dkmli
— A I t0y~-* rJx,• i . .-..:.

'—l-i pelo < '-t.'.- da SitfAo
. <-.*.'j .-.j:í ,í.- _».-í4.'.« tom o

ttptttío da lei to adkional
dt pttkufotidadt. ptrit i-
tam tlimlnalat algumat In.
i'i.-*«4¦-¦ >i -*> tr (f'_».'.,i
rxaSklade, <¦ ¦«*.•¦ .•«,/..*-. ..,.,*:•
de .'•*'.. .'.;... « ¦....i .. —-

i-i •'«•:.-. .- r...-- , contra a
t..-:!.*!r tjtptttta do Piodtr
t-m---< ••>¦'..¦

E concluindo: 
"A bota-

! I/W. perim. rto :.:-.-.-..
l.-...!., continuar, polt a >'-• •
;. --.i•...,... '¦¦ • -¦¦¦•••• dot lo-
calt de •¦;.,'.-.,'¦>: ¦ .'../..-.«.'>
;..-.;• ,- if.. petttpçlmí do
adkional — - ..*.'¦ •¦¦¦ do*
•—!•-.-.•....: r. • c "ad-rtlcren-

dum" da IJ>. *••*. > de Higiene
e Segurança do Trabalho —
è uma rtUriçio a itm direito
nosso. A um direito liquido
c cerro. . r;|,i í-»r.'.i. exigirá a
mais enérgica repulsa dot
trabalhador** eoi pettóleo".

MESA-REDONDA, DIA 19:
MARCENEIROS E PATRÕES

O Departamento Nacional do Trabalho acaba de convo
car para a próxima se.xta-fcira, dia 19, uma mesa-redonda en-
tre o Sindicato dos Marceneiros c os industriais dc móveis,
pnra discussão do reajustamento salarial pleiteado pelos ope-
rários.

Despachante
Aduaneiro

o $aãto-*x** to* Aí-1-1-**»»
^ <«!..j..«..».¦ *.'.c.- a'..¦•*•»•!¦- >
-^a tu» to itmtKfa p**attm.a"
ci t-im-i è&Ktmbi?*;* a«a*ft***V.
«?t!i tt.ti à» ü bora», t***
r§ v*'--tt to. »«•-"-"¦¦.¦-* gvntM.

Ainiaudorri
O lüftiteiio dos Ami.aV»»»'

-,*¦> |.í«,#.Lniii um» MWty
Mm hbmM^ à*» M it*-**-*»-**.
««| -»^i 5*-ir «wh '-al. O tlm **r
U-tiai to HHBIBW^Pfte o **
H<*u d* jK<*\:i«áo OlVBMBlS"
ru pi-M o ano de 1937.

Oliciais de Náutica

O «ftiAdWAio Kaftonal dos
i «i«. í* * to Siutxes to m ••»"-
nlift M«t>-4C.!.- -.•ulslaV:.'»

«maidia -»* 16 bÒRM, uma
^«íinUliU a lim do ir»Mr
tm aummiu to* roorwitMr
d» o -• ¦ ¦ . l'< ; -.-. *

Tèxtclt
O Sindicato doa Trabalha,

dor*» T^xiri» protnovorá
mna ir«i;. ... do psmwosI da
•k-^Aw de iti-rlag-fm do Mo*

%ito» |Rgií* »« pr*-»-MBio dl»
Si i; |l ho-r** na MM *»
¦MlMtO ÉM í-ait^"'^»***
:. -.. ji» | (-..-. i-«'i«<- ic**'.

w* sx pm inw d» r«*|»*«
MMMUÍfateW<

De» MarM-arúlM
ftals um* sporac^o d»

gOMano p»r» a iltaialw d»*>
íí.•'.¦•.!'-xi--!*, M.»rm««t-> tt
-.ro, cr.-.; !.-»-i» no prd*tmo
d»*a§. O eencuimo len» *
fímtrtoto to MfBKtr Io»
do* para a compra de o*»*-»
Hte préptia f«ra o *«•»?-*"
io te eorpereçlo.

Aeroviários
a Sanloi Dumont

O Sindical© KíKiapal do*
Arr«*»iÃn«s as.soíiando-10 a*
...Mw-iit ! ¦»•/«¦s do an« Santo*
Dumont. promo^-era gratuí******
/..-:,.- no prdaimo sibado.
Contando da* MlBMMnfiMl-.:¦•!. ••'••;.* o patrono da

Portuárioi
No Ha 4 dt m-nlm ttti rtattrado o _oíe«o */« -J.^Çf?

I-Wal to SindKAlo to* Vigia» /'*
.*! IS4-1I»» liutittia * Centelho

tmtuinet to Riode Imflre.

i-mm^^^^w^-sssi*'*^^

Camponeses da Bahia Apresentam
Reivindicíçõps ao sr. Kobitscbek
Membros da ruminsàii Permnncnte dn
Conferênvia Sui-Hniann do Trabalhadores
.agrícolas avislaram-se com os srs. -luso
Uno Kubitschek. Teixeira Lott. Parsiíal
Barroso, Mário Mcneghetti c íris Meinbcrt,

íris '-'.'- ii.o--.- ¦. prc$'dcnte da , madot ,¦•¦..• «316 duoe^do» qus
Con.'cdr.racÃo Rural Brasileira. | participaram to nossa Conf»
Ao mlnlstrx» da Guerra uara-! rí-ncl.». Cspemmss que em bra
clec»rr.m icu ..(.'••(. cxpre#iOjvi* rau.tns deliu se Iransfor

xcur. eni rrjildiiili»

VM AUDIÊNCIA ESPECIAL, o ptetideiUe da República, tt. Jus-
'"-, .-.:.,•.. r.,.b.:..... recebeu, em «.m-wn/iid dos d.••'•¦:. '¦¦ ¦¦ Vieira
de .'•/.*;:.. {Ildee do ....:;..: c Al.v'm Meh. ot stt. vereador Raimundo
de Oliveira Lima. da Câmara de Itabuna e Carlos Frtderlch. presidente
e secretario, respeetiv.tmcnic. da Comissão Permanente da It Con-
lerincla Sul Bahlarui dc Trabatlutdores Agrícolas.

PROBLE.MAS CENTRAIS

Na reunião promovida pela Confederação Nacional dos'Trabalhadores do Comôrcio para debater «O Direito de Greve-?, jos presentes deliberaram que, em todos os Sindicatos, sejam
realizadas palestras e asscmblújas sóbre o assunto e que sei
intensifique a campanha pela aprovação do projeto Bilac Pinto,!

,,que revoga o Decreto n. °.Õ70. O Sindicato du Carris será o
pi iineiro a promover palestra sôbre o tema, para a qual con-1
vldaia o presidente dã~CNTC,~ sr. Fausto Cardoso. No alto a

t:.mesa que presidiu a reunião, promovida pela Confederação:
-deputado José Gomes Talarico, sr. Siivério Manoel da Silva

(presidente do Sindicato dos Hoteleiros), sr. Fausto Cardoso
o vereador José Brctas. Em baixo, parte do plenário.

* REUNIÃO E ACORDO
Hoje, às 19 horas, os delegados sindicais marceneiros vão

se reunir para traçar os planos cm relação à mesa-redonda
do dia 19. Ao mesmo tempo, darão um balanço nas providén-
cias já tomadas visando à mobilização dos trabalhadores, para
a eventualidade de continuarem os industriais cm sua posi-
ção de injustificável intransigência.

Outra noticia do Sindicato de Marceneiros: no decorrer
da semana em curso será assinado com o Sindicato «-de Serra- „„,„ „_,...,
rias e Carpintarias um acordo salarial nas bases aprovadas I pação econômica da região,
na última assembléia.

Na ocotiSo, os dirigentes dos
Trabalhadores agric:las expu-
{«.nm no Sr. Juscelino Kub'ts-
chek ns resoluções da II Con-
fcrfincla, rcssaltand3 entre cias
as seguintes: a) Comércio 11-
vre para o cacau c demais pro-
dutos; b) Encampação e uni-
f.cação das dividas ds peque-
nos c médios lavradores, atra-
vés do Banco do Brasil, com
pagamento a longo prazo o
juros módicos, por contratos
com garantia hipotecária; c)
Extensão ao campo de todos os
benefícios da legislação traba-
lhista c criação do Instituto de
Aposentadoria e Pensões do
Trabalhador Rural; d) Ajuda
federal à construção da cen-
trai hidrelétrica do Funil, me-
dida decisiva para a emanici

COM LOTT, PARSIFAT* E
MENEGHETTI

O presidente o o secrctár'0
da Comissão Permanente da

em telegrama, & Conferência
cami»iics;i e ofcrtsrom-lhe
uma coleta» du fotografias da
conclave. Cum o titular da pas
ta da Agricultura pleitearam
maior assst-Jncla técnica à la-
¦...,-..: encaucíra, pedindo tam-
bém providências no sentido
de que o Insttuto Nacional dc
Cacau passe n íuncl:n.'ir de fa-1
to, o que atualmente não ocór-;
re.

AGRADECIMENTOS
Falando ã IMPRENSA PO- jPULAR, os dirigentes campo-

neses do sul da Bahia demons*

i-:'.-i . ¦. im .-.*. Ittiimun--
do Lima c Carlos Frederlch
expr-iiwarem nlniví* do nossas
colt"!.» seu* agradecimento ao
governo pciüs providencia*
p-.j.r.-tidí.s.

Eleições no Sindicato de Carnes
Para as eleições, que terão | to dos Trabalhadores na Indús-

lugar no dia 6 de novembro
próximo vindouro, no Sindica'

w&m8mm®!®&mím&

epMFCEODIA
Fazendo

10%
ide Desconto

em Tôdas
as Compras. v

Ç000* 
¦ 

[
I 7".^ / ^_*' S'v I ' ' írt m

tria de Carnes e Derivados de
Niterói, íoi registrado a se-
guinte chapa: Presidente —
Irineu Nunes; Secretário —
Augusto Dias. de Andrade;
Tesoureiro —¦ Lourivaldino
Gomes; Conselho Fiscal —
Enedino de Souza Gomes, Pe-
dro Aléd'.-* da Silva, Ademes
Antunes Silva.

(Da Sucusal de Niterói)

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia cum abertura
onvlezada e dc rtrun CrS 180,00.
Cortes de Itnho irlandês a CrS
1.000,00. Amuury Ruu da Alfftn-
dega, 318 - 1« andar. Rua Vinte
de Abril 7 lo.1a.

O Sr. Juscelino Kubitschek
determinou a um dc seus as-
sessores técnicos que anotasse
as providências pleiteadas,-
comprometendo-se a atende-las,
na medida do possível.

Durante a audiência, ali es-
tivi.ram também o deputado
Azss Maron, cm companhia
dos Srs. Antônio Olímpio da
Silva e Carlos Pereira, que for
mularam pretensões de caráter
Pessoal e em favor dos pecua-
ristas baianos.
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Os srs. Raimundo de Oliveira Lima e Carlos Frederlch - falando à
IMPRENSA POPULAR

Conferência Sul-Baiana dt- Tra-
balhadores Agrícolas, ern sua
.estada no Rio, avistaram an-
da com os ministros Pars.fal
traram viva satisfação pela
Barroso (Trabalho), Teixeira
Lott, (Guerra) e Mário Mane-
ghetti (Agricultura) t os Sre.

acolh'da que tiveram por par-
te das autoridades federais. :— Levamos ao conhecimento
do governo as resoluções to-

DR.

J0ÊNQAS E
OPERAÇÕES
aos 0LK0S
PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

-ias., -íuv o üaa., daa ti \
í> I!) hs.; Uas. õas e Jk '
Sudos. das IV to 13 hs. \
Niterói - i-^ntoiie: U9-37 (

I (ONSULIOKIO: <<

\ Bua tô du Muvuuibru, tM '.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22.8518

REVOGAÇÃO DA «FAUSTINA»
Foi apresentado na Assem-

bléia Legislativa do Estado do
Rio, projeto que revoga o au-
mento de subsídios aprovado
anteriormente, que provocou
unânime, condenação da im-

I

óculos para homens, senhoras

,..e. crianças

Desde Cr?"180,00
Lâmpadas-flashes,

filmes, foto-flu,
tripés-Material

fotográfico
' em geral.
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ÓTICA

POPULAR
..«A MENINA DOS SEUS OLHOS»

AVIAMOS COM ABSOLUTO RIGOR
AS KECEITAS MÉDICAS

.Seção Completa* de Fotografias —

Filmes — Revelações — Ampliações

—-Iteproduções * todos os Acesso-

rios para Ama*

dores e Pro*

S*\S cu^lonais.

<55>

txx£ jÉtl StU*.
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Troque sua ma-
^uina fotográfica
velha por uma nova.

Conserto em-geral
ÓTICA SAO MIGUEL

Francisco.Largo de Sáo
Sobrado -

23.

O
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PKKÇOS RIGOROSA-
MENTE POPULARES

M. S. CAMARGO'
BUA BUENOS AIRES. ?• i»

m-KXjj 4S-6BM

Sala 5""**. _ / fj ¦

Está em Tôdas as Cabeças. . .

CINTRA í 0 MAIOR!!!
VEJAM ESTES PREÇOS !!!

Calcados para homens:
De Cr$ 268,00 por Cr$ 190,00
" *'! 324,00 245,00
" " 598,00 390,00

Calçados para senhoras:
De Cr$ 110,00 por Cr$ 80,00
" " 159,00 '" 12OÍO0
'* " 212,00 150,00

E ainda uma bonificação de 10% em
todos os calçados em exposição em vitrines

SAPATARJA M0RGA00.
RUA VISCONDE DE RIO BRANCO,

prensa e da opinião pública.
Pela resolução quo majorou

os vencimentos dos deputados
tomou o apelido de «Faustina>,
cada membro do legislativo
estadual passou a perceber
mais Cr$ 15.000,00 mensais.

O . projeto de * revogação da
«Faustina», ora em tramitação
na.. Assembléia, foi subscrito
pelos seguintes deputados: Sa*
ramàgo Pinheiro, Hamilton
Xavier, Rodrigues de Oliveira,
Nelson.Martíhs, Carlos Quin-
tela. Bezerra de Mezenes, Cor-
doíino Ambrósio, Simão Man-
sur, Dail de Almeida, Sá Rego,
Irineu José de Souza, Eugênio
Lima, Luís Guimarães, José
Manhães, Hipólito Porto, Ge-
raldo Reis, Daso Coimbra, Ri.
beiro de Castro, EmanU3Í Ne-
ves, Gouveia de Abreu, Hukno
Nunes, Roger Malhardes, Ser-
pa de Carvalho.

(Da Sucursal de Niterói).

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de calças.
Calça caqui Nuva América CrS
250,00 Calças Nllurd Cr$ 3UU,00.
Calça Tropical brilliunte Cr$...
2:M,00. Calça Cambraia Cr$...
350,00. Calça Al bem CrS 280,00;
Calça Puro Unho Cr$ 450,00.
Amaury Kua da Aifanaega. 318'— 1» andar — Rua Vinte de
AbrU I loja.
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ÉPORIEB PQfüLás
ÍELEFÉE: 22^8118

SINDIGAT0 DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

.Rua do Senado, 264/266 - Tels.: 32*2185 e 32-3607

£DITAI
CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES

"Dias 22, 23 e 24 de Novembro dè 1956
- Das Ô às 23 Horas"

Faço saber aos qua o presente virem ou dele tive-rem conhecimento que, nos dias 22, 23 e 24 de novem-bro de 1956, serão realizadas neste Sindicato as eleições
para Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Répresen-tantas ao Conselho da Federação, ficando aberto o prazods 5 (cinco) dias, que correta a partir da primeira pubü-cação deste, para o registro de * chapas na- Secretaria, deacordo com o artigo 6' das .Instruções * aprovadas pelaPortaria Ministerial n. 11 de 11 de fevereiro de 1954,As chapas (para os candidatos à Diretoria, Conseil.oFiscal #e Delegados Representantes ao Conselho da Fe-deração e respectivos suplentes, deverão ser registradasseparadamente.

Os requerimentos para o registro de chapas deverãoser apresentados na Secretaria em 3 (três) vias, assi-nadas por todos os candidatos, pessoalmente, não sen-do permitida, para tal fim a outorga de procuração, de-vendo conter os requisitos previstos no art. il das- Ins-truçoes a serem instruídos com as provas exigidas noart. 530 da Consolidação das Leis do Trabalho, com a*» £? seu § único, que foi modificado nela Lei n.2.693 de 23 de dezembro de 1955
* .AsJ5d5mãÍs ?nforinações, poderão obtê-las na «Secre-taria deste Sindicato, diariamente das 8 às 18 hora».Rio de Janeiro, outubro de 1956.

SILVÉRIO MANOEL DA'SILVA
(Presidente)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

?44n.Pasament01', íacUlta-los e financiados. Adere-ui-.
íf,ni° K-™?."/!0?..00»0 n.a íníorlor tonto, m„rt^,•ru.n„ YT —«v""v* *"""" •»** -luienor jrontea move» (Ra**fixas. Conserto» em 30 minuto». Reforma» A. d.VLJ^^rápido. PrOtese própria. Clínica D^ntâí?* AraerlíU^ *Tl
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OLARIA E FLUMINENSE PODEM
SURGIR COM NOVA FISIONOMIA

. »

BíI-mS Reteki aluada de P.vm
í a Mâo ie Ziliira Sofreu a Breca
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IMMUN0U MAS PERDEI
Catlj*!* «bufou entem no

tre'!» da r. ríií: :>'-.». marcan.
ttiU tmtoi 4:i rlnrot comjuli-'taúos p. Ia tinha efetiva. O •»

í Ganhou dc 6X1
o Juvcntudo

. O •'•-•- domingo «urgiu
t«tno um dia muito favorável
:• u a o clube Juventude, de
1; ii-e.!'*.. Atuando frente *:
raulhtlano. contou, inlclalmen-
te. com a vitória do tua repn--*¦¦... de aupirantea pôr 2
x 0 e, mala tarde, na peleja
principal, tevr a teu favor um
triunfo malúteulo do 0 x U

/ Deixou Fugir
o Empate

AA. A. Inhaúma perdeu, *•-
mingo últüno, para o SESI do
Melcr, pela contagem de 3x2.
O Interessante da partida ê

.. que o Inhaúma deixou etca-
par o empate no último mlnu-
to dc jogo. isto após chegar
a 2x2 depois de estar perder»»•".do nor 2x0. *

O ayante Sergtnho aselna-

trema eioucrda CarliniMC, an-
1*0 defensor do £*a autóvlk»,
também teve boa atuação, e».
tando anlm certa a tua «*«•
n<*!*". e: mo a de Carirle. con.
tra o Vaaco. Paraguaio foi
poupado, mai jogará dominga

Ot titulares golearam por •
s 0, cabendo a Carlyl* (2),
Jaime (2) e Pertnho ci gdts.At equipes formaram da acüd»
U maneira:-

TITULAR — Herrera (Ri»
ao) * JuvaMo: Jo*. Henrique
« Clcarinhoi Perinbo, Gii-lhcr*
me, Carlylr. Jaime * Ctrllnhoa.

SUPLENTE — Anioninho:
Bimba * Russo (Tonéca); Ha-
foidj, Elba a Mário Faria: Ma*.
galhlea, Nel (Luclano), Rlcar.
do (Ahranlr), Fernando • Cd»
su.

O Jogador Renato tapai»
tea. fasendo individual. Hoje,
às t,S0, oa luto* voltarão ao
campo do Nova América para
novo IndivMusl o amanha, às
15 horas, em Campos Solei,
trelnarlo em conjunto à guisa
d* apronto.

Campeonato de
Infanto-Juvenis
O departamento técnico do

QUEDA DE IM «COBRA»

tUW» iiU-iifít-.ii Ü.Í-. v. Iftt*«- tillo e ituu.nas CfiQuiinui
ç«m a *.«*.*$". ti Ctém,

Um mitm «t«;ji.ie*:-._.... m ut-

«AHKMITO
UTINO-MIMCAIO

OtUII
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Ae***; O pi»* «e**** r»r»«*»
f*wo Aimuido teti** derr«isu
pt* ponto! o f*r«*fla Luta
niwraj o p**o ptna ctiíí»***»^
Alfr*>*!o Outuia ««toiom pur
r*niflii o (MaHMfD Adr -Mf
nos o #m te-t» are<miifla An-
i6nb atenwno derrotou por
fn-Mitoa o «*íl«w» Juen DÜÉi
o peto .r.-,i .?•.?.)!.! arstaitr-M
l"*»ln» Atm-iitfo demxttu (sur
i-...... i o rti«l«no Jmsqiiim V»t>
ntírn-. o neto médio leve bm»
Hklr» rrt.«.ivt.» tunno im-1 fUfâ"^ .•^tto •"> i'**1***. ** **'
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CACA IA POBR VOLTAM

Novo Desfalque à Vista
No Quadro do América
k\úi.o amraçmlü da nuo Joj.tr .ont m o* alvim — Arim-Io it^ria o *ra-

guc-lro t-tiHt-.ll ** Itftcééo niírarUi nu liitirim- liúriit
O A!.'.í»!(-» «!»:, t--x,i.,

Ae Mo in*l*r cwaiar i*m o ia»
ld

b»ii« 4 Urde. eontti* o U» CiM.
t-HAt». tt i<n~«m J^tutut. qutvrm iu-m|iuimto. BdtOR tam»
Mm eo-iiufidHH Muruntra ?#
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rrrt»1-"! por pwtimt 0 ur**i2«!»lo
Mi-ui-i ftodríguea: o r« • • *«•*¦
•íji» chileno Ramon Taria der*
ÍOIOU O !»t;'*-:',lí:» » ttMar A*í«ll»<.
por «Hnorkout» no m»^ \ T»*.TU^l\^i"imen'dó troud»! o peto médio »*** MMii-o. 1'IArWo M*mt«»«t
bnttllelm lllram C4m*wf der «"ífm' ****** ** ********
rotou por pontoa o pentaiw' ifí*» í»1?» SSS2L00 ,ríí,M
Bulénlí N-vdlo: o pew temi* | » fííMUj «rd.-slor.vlo ptra a
•ptMsdo anfnuno detono l."ÍP et,•,ra•• "-q"»"»» Mane
Pwalla denotou por pomos o

ta minutas, O* litultrtt vtnca». ton tRomdro). I * »-• *-* t(í»
tam v* su» '-mi par S » I, nulito». Alatcon e ttttelra tA»
mia de fatiaria, I-**ó;iMm, m- •
r*tv*u* e r..- ¦ - éit» p-itm oa; SUPUJíTK - i-omi^ta (Vai.
¦VtoMaa. At »«j»i i-s irrina. l-rt: fioura t .**.»» lAloitiol •
tam í-m-m- | Lnion -l¦-.'¦<*¦¦¦¦•<. Aírton Ula*s T.TVLAH - Valltr iFnuui:' nldoi Oto iTflmoi t Mo dr:
RuH.n« e Agftelo; Ivan :: :|., ftamo». Ihr»-!-:. ll, Hrü, ti»
a Manrco: Canáilo, Waahlng*. vlti, Almlr e Silva.

co entrava ns >¦ ¦•••-.» t.titv
peruano Raul Arevalo: ó i.
»n n*«*»»1o IUc*ied»i Gflnml-**'
derrotou o hnitllelm Jtve
Pasmi por «knoelc-out» no
primeiro roud».

O TRK1K0
Os proftMlonali tubrot trM»

naram em eonlunlo em Cam.
pos Sales, durante i. -••..

;1qu os trôs tentos da equipe Ouro Verde estA estudando a
vencedora, cabendo a Azul e
I '-¦!>'><. a autoria dos pontos

lido Inhaúma.
:* AS EQIPES

SESI: Wilson; Paulinho e
Mazlnno; Careca, Jair e Hum*
berto; Mário, Sérgio, Cata,

. Raul e Scrglnho.
; .'INHAÚMA: Natal; Paull-' nilo e Chiquinho. Berlgue. Li-

doan. Negrão; Jorginho, Con-
go. Pedro e AzuL

possibilidade de promover um
certame de Infanto-juvenis,
com • participação do maior
número possível de clubes
amadoristas desta capital.

Nada existe ainda de con*
creto a respeito e os Idealiza*
dores do plano est&o aollcltan*
do a colaboração dos dubes
Filhos do Sfto Jorge. Vila F.C
Centenário, Floresta e de to-
dos os demais que possam se

O FHAoi do São Jorge foi jogar, no úilimo domingo,
no 8ubúrbU) ds Olaria, contra o Voluntdrioi de Otário, .»
encontrou a derrota vor * a í. Foi a primeira v» quo a»
dua» equipe» se defrontaram e o Volunfdríot loube* (irar
inteiro partido da drciins.diK-ia do jogo ser disputado em seus
domínios. Jogou bem, com serenidade e não deu chance a
qu» o grande clube de Honório Gurgel prosseiuisso em sua
trajetória vitoriosa pelos gramados suburbanos. Os tentos
foram marcados por Hélio <*> e Miguel — Volimfdrio»,* e
Reinaldo e Cebinho — Filhos do São Jorge. A preliminar tam-
bém foi ganha pelo Voluntários, por * x l. Equipes: Volun-
tdrios: Pompéia; Chico e Valdemar; Amar, Juarez e Dario;
Catita, Hélio, Miguel, Ciso e Caruso. São Jorge: Nelson;
Jaeiel e Reinaldo; Moscou, Doca (Duca) e Milton; Dircinho,
Cuca, Sérgio, Miltinho e Ccbmfto. .Vo clichi, alguns defen-
sores do São Jorge.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LU7IA
NlT.orot.IS - ESTADO 00 RIO

Cofltfrto tia ntti\ — AvticiM rtcticaa
E. C AZEI1EDO

Lo"» t «fictet: r..v.f•>-. Slo Matfc*. I7§

SERRARIA VITORIA
Maditraa e Mattrtalt para Co-iiniçto — P. .-»!¦»•_. Tflh-_i MaslHut

Areia. Qmcnio Cal. LmtfU Stniitrtat «te.
IOAO N CO1.0I.Í..O

Rua Coroctl Moattlro dr Btrrot. 2*) — li.-..çüo dt Aatttn —
Eiiado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rui Marechal Ploritno Ptltoto. 1.079 — TVI.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

O Centenário Voltou a Caii

No último domingo, o Cen-i CENTENÁRIO: Elesbam;
O Inhaflma venceu a pre»* Interessar pela Idéia para que tenárío voltou a se apresentar | Osmar e Vavá; Chlqulto Sal- em público, Jogando Írente ao | vador e Tiao; Sabara, Zaba,

Carioca, e ainda nao foi desta Armando, Pedro e Tiao.
leita que a vitória sorriu pa-
ra as suas cores. Enfréntan-
do um grande contendor. e
voltando a repetir as-suas fra-
cas atuações, o clube da «Zo-
na árabe> foi severamente go-
leado por 5x1.

minar por 4x2. ae torne possível o certame.

ENGENHEIRO LEAL VENCEU BOA VISTA
tft$.»:-$'*mm*mmmmtmtt.

Embora com o "handtcap" .de atuar em teus domínios, o Boa'Vista não conseguiu fazer frente ao Engenheiro Leal, qut, pre-
dominando em campo, cotheu o expressivo triunfo de 3x1. A pri-
meira fase da partida finalizou lxl no marcador e ós tentos
foram assinalados por Valdir (2) e Vagner, cabendo a Batista
assinalar o tento de honra dos ttenctdos. As equipes: Engenheiro
Leal: Renato; Aldlr e DUson-, Eurico, Tião e Alcir; Luiz, Ãmaunri.
Ncncm, Vagner t Valdir. Boa Vista: Fernando; Tião e Molnmbo;
Osmar, Napoleao e Francisco; Aurlnho, Nilson, Wilson II, Pe-
drlnho e Batista. Na foto, o "onze" vencedor.

O único tento do Centena-
rio foi marcado por Tiago, en-
quanto Arnaldo (2). Valter,
Jorge e Orimar golearam pa-
ra o vencedor.

As equipes formaram assim:
CARIOCA: 'Naile; Jorge e

Wilson, Roberto e Eduardo;
Jaguaré, Arnaldo, Walter, Jo**
ge II e Orimar.

GIP. *
Acadêmico f". C.

O Grêmio Imprensa Po
pular preliará domingo, dia

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS 31 ACHADO
VenáMBei pelo melhor preço qualquer material de censtrutlo
— Cos-pramos lambia» sobras de drmollçdes. reformas ou roíutrutèt-i.

Rua General Polldoro, 19 llolafogo
Telefone: 26-9226

Ern cosia filial de Nova Iguaçu teme:., clím de ,-ir.indr estoçut
de-(i|olos. telhai, cimenta treia. pedras, etc. uma S1.KKA1.IA e.*-pe-
dalteada em esquadrias. tacos, caihi-oi, ripas, etc — 1'ronia entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 — iWYA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 260226

liotcs c Arcas Para Plantações
Junlo de Campo Grande, ao alcance de trtdot, RmtacAet
a 14. di de Ci * ¦*.•*¦•' n..»!....... «. mi im.» •¦¦.ii t... vitlta.

sem -Jctpcsa. pelos trlelones:

23.2IU7 0-23.2188
Companhia de Expansão Territorial
ill* .13 snoa tA tende Jcrraa qne valem ouro».
Rua Vts-t.mu- oe Inhaúma, u» - Soiat ;"• ais.

Wm^^^^m\\^mmm\^m\\ 
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PERIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

NERVOSOS -Jeadmmo. Angústia. Fobias.
InsOma Imtabilidade Ner-
viisismu. Sentimentos dt in

lenorutade e insegurança. Idéui* d* Irantuso t:syotamen
to. Dificuldades sexuais no Aomctn e nu mulher, TRATA
âlhtiru tiSPkClALr&AVO UOS ÜIST0RB108 NEURô
TICOS.

Dr. ¦?. Grabols
Membro do 'Suaety
foi the Psitfihuloyir
cai Stud*, oi Smial
Issucs" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.» ANDAR - TCL: 52-3046
i i. i: i u ii it. -Jif.i-.si_.il..*

M - TllRFE - TIJRFE - TL1KFE -TURFE - TURFE - TURFE - TURFE
O PROGRAMA, PÁREO A PÁREO

Vomos iniciar a quinta-feira, desiacande no l' páreo]King Admirai, Le Rouge, Chou e Itatupan. Nossa preferênciarecai em Chou que .lá disfáiicia de l.6uv metros, se.d um osso
duro de roer. A dupla, a nosso ver, será formada por Ls Rou-.
ge. Itatupan e King Admirai vão brigar pelo »' posto

Mula uma quinta-feira «6 áe.iio-
-A» jbrar-1 hoje fc tarde na Gávea. A
*H (principal prova * a 4» du proscra-

Nette r páreo, destinado a foques sem mais de X4 IA-'7»\\ntã iÂlLTZlk^sir^otonas, destacamos os nomes de Flcrr.ncantada, Staok e Rari-, «""«o indicado.
tan. L>os selecionados ficamos com Slack para a ponta, dupla
com Florencantctda. Raritan como execelente placê. programa b montarias

llhéo, Eoâ Indicação Par* Hoje

iii

ia

í,

Peter Pan, Fumo Forte e Chileno São os melhores. Nos-1
#6 isco./iiclo «3 Peler Pan. Fumo Forte na duvla. Cftileno pari I
terceiro.

1» PAUEO — AS 14,00 HORAS
1.100 JH£l'KOS — Or| fiO.000,00.

Kk,
1—1 K. A0MIRAL, A Hlbas .

c KAMEHAN, U. Cunha ..
2 AMADüR, 1. Amaral ..

2—3 LE ltOUGE, I. Pinheiro .
SAMOO O. UllOa 
I. R. I. A. (ex-lllb-rna),
C. Callcrl

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta treqiifncia

especiticii da velhice precoce da fungto sexual no homem
e na mulher liTttabilidade. fadiga a insônia nos casoa
indicados Eníermagen. a earfo de técnico a proíisaicnai
diplomada ,

(NOS CASOS ENDICADOS) — Oowrulta popular»
CIJM1CA 00 DK. 8ANTÜ8 DIAS

HORÁRIO: Diànamerita, dM M ti lê bèia***.
EtA «iAO JOSÉ, 50 - 9» ANDAfi —

CONJUNTO. 903 - IEL.: 35WÍÜ30
¦ ¦in ii -ir ¦— ——»^—»»—¦^»—"*—

Nesta 4* carreira, a mais cttra.ivo ão programa, desta-
21 do corrente, com primeiro'cttt»o$ llliéo, Plratíni, Zig Zag e a parelfla n. 8 ,'Dicfc Powell\^_^ deserto'^â Ribeiro" •"¦"¦•"'1- •¦*—— •— Tj0 GiuZi.eÀ Vamos marcar Ilhéo para vencer. A párellia 7 high ue'd, a. Portiiho

n. 8 para secundé-Zo. deixando Piratini para o terceiro põslo. 'd_s 
^g^ENAJ Barbosa"10 '

e segundo quadros.
O nosso adversário será o

Acadêmico F. C. de Irajâ, o
jogo será realizado no Campo
do 28, ó encontro será às 12,30
horas, no Campo do Filhos de
Irajá, ao lado da igreja.

A direção técnica do Qjf**
convoca seus atletas para o
horário da encontro
mencionado, pois terá <|üè
começar o Jogo do segundo
quadro às 13,00 horas, infall-
vèlmtnte segundo o acordo
«am o adversário. .

Cônduçõís para o local dd
encontro: ônibus n. 171, na
Praça Tiradentes a lotações
Cascadura»Irajá ou Madurei»
ra-lrajá. À direçàô pede áôs
seus atletas a íim de nao dei-
yarem de levar suas chuteiras.

Mon Aml, Manâaguassu, Absurdo 4 Com^nguâ sãò os
melhores. Mon Ami, vindo de vitória em turma piais forte é
o mais jarovdtiei ganhador; mas nâosèrâ êle o nosso i«t!ica-.o.

10 JIMMYj A. Silva
11 ITATUPAN, H. Lima
12 F1CU1.Y, A. Nerl ...

5li
sei
88
561sa
S(i!

3* PAREÔ — AS 18,00 HORAS
1.200 METROS — CrS 65.000.00

' 
Kt.

1-1 F. FORTE, A. G. Silva .. S5•2 FREE-1UK, O. Serra .. 35
3—a UGÜ, O. Ullóa 35

ULANO, J. Ramos 05
CHILENO, .1. Tllioco .. '55

3—0 PETEH l'A.N, Mar.lu.nt 35
7 ABDUZIR, U. Cunha ... 55
S MARCIANO, não corre . 55

4—9 BANJO, J. Martins .. r. - 56
10 FIO DE OURO, Moreno-.-55
11 FORM1ÜAO, L. Lins .... 53

t* TAREO — AS 15.10 nORÀÍ?
1.200 METROS — Cr$ 60.000,00.

Ks.

t* PAREÔ — AS 14,30 HORASV /fu*» «.iumi/o» yuwiuuui, 7.H-a ixxxu oo. lt O.O V T.UOOU inwwiw .» «o RIETROS — CrS 45 000 00 Preferimos marcar o Comanguâ que agora vai prá cabeça. Destinido a jóqueis atuantes no
acima Mon Ami na dupla. Manâaguassu e Absurdo São ótimos azares. nipAdtomo Brasileiro, sem mais

d* 10 vlté.las, êste ano no pais.
Ks.

60

PIRATINI, O. Uiléá ... 52
B. DE LACRE, Cunha 3G

a 1LHÊO, D. Moreno .... !*2
< l'ABU, n&o corre 58

52 3—4 DEMOLIDO!., II. Lima .. 60
52 5 ZIG-ZAG, nao corre ... 52

6 NEON, J. Ramos .32
4—7 B. CALADA, B. .Marinho 52

8 DICK POWELL, Tlnoco 34
» TIO GUILITE, Moreno .. 54

'- 
.'¦ mT. -'U:i.-

t4ntaütô, Sfl Negrito; El tono » Bòm Co4ts1h4. tan-1*^ §^&.iX* ff^rtttttto wtra atinòir a meta- na pont*. ÊòmOònSstho jeira 4 4'\t^fr^^míkWtXm
*m farto pata e tecmropiaeA. «| ^ll^^^*.:.:,

) 6 SEU PIRES, J. Lopes ..•4» »^6 DONGALV, J. Gfttsa ...
r% te cTfSftRtY jú È Castro

CMo-wi vai para entra e peto setto'*4o tem para tfwm} . | jones, i. Queiroz .....
perde. A dupla será d*clâidá entre Saravénóê, Mimosa « W.*1S ouronegro, a, %íi
Mayor. Mmosa será á èeôUnãànte, BatHivènce para placê, t n jonflí_?_a caisfei-atio

A.

5» PAREÔ — A8 18,00 HORAS
1.300 MEROS — CrS 60.000,00 —
(BEtíING). .

KS.

50,1—1 MONf AMT. A. 8IW».  86
2. MARQUEZ, A. CardOíó . **•**.

54 S—3 CHIVI, P. Tavares  W
541 4 MANDAGUAÇU, UllAa T
52' 5 DIABRURA I. Amaral .
60 S-^6 METEORO. H» LiWâ . n- 82
681 7 ABSURDO. G. Alhielda . • 88
561 8 GARBO J Bàírüs • 82
BB 4—9 ROMANaÜA'. J. Baffica *~JO.
66 10 Plí-MON?E, J, Maftlht . 56
50 11 IKE, L. Lin» ............ 52

i ¦ 
'————

ÉÂNGU- A 35WHNUf OSda PRAÇA MAU A
mtãxW,Jflj(5^;_tj v

V V L A S lí P V. R À^V liMÜA DA S I> \ i\ 1) 1,1 U \ S

0<>M EIJAS CALÇAI)AS, AiiVX, I.IJZ. PRAÇA. KSCOI.A KTC
Jl B fl ft 11 ÉI C I Ct flU IWÍAPIMMÍTAW HKNTBQ\ik% MAI.S PKW'KI1A K MOI»KRNA TECMCA I RBANÍS
__T Mil P''' ' ' L 

' 
W'»t'»Lw"Wil: ^X)M-1SL,AS rALVAi>As.A<^A. r»'7, rir\v.VKs«.'oi,,\ ii.:t<: _ M

§§ÍÉS::Á; P^RtlÍ:,5)iE7GÍÍ: 80.000,00 ^T^iS^fe^ff
t;-.\^-',:y • *¦¦ '¦¦¦•.'. """-" ' 

.- ¦¦.:¦'¦ ... 
" --....¦ *.;• ,.-: • .'¦'* '¦.'-*.v:,''"i;-'t*^..í-pi:!*^^v»^

©ÍENDÀS M"ÍM0BILMMA-SARANI)Y' 
'ViWm^:NM&*^^

S* PAREÔ — AS 10,30 HORAS
1.300 METROS — Cr» 50.000.00 —
(UETTLNü).

Kt|

1— EL NEGRITO, Martlnt . 38
IJUERKLANTE, CacoreS . 53
LMBl.ULliAO, A. Ncil . 58

i^-4 íXZORKO, U. Cunha i ' 54
5 EL GUAPO'í A. liamca 54
tí í-iCARDO, J. Banica 54
7 MAGIA PR1NCES. R.

G. Martins 50
3—8 '-'AN_'AL1-', A. Nahid .. 54

9 HOLMIO, A. Fortllho .. 54
10 BOM CONSELHO n. corre 52

. < OLENEWA, H. Lima ... 58
4-11 B- H1LL, D. Moreno .... GO

12 CROSBY, A. G. Silva ... 58
13 PANDEIRO, D. P. Silva 5S

< BOLONHA, I. Amaral .. 54

1» PAREÔ — AS 17,00 HORAS
1.109 METROS — Cr« 50.000,00 —
(BETT1NG).

Es,

1—1 PEDRO, R. Martins ... 58
SEGREL. A. Mardoso ... 54
ZOMBADORA, Moreno 58"Í—k 
MIMOSA, G. Almeida .. 54
QUIROGA, não. corre .. 54
QUINTERO D. Moreira . 54

S^T Et MAYOR, nâo corre . 58
SARA VENCE, J. Tlnoco . 50
ARATAU', não corre .. =2

4-10 ZIG-ZAG. X. Amaral .... 50
UCABANEL, não corre . 54
12 OGRE, D. Aqulno ...... 56
13 SPITEIRESON, A. G. S. 54
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(UH W), .]DEvK^.*ÍRADij^^FACILff;vi)Ô^trT'
K CR$ 720,00• MENSAIS MM .JUROS . ..¦¦.-,.' I'.

"Nossas Indicações
Chou - Le Roufle — Kinfl

Admirai
Stack — Florencàntada —

Raritan
P.tèr Pan •**> Fumo Forte

Chileno
Ilhêb ~ Dick Powell *- Pi-

ratinl
Gomangüâ *- Mon Ami —<

Mancjaguassu \
Taíitalito — Bom Gontelho \

El Negrito >
Cabanel — Mimosa — Sar \
«vence i

"'  
ACÜMUÍAOAt

Peter Pan, Ilhéo e Cabane!

-«,'••<.- J;.*r,.i*

W USÕES, BLUSÕES
É'MAtí_. BLITSÕÊS

Para o calor: Blus&o de treza-".
lá CfS 130.00 BlUsôes dé xa-
drez a partir- le CrS 120.00- Ulu-
soes de lihho Ci"3 35n,0i) Blusões• de Bèrhbèr á CrS ínn.no Blusões
de Trlcoline a CrS 200,00 Amau-

-ry-Rua da Alfandeiju. 318 - 1»
andar. Rua Vinte de Abril 1

...iDia....

¦REPÓRTER F0PULAR
FONEs 22-851S

¦ 
_¦_¦-

. 
.,....--_,..¦.



Lavagem de Roupas: Mais Uma Majoração de Preços
Soares no Banco Dos Réus assaltado na Rua o Médico
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KBAM 39A9 A* lÜNlMi
H*ftis»m» W**#w»i. <-*,

taitlfc-o ,»iiii«-.,:1t«4M «à*
m» t»#*»H **ms f*«*íaMi
m t*r**s Am Uiito», ttAijm
tm tu3 Vi*»**. .tó..á.i'*»#»|na
«ram «#** gm#*r» 41 *p-**«f** O»
fim «mtV-a «««CMIS, «pr. (MM*-rn» •vagai^M**»»*», tAtrn
«*•> *«v |*mt«W4. **»*«*.
S-Jía- • .

. ». .ffj. NWik*».. »*»#«««* lf*r
ttm* wNM»;?«*«»

, tte-Mírf,-. ¦« a'* »Jn,l»Íar4 O
«Om*. tm volta Mira «¦* *»**'»

vJkèr m •» «*w it* «*»*
l*>* Af-WÍI»**» M f aij «$***

. .nieffiwtt, e mm lom, q««E tta ofamtran wm mear m
* <•»•-.<*¦ O ***»ovii* mM Asvs

mu tem k num*. ftdhffcb

IM CABELEREOM) PARA
JMUJIH.I1S MM (VKKO

1

ÍSà * Ia.!»» «ia 1,1.4-. <a'í-..3,»*, r

!MM*li
« . v-<*- "--tu *.«it£i*n» ».Hi

rV*Hf14 a****»?* mr (flcf^
|®»i o *fllg*1*** frVMtfMf*. P
C*4|M«á «KlMtt mÜtiSt*** (te «M>
u.» '«in»!».» peitam i«t

O'OUTRO !.%!*,. {.».
Hí--:»-.íí:a

«ta «SalO d -* DNdnpda 4#
o t ; . itma .i..-» .•".:•¦¦*.
•'avví.,., «**«»»«l|t-»áO v".. ílrt.*?*««» vaatMo *»««»•¦ &m *$

tlOlAu *iw. «, aMH.i«s, <e
•a Unsfi m,*t* 3 ManHOM
iM) ||*Mr M *»s««*b I* 4»
Hus NnnIi 4» Ai*wqw*r-
*|i#* tftifttl A<* t*Hm-t

i..t*U<K*.rr+-.r «WM *«#¦-«,•.
u lis'.«- «I» it U^-lhituc » ¦»•-
l'ft*üial a *...* Ia (odiV.íii.
e.<vtftaUiM» «a* ti,|*# 4« WOt
S«+*l*4a. t**l<# o l|.«..- -'. <Mi
i*.«i CDM* «*"** N ewdí-
MdOi

Jío l * IXitSífía |\)Ü<UJ o
cibsíalnira pe*im s nm

?¦«S-lr^^^^^-W^^if^MWWI^^^ta"1^ ^%*^l,^**^ *-*^*IM^<WMWWM»*«MM»MWM"M»M

sAassíi nu «..•¦., ii:„í,,t|
««* íi«»:.\f» M CMMa 'i-'e ««•«?«in»-* H MMtaf tiW a*'
¦MMK NR »!#«»** t,**
4-a«. ta.- mmm m mmm
» *k ms» .tf»í*."i.{fTi.i». t-Hí- i
*i*mM .íaijtaiRli, « |<ff»i|a I
évléi* t ». «,<?* .«4 »«,-.*. f. !. (a :

¦ 1 v -jill*.»! r .. ' ' , ,);.:•. U
lia :at O « .gia.Il*«à. «O
MM ttrnm- <J**fu»>*» fi *
**e-ia« * r**«» ò* 4«*f?M*r*f. i
UnÕMUM * ntam, sjsm* ?
!*I»«W •W.íf.tíV»»»»-- ^a» '

a. ílSmra* UM» «|a?*«'*4.*.
HMÉM »«»togar 6*rt4* f»rt «»«

LíiiHat-a. t-1-.lf.- •-¦ .• -Sí-fUlrlH.

:¦=.»!» <i'm»ífKr,l>a»uiv..
O 1.* DlHnio iag5tii»y a

«ivcl»» e o «Hi-alu. seguiu
• Hi F*M*MS) »

** *IMMMMMMMiMM«l-<>MM>MMW»*w'

fJIECA HOJE 0 EMBAIXADOR
ESPEÜAL DA SÍRIA

Cltt.aiAKA 
f- > :•> 4 c:u . -.;,..;.»: .uit*.-,. >*.H.t»,i«ai

á» 9.%) lulas lfe«a Ací»-. ;..-*'.-. .-. i„:cu, 0 j «.«,i;i.».4»i
- • : • «¦ :• A* «—* aii «, c a.aUj Ag j«f .!: I^; a-I . {*5c . i *, * * #uL
4a i:h, í ai a .ir a» ttra»u èom «••'••«--a:» a *¦,•*• ..**».:.! a rw-.
4i «'«ll-iil ao t-íf-àir-Mr í«at,(«rt:s*..» i.ialallMKr i» a <.« »-.i =
Çrtlêr •*» CJ»4e«i Am C^Mta4<*ta. a t»a.i alia «••wt.il'**»*»?*»» 4a*
•1 -tu RMèMãl,

O •."«•.!¦*.!.-.•* .UK.-!;» PHMMNMÉ MM «***»*>««
tfdtm «¦*'». iuít-»tó.i. «tn m;,jWi t »r# ji-.cfuu* Aiit-í tkiijfiit
MM »"--' a *a '¦" tt:-. aiaiUfi, ,. f1i*i-.,*Ui MiiarOa .-i.i..»|ra o t*'<*-
fm«. o ¦ «--va *.. a câmara o«* (Vfuia«t<>» e o -1-..^'»-,*!... ?t »•
liViKas IWanll a«í*i««fra *w J«*«í«ír>: «tlufe ma .l^fímii íttna*.
* !. 'a ¦ «ri .. ««ma tt «rlí-ía Aa »» tp- ,'..j:3.}1-all- ... 0 ÍM -»«'».» íit* .:^<»
tr*aa:-»ciia». |«fe**fà a t*«S«4nla aMNfeMMM MMMMÉ uma
«Wlrttíia «WtVlIva a :v i »r-í» « -;r«. .!'a«i tmtt eotm A*

UHU 0 OMtTOR Oft l f 0 • i

I SERÃO MAMADAS AS TARIFAS DA CENTRAL
1||í1h II I

Bvi¥¦:¦'¦* **%:^mmSMw ^k^m w***

^^^K-^'¦ .^M^^f^^K Tt ' - ^^| Mm^^^msA^sm s^B;: 
V^UW^HHfe^H IM ** -

B^-': ^1 IbBf *' \Á '¦'¦' ^B ^B :' "mMWs'>ammw^am%W^ ^¦^B'^^BjB Hé^H mMYw,*. '
M*t!..Mt ^Êmãh^. H ^^^^^R^b ^Sai *T»^r^*m*mAtm MrMtMMa nV^H !^^^M ^RH

|Ua] li« i R* RR Bfiil ^M^BBWa^M ¦TMav; tmSr mm, -W R|A%«| I^BLa fli R- \^ràr
T^&^^mmcW* RJÉrfl >^« "BB ^B^B ^^^^TJ^*tm \y% * ¦ ^^H^^^^^r^ ^^^t*B^S** A^^^^^^fc^L ^^

^HvvX Kfc*^^^^««wR ^t'¦" ¦ ^R-' B irR RrV 1 Pm

^ 7^ i .t ' J B JBJ^fct ^^^_ Bfc BÜT:
Bm-^ fe^C^aí mmr " M mW ttíí*B Bj^BlujLa . . 'fl RJK t ' t£ JPSm. 'a

.'^MJk.a Jfflld ^^A ' M

Mghifi**^^. 1 RtHm H-m J '^^^ t msmw Hl

\f{ l^lif''^^ il'fl n^r a ~B BV ' -NmEL».*. ..:/ -- ^* ^i^ J -. \ BB^^^^^ •* ^^^^^^^BBsr»*»^^.„ ,»v ¦¦*i....ai«tíÉf»»^?':S$ú#'Mte.«IMMMM

Preço único de Cr$ 2,00 represen ta 350% de aumento nas Unhas
Auxiliar e de Madureira; e 1007* naa demais -& Prome**a para

ajudar a engolir o boeado amargoso

' SM taerillcio para o tuborbano vlafat mu trtnt ia Ctnttal tuperlotaio*. e agora tom preço* mal* caro*

ANO iX ir Hio do Janeiro, Quinta-feira, 18 de Outubro dc 19SG * X' 1.042

HOJE I 0 DIA DE SOARES

0RNQ8NNBR0 Ia* At
«)..».- 'a iu. 4a C As 0tm-

,4. adAmioit om tmtttStm «.ir•
.!.'a^Mi, íuei« a H4 «ja&iMait qm
futta&e a-.üt-.uí i> r-'-'**» «ias
fVHUiffi» »^> !.'<*> «_íl-,.'íjt....l.
.; ^ :< • a ria' para OS ." ' .
iüci preto «-¦•¦-."'¦¦ R<lf«tu*«»r.
a.-ãia ut jv.ivai i&nuau.
.Ir ; .»»a .-.., (|M KIÍO Oi BSÍaSfO»
<«Af«rrva<lai <**« «jramk it4,-
(lo « oae «aa ?--•?-»- ¦ :-.--•'.
a.--U rsaWr para at aauAMi-rat
*l.(uiiitUi peto* cu«.4aatci.

O GOLPE

O v • : ¦- cuava =-- • ~ musa»
do há Bitiio K-epa |â por di»
-.mas *. •'.•<". iK-rsot «optxtunl.
liade rk dtnmeiat m* tõaocAn*
«-pac *•*.*..¦ ¦'-' i :.- vi- tom
os 'Mana Rocha", cu|o r-<--
«.«» «--a <-'<• 5 «rniMira*. .*.:.'-! o
diretor «JactorJa ferrovia drcla*.
rou "que ntUo *-r* r-. j.-.-. $e
:.<•<•»¦«• '.fiT> 

Oi Ifi-r.i OV OS 5 . '>
e «v.*- o aluai «leflclt «los trans-
ta-arfí»» ¦•-•:•. f da i'-.(it:'.
dr> 300 :r ri ."¦•* «!« cr-.r:<-v.*i.
anualmentr". Todavia espera¦•¦¦ '¦•¦¦•-r ttse «kflcit para 150
milhões coa oi no\an honVrios
e os novos pregos das passa*
«jeus".

NOVOS HORÁRIOS
"Entrarão era vigor, a 1* de

novembro vindouro, novos ho*

tino* ***,** ot t*«-« «-- -'í*.-- «
' «M«B S f »-<•».,&» OVtM tstdi-
d*. ;•-.«:* ura «i.-a-ftiii ii.- K)
Pt*? «««ta «sa <apK»4a4r «it
!*1 l; !'r C--t iitÕt («K-l"*iall.
ima vn »;.<¦ .'awíã aulor ná**»e» eV <«xspws<6»»t eis trâíe*

i oo. t- • * #» liKiiwí*-» novas »¦'• •¦•
.-a-'-1 da Inalairrra entrarão tta
•in.;-.) mttsl' — afwnwu.

A titulo dt âaua para a|udar
a mqotir a pílula aesarga do
aurnenta sua *«>tilic»tia Ias pro*
BKSJBSI"Of novos horários dos trens
wí^uff-aixM — trlwu o diretor
ia Ontra! — nas tinhas dos
r •••a í .*<¦ v • «¦•'.•> e(<*cutados com
trens alternados. Assim, dt 8
em 8 m'nu:oa.os •¦.':•-•:-.,-.-1 *,..
•'. trens ali Madureira e d? 16
em 16 minutos, ait Deodoro,

p %

NO BANCO 00S RÉUS 0 PENÚLTIMO
HOMEM DO ATENTADO DE TONELEROS
Foi quem traçou os planos e indicou Alcino — Fu ga e prisão em Muriaé — 0 que diz o libelo-acusa-

tório — Defesa e a acusação

O Centro Acadêmico Car-
los Chagas da Faculda-

«Je Nadonal de Medicina da^Universidade do llrasil, está
i* épmemorando esta semana *>
: wa 134" an.votsários e o 8*
'da Coupe.-a.iva Alista da

• FNM. Extenso e bem elabo*
.tado programa foi organiza-

io e o magnífico baile encer-
tara os festejos no dia 20,'Se 

17 horas cm diante.
'&..f)r O comissário de policia~ Hidelbaldo Bsns, acusado
Jde haver prendido arbitra*
n-riamente e espancado o tra-:y balhador Francisco Fernan-'irdes, 

produnindolhe lesOas cor-
^porais graves, foi ontem con-
j^ãenado pelo titular da 11' Va-**á*fc'Criminal, o juiz Valporé*;Ç!aiatao de Castro, a um "total
"/¦íé um ano e meio de prisáó

»lém da perda de função pii-u"h!lca.
It-*" |

b.A> A requerimento do advo-
t* ¦. gado Romeira Neto, foi';«-mtem revogada, pelo juiz Al-'.i«C9BO. Pinto Falcão, a ordem"
£«Je prisão preventiva que por*
..-'êle havia sido decretada con*
•tra o deputado estadual SI*'mfio TMK-ifliir (UDN do Esta-

. *,do do Rio).
1

¦yAf "A fim de participar das'homenagens oue serão ores-.
tadas em Belo Horizonte a
.'.Santos Dumont, seguiu
ímtem para a captial mineira

•6 br'fjadelro H*?nr'que Fleulss,
¦ tiitóistro da Aeronáutica.

\*tf Expressiva homenagem
íoi ontem prestada a San-

4ea Dumont, em frente ao
monumento ao «Pai da Avia-

:(ÍH>j>. na Praça Sal*rado Fl-
Sins. neVi? m-M altns auto-

:*rtfla*tes do*s três poderes da
l(te"*úVlca. n-p 'A colocaram
iíijina «*es*a de flores.

*àf Dentro de poucos dias
.... será desiunada uma co-
missão espec:al para elaborar
o antepro.leto de aposentado-
ria especial dos aeronautas,
«velou o sr. Nobel Gavaz-
•fõni, diretor do DNPS.

jl»?>»)«***>^»igi'gli&í*5U*<>^a'^i^^

ANTÔNIO 
JOSÉ SOARES,

o penúltimo homem de
Toneleros, deverá sentar-se

! hoje no banco dos réus do 1"
' Tribunal do Júri, acusado de

haver planejado o atentado,
no qual perdeu a vida o ma-
Jor Vaz.

Saores contratara o pista-
leiro Alcino para matar um
seu inimigo, vulgo «Naval»,
que mantinha reiações uiti-
mas com sua amante. Alei-
no, que como todos jà sabem
matou por engano o comer-
ciário Walter Ferreira na' Pavuna, tal como fêz na rua
Toneleros que ao invés de
matar Lacerda, terminou as-
sasslnando o major Rubens
Florentino Vaz.

ATUAÇÃO DIRETA

A atuação de Soares no
atentado é semelhante a de
Climério, já que foi êle o ali-
ciador de Alcino.

Executado o plano, ficou
éle encarregado de dar o di-
nheiro para facilitar a fuga'
de Climério apanhando o di-
nheiro flcóucoma terça par-
te fugindo do Rio para poder
provar que aqui não se en-
contrava na ocasião do cri-
mè. Isso afirmou perante o
Interrogatório do Galeão di-
zendo ignorar a trama sem
tão pouco saber explicar a ra-
zão do dinheiro encontrado
em seu poder o qual era da
mesma série do encontrado

com Climério, Gregório e Al-
cino.

FUGA E PRISÃO

Apôs o atentado, Soares íu-
giu sendo então perseguido
por oficiais da FAB, tendo
na ocasião raspado o cabelo,
o bigode e a barba, apanhan-
do um ônibus na Praça Mauá
em companhaia de sua aman-
te e íuginao para Muriaé, on*
de é acusado de haver pra*
ticado seis homicídios, sen-
do identificado por um moto*
rista de praça nos fundos de
um hotel.

Preso, foi remetido para
o Rio, onde foi interrogado
no Galeão, tendo os oficiais
encontrado em sua casa uma
««guitarra* e algumas cédu-
ias de dinheiro falso. Quan-
do na Policia Técnica, apa-
receu a mulher de um co-
merciante de Muriaé que o
acusou de ter assassinado
para roubar seu marido, dois
anos antes do atentado.

Dado a sua participação co*
mo planejador do atentado;
o seu julgamento vem des*
pertando Interesse.

DEFESA E ACUSAÇÃO
Na defesa funcionará o ad*

vogado Henrique Cândido
Camargo, que sustentará a
tese de coação sofrida no Ga-
leão.

Na acusação como do Jul-
gamentos anteriores, funcio»
narão o promotor Araújo Jor*

ge, representante do Minis-
tério Público, e os auxil ares
Adauto Lúcio Cardoso e Hu-
go BaldessarinL

MÉDICO t*
ASSALTA00 A SOCOS
IJM grupo de ---¦••-•—cs
w aircdiu a sAcri o mfí'.ca Silvio «" C.trva-he. rcsl»
dente na Rua dos Invíílldos,
90, !>!•! !i**í:i -i¦!!•... íerimen»
tos no queixo c *i f.-cj, rou»bamlo-lhe um relógio c
fugindo, em :t*ulda, diante
do pronta reação dos gritosda vitima.

A cenn teve lugar na os-
quina da Rua Visconde "Tu*
prat com a A-.-:-'-*-i Presi-
dente -•*—— **> •—•-—'•as
horas na noite de ontem c a
vitima foi medicada no He-
pitai Souza A—'-r.

ATROPELADO
E MORTO

DEU 
entrada em estado

de choque no Pronto So*
corro, falecendo em segui*
da, o trabalhador Paulo Be-
nedlío da Silva, membro do
Sindicato dos Armazenado*

res do Rio de Janeiro. A viti-
ma, de 30 anos presumíveis,
foi atropelada na Avenida
Rodrigues Alves, em frente
ao Armazém 7, por um auto
particular, chapa 11*24*94, di-
rígido por Manuel Azevedo,
Azeredo, que íoi preso em
flagrante.

aa» ti4»*af do "»-«-¦. O .--«•-•
vale, : .**• *.a o Ata. tttl «¦•¦•¦¦¦«¦
Mj»j*.-» -a • Orodoeo At 16 tm
16 ntaittot." ____A ¦',- > da EFC8 M apro
•¦•-.!•'--. de «ua noraetato de «ra*
Ctpdooal (íilííiaíiíaif rao traa»*
n.iffe otatiofiada ptl* greve
doa r'!'ii!a; para lan<ar a

a.<-.*..,:.i por parle do r-'' - -•
V--¦¦> mal :--*'..'» por aquela ler*
rovta.

VAI PERDER 0 ÔLH0
EU 

PIRES DO 00'JTO,
colegial de 10 anos de

s un.-. (ilho «ie ': ii: Pires
do Couto, deu cnlr.*:',i oniem
no li :.;r.ii Soura Aguiar,
cem um ferimento «"••••ro
no globo ocular dlrclio. O me»
nor foi atlnc'~o ix* • • ¦- |i«*
dra lançada contra éle, com
auxilio de uma niir.- '• 'ra Ia
elástico, pelo pronrletárlo
dc um armazém sltui"**. n'
lado de t"s rc:'dôncla. A
Rua Maria. Br***a, 963, cm
Nllópolis. H.1 poucas c:"»e*
ranças dc salvar o olho do
menor.

í.»vwi--«\v*».-'*s-.v»'-«-,

TRANSFERIDA A
DEMONSTRAÇÃO

DE KALANAG
Devido a greve dos mo-

toristas e empregados das
| cr.privas de ônibus, que acar-

retou acúmulo de scrviçi*»
para o pessoal do Serviço de
Trânsito, foi adiada "sinc-
-dic" a dcmonstra.üo de te*
lepatia que o ilusionista Ka*
lanag Iria rcalitar ontem, dl-
rigindo. de olhos vendados,
um automóvel pelas ruas
movimentadas do centro da
cidade.

§ A demonstração, segundo %
P nos informou um funcionário ||é do Teatro Jo3o Caetano, se- pÚ rá programada logo que o 0I maior Antônio JoSo. diretor á
0 do Serviço dc Trânsito, con- i
Ú siga tempo, com a normali- §
p raçSo do tráfego de ônibus $
§ e lota'çõcs. É

0*%^r«*JI*ià***^^ -?

0 BANHO DE CY» CHARISSE
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F.N.M.: Nacionalização Completa
Com o íInnncimatieio .»¦ ....
..'.::•.•. «lólaret e 120 mi*
ihú.". de crtuclrof, montart-
mos a usina de fabrico dc tra*
tores. do Upo mais moderou
íclto agora !.«¦:.« >l'i.-.i , •!• 13
e 45 cavalos de forca, aciona*
do a óleo dlcsscl numa pro*''íí.v.íi de 70 por cento dai no
cessldades nacionais. Com es*
tos palavras o engenheiro Gul*
lherme Ledo de Moura, pri»»-
dente da Fábrica Nacional '.<-.
Motores, Iniciou expllea*.-»?.-!
aos membros da ComlrcAo dc
Economia da PAmara dos Da-
putados na visita íclta, ou*
tem, Aquele estabelecimento
Industrial. •

Ao explanar o projeto de
expansão por que pnsiarâ a
FNM. o presidente Lefio de
Moura revelou que já pusmii
o financiamento daquela im-
portância pelo Instituto Mo*
btliáno Italiano, a fim de ser
.Tlruilrlria maquinaria espe-
clalmente desenhada. Os in-
vcitimentos em cruzeiros se-
r..o destinados à construção
civil da fábrica, que obedece
ra a uma nova concepçüo de
linha de fabricação, ba&eada
na exueriêncla das modernas
usinas, em que os depósitos
de materiais ficam localiza-
dos nróximos das linhos pa-
ra alimentaçáo adequada da
montagem.

Revelou o sr. LeSo de Mou-
ra qui> a produçáo prevista
ê de 4.400 unidades anuais, em

dois turno* «le 9 horas do um*
bnll-o.
FABRICO DE CAMINHÕES

— .-vi.:.!,- o fabr.co do c*rr..-
*:.«"'. • cuja produto atuai
cata a;ln*.ntlo a média de ..
•i i*."i tu..*...:.- anuais, em pou.
em dias atingiremos a quota,
tíi» TO por «remo da iahr.es*
•. «• cora mnterUiI nacionai
quanto ao ; -.»». e de 60 por
conto relativo ao vnlor, se cor.*
siderarmos em dólares o dis-
pendlo em cruzeiros no custo
«It* i.i.-;iií.'..i. acentuou o en-
genheiro Leio de Moura, res*
saltando o esforço que ti FNM
vem dispendendo com o ob-
jetlvo de tornar aquela in-
dústria 100 por cento nacio-
nal,
D7PUCAB > PBÕD:T>">

ME CAm*'HCES
a ,-^..-*i,

TINTURARIAS AMEAÇAM:

Verão Cóm Roupa Suja se a
COFAP Não Der Aumento
OS 

proprietários de tintu-
rarias vão fazer uma

nova investida junto à
COFAP visando à obtenção
de um aumento de 607c sô.
bre a atual tabela de pre-
ços. Ontem, uma numerosa
comissão de associados do
Sindicato da Indústria de
Tinturaria do Vestuário do
Rio de Janeiro esteve no ga-
binete do presidente da
COFAP a fim de transmitir
a exigência patronal. Na
ocasião a diretoria dó Sin-
dcato deixou claro que se o
aumento de preços não vier
a industria paralisará as ati-
vidade em ostensivo <lock-
out».

Logo após o encontro, os
integrantes da comissão de
proprietários de tlnturarias
falando à reportagem não es*
conderam o fato de terem
entregue um verdadeiro ulti-

REDE DE MFBCADINH0S NOS SUBÍIRRIOS
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Uma rede de mercadinhos da Prefeitura se rá construída nos subúrbios. A construção terá

Inicio pelos subúrbios mais distantes, segundo o plano traçado pelo secVetário José Fontes Romero
e aprovado pelo prefeito Negrão de Lima. Esta . semana o prefeito autorizou o inicio das obras do

. mercado da Rocha Miranda, cuia "maquclte" se y< aciau»

matum à COFAP. Entre
eles, um mais loquaz, dizia:

— O nosso movimento é
oportuno, uom a entrada do
verão quero ver quem vai se
agüentar com temo de case-
mira. J*. terno de linho, to*
dos sabem, é preciso muita
lavagem...

JA FORAM AUMENTADOS

No memorial entregue à
COFAP, dizem os pi-oprietá»
rios ae linturmias que desde
liijá não recebam nenhum
aumento ao mesmo tempo
que são obrigados a pagar
sucessivas majoraçües soore
os preços das mercadorias
que utilizam em seu traba-
lho. O mesmo argumento
foi amplamente cüiundido
através du farta matéria
paga distribuída à imprensa.
Touavia, sâo absolutamente
falsas tais informações- Ao
contrário do que cuz o me-
morial, a CU*?'AP em reu*
nião realizada a 28 de agôs-
to do ano passado, por pro.
posta d Sr. Flávio de Brito,
aumentou para 40 e 45 cru-
zeiros os preços da lavagem
de água, sabão ou química- e
a seco, respectivamente, e
criou ainda uma escandalosa
taxa de entrega que permi-
te um acréscimo de 5 cruzei-
ros no preço da lavagem
quando a roupa é levada a
domicílio.

O CÉLEBRE ESCÂNDALO
DAS TINTURARIAS

«.
Aíalta de memória dos

proprietários das grandes
organizações de tinturarias,
que comandam a ofensiva ai-
tista, é ainda mais estranha,
quando se sabe que o au-
mento obtido no ano passa-
do e constante da portaria
418, publicada em 5 de se.
tembro na página 16.859, do
«Diário Oficial», foi cercado
de um grande escândalo, na
época amplamente noteiado
pelos jornais. Com efeito, o
então presidente daXOFAP,
Sr* Américo Pacheco de Car* l

valho, foi acusado, junta-mente com o relator, de ter
recebido grossa quantia parafavorecer a aprovação do
umento. Êsse fato nem se-
qusr foi omitido pelo pró-
prio sindicato potronal quan-do da dvulgação do escânda-
Io e poucos meses anos o Sr.
Pacheco de Carvalho, partia

em vilegiatura custosa parar-. Europa...
Rssta saber agora se a

COFAP vai- se impressionar
com a falsa argumentação
dos proprietários de' tintura*
rias, segundo a qual estão
precisando de um reajusta-
mento porque desde 1953
não o obtém-

de caminhões, frisou o pre-
si''-*U' 'cão d ?'.our- r.o. e-
ve!ar à CorMssfo de
Dppiuni-o'*. ni*-* "—* nroiv.a-
dã a anuls'."'''-! d3 *r—•-."'.na-
tias cor l.õiO mil dólares,
i"*n como o '* —*' de
240 m1"-"'- ("*» c~v-''rr-t »*a-
ra a ronr.tnriVi civil, incor-
porando-ío r.r-'*n * **' •'"""o
nacional os re3tnntr;s 3Õ7T>
dr ...:::s mportantes até
agora.

í,»,wa »—•-• n.\
NACIONALIZAÇÃO

On f',.;utn '->.'C- -cao
de E;"-.:^iia da ".' a,
srs. Daniel Faraco, rrciden-
te da Com's£ão, <\-"*'o Via-
na, Ernesto "**'j«Sla; Napo-
leão Fontenelle e Ca....lro
L— .'a r --— ——« t***as -s
depenr'"nelas da FÍTM. Na
visita as linhas '- r"—ta*
gem, tiveram oportunidade
de examinar o f-'i~\c Co
freio de montanha, coluna
de direção, *-":'o 'i ~~'--'¦>-
namento e í*-'--a rie v\—,-~i-

ça, peças que agorc deixaram
de _c .- importadas, nc.'s já
rio fab-'•:-•,-' gom r"-t"laJ
e mão de èSH* r--*—**>is.

DOIS Crf.H^.6" DE
cr:•~)T*,v•:•^,—i de
FATUKAIiIENTO

O diretor '"--«-íreiro, sr.
Custódio Sobr**1 ,.*"¦ - de
Almeida, revelou "-"'a nue
a FNM atingirá em fins
deste mo a imnorficia de
CUs bilhCor tio cruzeireõ cr.i
seu ír.tur:. --nto.

if Embaixada luzida

ie Festas a S. Dumont

it Presença da França

OHciJi^Z,%Zlh"f0,m °„maí°r Carinho P°Palar> aíém àuhontas
S3** 

a àflegação francesa que comemorará, conosco ocinqüentenário do primeiro vôo em aparellio mais pesado que o ar.
tos), como um testemunho

..'..,, a mais dog franceses sôbre
^A importância dada pela a prioridade do "Petit San-França à glória de Santos tos»,_ tanto na^luçüo da di-Dumont traduz-se na c:m-
posição da embaixada frater-
nal que nos envia: está che-
fiada pelo general de avia-
ção Martial Valün, inspetor
geral do Exército do Ar, in-
cluindo ainda figuras c:mo
o general Faure, chefe do es-
tndo-maior, e o Sr. R'steruci,
diretor do gabinete Co secre.

rigibilidade dos balóes comona decolagem e vôo do mais
pesado, por seua própriosmeios.

Armadas.

Quando Santos Dumont
alcançou os primeiros récor-
des, ganhando sucessiva-u** «**> *.¦ *o,c», srisaía.-.K
Club da França, um primei.» espírito de porco tentou
discutir o título do inventor
e pioneiro, nosso patrício,com a alegação de que Adler,irancês, voara antes. O pró-
prio estado-maior francês,
que dirigira as experiências
de Adler, ve'o espontânea-
mente a público para decla.rar que Adler não tinha con-
seguido fazer com que seu

CIDADE
aparelho se descolasse do so
lo e realizasse um dado percurso, si-more no mesmo ni
vel. A retidão das autcrlda.
des militares francesas p^s
água na fervura.

Foi três anos deuois queapareceram os irmãos Wri-
ght, dos Estados Unidos^ pre-- tendendo fazer crer que seis
anos antes haviam voado.
Exibiam um papel assinado
por quatro testemunhas t
não Podiam responder a es-
ta: pergunta: como a impren-
sa sensacionalista de seu
país não registrou um tal
acontecimento? O resto foi
a chantagem, a sujeira, a
usurpação mais ignóbil du-'
rante várias décadas. E o
embaixador Whit defender.-
do em Paris uma suposta
patente que daria a um trus-
te ianque o monopólio da
construção de aviões no mun-
do inteiro...

*¦ -

„*lhneCeba"Z5 Ir?"* ° Cí?fr de nossa ami*ade » delegaçSo davelha e querida França. Ela compartilha da gloria que um brasi-
l7Jo°rT-St0U-Nf?taÓp0', <er sid° ° ^nlrio deténs feito* e
rJãtT 

' a.?/'CÍnVn£Íe Santos Dumont « ft* inventor.
t^cfKT* erf0 d?xend*de um írancês «ue *?<"• »ã° ™°i caça de lucros exportáveis, mas se radicou em nossa pátria.

Uma tal homenagem do
país onde Alberto Santos
Dumont realizou suas provassob controle de instituições
e autoridades, à vista de tô-
da a população parisiense e
com o registro diário da im-
prensa, nfio só local mas do
mundo inteiro, através de
seus correspondentes, desa-
grava a memória tío Pa) da
Aviarão. Responde à campa-
nha de silêncio (na "Enciclo-
pedia Britânica", ed'ção nor-
te-americana, e na própria
edição inglesa, não consta
sequer uma vez o nome de "£"*"" .Pf* "?"° propreMo. coruírtuiu família, deu-nos ésss
Santog Dumont nem, muito q oojt-testejamot. francetet e brasileiros, juntos.
menos, o relato de seus fel* ..„. ;-J»;.^«-*-,..* PEDRO VELHO


